
Sem Fiscalização o Imposto de Renda
DIPUUDO JO» aUQUlTn,

NINGUÉM PODE SER
ACUSADO DE NENHUM
DELITO DE OPINIÃO
0%"JÇ'* .• **'**, »• Câmarafederal, «uvlm... „ drp,«.d!to»» Augusto, vl.|..pri.,i3(,„,;

¦•II do awMloiwda anMa 1m...tm..l4.A, ".«Vai. 
^««•4. Kl. taacIauT DÍH*Ca"!

ÍT.~ '•"* ° *"*•«• *> «a*dldatar-M a rldadaoa «ua ,*«,.cara atividade» patriitleai. odeputado José Augusto tem•alniao formada a rcipaltoi
'Wa» creio em que dé •«wnar multado qualquer modl*rtraclo n. legislação eleitoral,enaaant» vivermos sob cita' tar*•a que t m democracia comer*elallaaai. Que «pressão podatar • voto ae é «ratado comomarradorlar t. sabido que hádeputados qua gaitaram IM milcontas pam . rleger-ae, aabendo

qua ato receberão da subsídios
mala da IM mil...

NAO HA DELITO
¦ »1S OPINIÃO

ftiset — prossegue — quecompram voto* ê que devem••'••ub. direito» eleitorais ras*¦•do». Protaegulr com essa prá-tle» é uma Imoralidade que de-«rada o' »ufrAglo universal,
.quanta ao ártico M do pro*Jeto de reforma do Código, *•vidente; qua aou contra.. N&o•xisto delito do opinião. Todos

51tZ'c£^.^ 9»a»mjl»» da Meaaetf¦•a mandatos dos representan*
Continuo eom • mesmo ponis¦de-vlita.
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TRÊS FERIDOS NO
NOVO DESASTRE NA
CENTRAL DO BRASIL

TRKíf trabalhadora foram
imprensada» ontem en-

tre o trem da Unha de Nova
Iguaçu e a plataforma n, 8
da "gare" de Pedro II, em
conteqüincía de um dittúr-
bio no tráfego da Central
do Brasil.

Por volta da» 17 hora»,
tatu d» Pedro li, rumo ao
lubúrbio, uma composição,
Na altun. do Maracanã, ve-
rtfkou-te um defeito na lo-
comotiva. Todot oi pana-
geiro» tiveram de regreitar

. a Pedro 11 num trem que

4 , «i BILHÕES
POR GUDIN

EMITIDOS
ÊSTE MÊS

vinha superlotada, da Unha
de Nova Iguaçu, liram (sa-
mero» plngvnte», Ao chegar
a "gare", verifkau-se o aei>
dentei o» pingenle» foram
espremido» na plataforma
número H,

OS FERIDOS
No Hospital do Pronto fio*

cflrrn foram tocorrído» o
operário Otaviano Moreira,
residente á Rua São João
tfn, em Queimado», com
fratura do crânio} Joié Ira-
nildo, operário, residente â
Rua Guandu, t\n., .eom feri-
mento no peritônio; e Ida-
Uno Cardoio Teixeira, moto-
Haia, residente d Rua Ibítu-
bo, 334.

Idalino sofreu apena» con-
tusões e retirou-se logo após
medicar-se O» outro» doi»
trabalhadores estão em et-
tado d» choque.
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O atual ministro da Fazenda é b campeão absoluto da Inflação quo dizia combater — Para que i o dinheiro, se con-
tinua a retenção de crédito? — Objetivo do ministro: favorecer as teses pró-lnversies americanas —

No» último» dia», a Caixa de Amortização tem
feito funcionar sua» máquinas Impressora» em ritmo
quase Inacreditável. Cada 24 hora», cerca de 800
milhões de cruzeiros são lançado» à circulação, au-
mentando substancialmente a inflação. Esse ritmo
diário constitui um recorde que talvez »ó o atual go-
vêrno consiga bater no futuro.

TRÊS RECORDES
INFLACIONARIOS

- - - Gudin emitiu cerca de 4
bilhões de cruzeiros de '1,° a

Trinta e dois tripulantes
do cargueiro "Macau",
da empresa "São. Jorge",
encontram-se há seis mê-
ses sem receber seus sa-
lários — com suas fámi-
lias passando as maiores
e mais sérias privações,
A empresa, que alega
sempre falta cie dinheiro,
não diz uma palavra sô-
bre o destino do ' 

que
arrecada com as cargas
que o "Macau" 'JVfm
transportando - (Rajjpr-
tagem na oitava página)

27 de dezembro corrente,
alcançando também ai '. um
novo recorde. O segundo'lu-
gar cabe ao sr. Osvaldo
Aranha aue. nos 31 dias de

PELA 11 a. VEZ
'•¦*.;¦ ~-"í5"i-.í" ,i- ••- •'¦ .'-¦¦' .-¦ •

DE RIBEIRÃO
ROMPE

ADUTORA
• S E #

DAS LAJES

HOJE, A
DIPLOMAÇÃO

- A O MEIO-DIA de hoje,
J\ na sede do Tribunal

Regional Eleitoral, te-
rá lugar a diplomarão dos
senadores, deputados e ve-
readores, bem como dos
respectivos suplentes, elei-
tos, pelo Distrito Federal,
no pleito de S de outubro
próximo.

O ato será franqueado ao
público.

agosto, lançou i circulação
aproximadamente 3 bilhões
de cruzeiros.

De setembro a dezembro,
o atual ministro da Fazenda
já emitiu oor volta de 7 bi-
lhões de cruzeiros, o que lhe
dá. também quanto à média
mensal do ritmo inílacioná-
rio, um novo recorde.

Gudin é. pois, um cam*
peão: é o trl-recordista da
inflação.
"COMBATE A INFLAÇÃO"

Todavia,, em nome do"combate a inflação" é que
o sr. Eugênio Gudin iniciou
sua antipatriótica adminis-
tração, voltada para o esto-
meamento do povo. e os fa-
vores máximos a me-a dúzia
de grandes capitalistas apa-
niguados com a atual cama-
rilha governamental e com
os poderosos trustes norte-
-americanos que'dominam o
aparelho estatal.

Gudin contém o crédito,
entorpece o desenvolvimento
industrial, impede por todos
os meios a seu alcance o
aumento de salários. Para
que, então, as emissões, se
o suposto combate à infla-
cão era a única faceta "ló-

DEPÓRT3tí)0 PARA ^
ESPANHA FRANQUiSTÂ

(LEIA NA 2a. PAGINA)

Parje da cidade sem água — O ambula-
tóriò do Rocha Faria fechou porque não
era possível fazer nem curativo — Aíim
Pedro assinou contrato comprando canos
imprestáveis por 380 milhões de cruzeiros

¦JÀLTOTJ água ontem no
*• Hospital Rocha Faria.
Curativos não puderam ser
feitos. O ambulatório teve
que ser fechado mais cedo
porque nem sequer a higie-
ne dos doentes os médicos
podiam fazer. A refeição que

deveria sair às' 11 horas só
saiu as 13 horas porque o
Corpo de Bombeiros foi de-
positar água na caixa do
hospital.

A seca estendeu-se por
grande parte da Zona Norte,
(CONCLUI NA 2» PAG.)

CARTA BRANCA PARA
OS TRUSTES IANQUES
Suspensa a fiscalização do imposto de
renda com o veto do governo ao projeto
que cria os. agentes fiscais do tributo

COM 
uma almples penada, ve-

tando o projeto que cria a
carreira de agentes fiscais- do
Imposto de renda, o sr. Café Fl-
iho prestou Inestimável serviço
aos'detentores de grandes lu-

cros e desfechou novo g~:pe na
economia nacional. Os maiores
beneficiários do ato do governo
n&o são outros sen&o os trus-
tes norte-americanos que: arran-
(CONCLUI NA 2* PAG.)

.0 brasileiro Sidney Michelette, delegado eleito pelos jovens assalariados agrícolas da
zona canavieira de Piracicaba, São Paulo, aparece entre dois delegados do Viet-Nam.
A joVem que sorri é heroina do Exército Popular do Viet-Nam. O outro jovem viet-•hdmita é condecorado'pelo presidente Ho Chi Minh em virtude do trabalho desenvol-
vido durante a Reforma Agrária, — (Fofo especial para a IMPRENSA ¦ POPULAR)

»Ciiantaoem Polia à Candidatura Única
Pagamento
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o Sr. José Américo, autor da
fórmula de «renúncia» na reunião

ministerial de 24 de agosto, de utili*
zar sua conhecida prollxldade para
desmentir — é mais um que desmente
— as tramas de golpes de Estado.
Glosando as palavras do governador
paraibano, o «Correio da Manha» re*
nova suas últimas posições antigol*
pistas • verbera os que procuram aíun*
dar o pais «num clima de terror e
sobressaltos, em que ó medo e avhv
triga sao usados por mela dúzia de
militares políticos e de civis frustra-
dos de porta de quartel».

O «Correio» reflete, assim, em seu
editorial, o temor que se vai apossando
mesmo de certos círculos reacionários,
diante das ganâncias descontroladas de
certos candidatos a bonapartes semi-
coloniais que, para usarmos expres-
soes daquele jornal, «roem as unhas
da ambição». Todavia a política de
procurar tapar o sol com a peneira
nlo aproveita a ninguém a nao ser
aos próprios Interessados cm soluções
golpistas. Por que, então, o «Correio»
nega existir perigo de golpes quando,
no próprio trecho que citamos no pa-
rágrafo anterior, fala em militares po-
lfticos que procuram afundar o pais
cm um clima de terror è sobressaltos?

Os desmentidos de certos chefes
militares e de políticos da categoria
dos senhores José Américo e João Café,

I llll ITiTíillMlMlWiíTIfrr

pòr exemplo, não valem m tinta em
que são Impressos. Nunca os golpes
deixaram de ser precedidos por ba-
Ides de ensaio e cortinas de fumaça.

Uma das formas do golpe seria
Impor uma candidatura.única, militar
ou civil, que evitasse o livre pronun*
clamento do povo brasileiro na ques*
tão sucessória. Ora, precisamente o
brigadeiro Gomes, que, no Dlà da Ban-
delra, féz um discurso interpretado co*
mo sendo contrário a novos golpes
lançou, agora, o nome de um político
jinbielro para candidato de «concilia*
ção», com o fim não encoberto de li*
quldar a candidatura já existente, apre*
sentada, alias, por um partido que não
é o do Sr. Eduardo Gomes. Estamos,
no caso, precisamente, em face de uma
manobra que visa transformar as elel*
ções em um jogo previamente combl*
nado, quebrando-se, inclusive, uma tra-
dição de longos anos de vida repu*
bllcana.

Temos combatido o atual governa*
dor de Minas por sua parte de respon*
sabllldade em atos que nada tem de
comum com os Interesses do povo bra*
silelro. Cabe-lhe,' porém, como a ou*
tros, o direito de candidatar-se à In*
vestldura presidencial. Ninguém pode,
portanto, se Imbuído de fato de es*
plrlto democrático, aplaudir a chanta*
gem de uma falsa «união nacional»
que acoberta desígnios Inconfessáveis.
As pressões políticas em favor de um ú
candidato ünlco têm, de fato, como 0argumentos preponderantes, as espa* |das de certos fascistas fardados e os
arrazoados de alguns politiqueiros
atrevidos.

As Forças Armadas são institui*
ções destinadas ao serviço da Repú*
blica e não lhes cabe nenhuma oura*
dorla òu tutela sóbre a nação. E se,
a elas em conjunto, não cabe Inter-
ferir, no assunto, multo menos pode
Isso competir a um grupelho de altas-
-patentes que falam indevidamente em
nome do Exército, da Marinha e da
Aeronáutica.

O perigo de golpe existo. Não há
negá-lo. Sente-o o povo em sua labuta
diária, transparece no noticiário dos
jornais, é objeto de conferências, des*
mentidos, vaivéns e meias voltas nos
quartéis e gabinetes palacianos. Isso
exige, da parte dos democratas, redo*
brada vigilância para não se deixarem
surpreender pelos Inimigos flgadais de
nossa pátria. Urge Intensificar a lute
contra o atual governo,
estendendo a mão, nesse
caso concreto, a todos os
que, por um motivo ou
por outro, se recusam a
aceitar novos pronuncia*
mentos militares. *"

d)

cio Abono

no IAPI

O 
IAPI pagará hoje, esta-
mos seguramente infor-

maios, a gratificação de Na-
tal a que têm direito seus
funcionários. Essa medida sô
foi tomada pela presidência
do Instituto dos Industria-
rios depois que um grupo de
pretridenciários dessa autar-
quia impetrou mandado de
segurança, a exemplo do que
haviam feito seus colegas
do Instituto dos Bancário».
Está assim aberto o cami-
nho para que os funcionários
de outros Institutos recebam
também a gratificação que
lhes era atribuída nos anos
anteriores e que o governo
qúi» sonegar com sua poli-
tica de austeridade.

0 juiz Aguiar Dias, con-
cedendo o mandado de »e-
gurança, havia dado ao
IAPI 24 horas de prazo para
que vagasse a abono*

gica" de sua "política" fl-
nancelra"?

PARA QUE t O
DINHEIRO f

Em que atividades ilícitas

está o governo utilizando o
papel pintado que fabrica
em ritmo alucinante? A per-

ÍEunta 
é de todo legítima,

CONCLUI NA V PAG.)
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Sen. Guilherme Malaqulat

NACIONALIZAÇÃO DA BAYER E
DE TODAS AS EMPRESAS NAZIS

Foi exigida, ontem,
da tribuna do Mon-
roe, pelo senador
Guilherme Mala-

quias - O contra-
rio seria um crime
contra o país, acen-
tua o parlamentar

carioca

NA 
sessão de ontem, do Sena-

do,- o sr. Guilherme Mala.'
quias protestou — fazendo-o emtermos os mais enérgicos S-j
contra o acordo celebriirfò,
guando era jnlnlatro das Kclfl*
«Des Exterlor»l^;o ar. Vlcenti»
Rao, entre os.(OVernosdò'Bra-
sll e da Alemanha ocidental.Pelo convênio firmado, tfldas Ias
empresas germânicas, ' confisca-
das. no período da última guèr-ra, serão devolvidas aos «eus
antigos proprietários.Lembra o orador p exemplo
da cBaye». So ;enl"-. 1BS8, ja-nhou essa organização cem ml-Infles de cruzeiros. J6, consoante
o tratado, voltará 401, ¦eni an-tlgos donos por quarenta e cih-co milhões de crutelros. A«Bayer» vale, Intrinsecamente,
mais de duzentos milhões, jPAGAVA AOS ESPIÕES

O parlamentar carioca, em se-
gulda, passa . a analisar' o' quefoi a espionagem nazista emnosso pais, dirigida pela«Bayer». Nossos navios foramafundados pelas Informações
quq os agentes dessa espiona*
gem davam aos corsários teu-tos. A FEB, a FAB e a Marinha
perderam homens, vidas preclo-sas, no combate aa nazl-fascls-
mo, e o governo, agora, resolve
proteger esses mesmos espiões
que tantos sacrifícios nos cau-
saram. Além do mais, a preva-
(CONCLUI NA *? PÀG.) .
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Vm novo prédio estA na Iminência de desabar. Trata-ie *•dlflclo n. 72, da Bu» Monte Alegre, em Santa Teresa, construído
pelo engenheiro Clovla Beviláqua. Segunda-feira,, um eatáHdVseco pronunciou o! perigo. Imediatamente os morador*» abaa-donaram o prédio e oom o natural pânico nada puderam retirar.Estilo até boje ae desabrigo, 'com a roupa do corpo.

(REPORTAGEM NA 8a. PAO.)
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CONCLUÍDA ONTEM A VOTAÇAO DO
ADONO EM PRIMEIRA DISCUSSÃO

FINALMENTE, tia sessão de'.; ontem, a Câmara dos Depu-tados ultimou .a votação dasemendas do projeto que concedeo Abono Especial'temporário aos
funcionários públicos civis e
militares da União, tendo a pro-
posição voltado-' k Comissão Es-
peclal para republicacáo, Já
constando- aa emendas apro*
vadas. . . "»j .:. 

'¦'..:

AMANHA.
EM SEGUNDA DISCUSSÃO
A tramitação do Abono, po—rém, nâo terminou ainda na-

quela Casa Legislativa, pois te-
rã que ser. apreciado em legun-
da discussão, o que se dará na'
sessão de - amanhã.

INICIO DA VOTAÇÃO
Somente às 16,30 horas a Hs-ta de presença acusou o .nume-

ro regimental - para o inicio da

votação. Imediatamente foi Ia»terromplda a discussão daEmenda Parlamentarista, reco-mecando a votação das emen*das do Abono, interrompidas
quando do pedido de verifica-
cão em favor de uma emenda''do sr. Brochado da Rocha;-quafoi aprovada, ontem, por. < 81b\ 64.

A emenda manda suprimir o
(CONCLUI NA «?' PAG.)

» PONTE —.': •*a*-»*«******«i » revista norte-americana cTtane» escrevta: «o governo CaM...M é » ponte para o futuro luminoso» do Brasil.
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An 17,.™ horM ih* oiileni leve Inicio, w> Cnfi-fi*.
it úiiíum reitntio «Io mlnlNiórlo, tato itno, oom of rira.
.Iimrc/. a Otvfé. Por Inru-o »'S|i»v» «to li*m|io — ¦••¦*¦¦¦ m
1111*110-. ihiiiH Imnis - foi illm-iillilii o «|>lium «I»' COMI-
nrcuAo» itcdldo ihiIo Sr, (IihIIii, o qunl «o rwiumo, pm
Unhai Koral», m |»rall«a«HO, diirnnto IOM, «In mam
,,m i,i iIhn «bnw uubllcna fcdomU, Cinto ministro
üprownlou iwii rotatório, itnontando «mir Julgava mo-
lhor «moi-fiir» n, qunsc no flnnl, o Hr. Glldln ilm « «Ml

ooitumelro «nliow», ««liando quo om iwuco, Qii-rorn
prédio «cortar» maln, quo seu Intonlo nio fora bom
«'nfomllilo, oto.

— Mus o «onhor — torln dito com nervosismo o
Ormt» PArto — quor quo fiqw-mft* a pio o laranja.

O Sr. Raul Fernando*, porém, fcas a dele» uo
Sr. flndln, achando quo «o rapo/. c»tá oorto o quo ao
n-wlm o pato vencerá a crise.» O» demais, BRora In-
chwlvo Porto, concordaram com o Sr. Fernandes, o

Comomnvit'M Aborto-] ifil I I füliU LUIl.

IMPRKINSA POPULAR 20-1M0M

I 'ur-

Vocação
O nr. Cttfé, «lim 0 nu»t«rf

J. g. chama íiRors de «pele

nuo deixou Gudln Infhulo do gloriosa alegria,
tanto, amigos, o nosso Austero ministério, com a res-
noltavol aprovação dos Srs. Café o Juorcz, deliberou
quo o Brasil devo parar. Parar mais do quo esto. *
claro.

Dlscretiislmo
o itunorul Canrebart 1'»-

reira d» Costa compareceu á
reunião mlnlstorlsl de ontem
nina falou pouco. l-ormantceti
quase todo o tampo ealsdo,
rabiscando desenhos num c*a-
«lerno da nota". No flnnl, a<>.
lovnntnr-no. abraçou com of»"
«fio o h; Gudln O sorriu dis-
«¦rolamento pnm o sr. Café.
Luso depois Slilu rio Palácio.
FOI, por sinal, o primeiro a
sair.

Outro discurso
n »r. Café deixou n flsvoa,

ontem, em companhia do Seu
métilro particular, dr. Itiii**
iinindo Brll" o do secretario
fiwag Marllns. Me, uo che-
gar ao pnlftrln, avisou sua
principal mixllliii':

— NÃO estou pimii ninguém.
Vou escrever o próximo dis-
curso do presidente. Oséns
nfui Agiu coinn mrtndn o fi-
gurino, pois «llvorsas pessoas
ouvlriin: nuntido emitiu sua
snvwa Ordem.

| inciilu 110 I '.il< 
l«\ l.Mil lll <

í n ia uli', «im. o 1'ililnm i
1 artigo do ar, J, i:. colo- I
j i mi i'lll pOrlflQ ii «'lllliré- i
' gil «In SC, ll.ililiill Jllillln !', un il'ASi: Dnnlon, pn. ;' rim, tom como padrinho í
¦ n ar, Hiilmuniln do Urltn, ,íim* O módico pnrth nlni <

; du av. Cate.
' |^/VM'^l*l#MijNAf-t*VVVIi^,W»'«"-^ I

curln», voltou a «lar novn o
i.\|iic,(:(U,i provn dt* mn aiiti*
ündo de Choro «In 1'ollciu, 1'ola
oniooii uiitog «lu so i-aun|r oom
»>a min ministrou, o emlnen»
to kiivciiiiii indeferiu niiils
vlnto « oito pcdiiN do intliil-
tos. Tomo», portanto, cm dois
«uiu, 72 Inricforlmoiuot,

Martírio
Ao ar. Eduardo Lancn Ho-

dilgues, campeão don cupln-
clins «lu Hi-, Gudln, cunho a
dolnrofnt tarefa do defender a
política «lo titular dn Kanen.
«In, hoje, minta im.vmbliMn, nn
«.•Iuh» dos Contnbillataa. o
*íiiirtlr|olrtj*lo toro. inicio rt»
4(1 horaa, ii Kua Buenog Aires,"363, « a entrada «*• <<rarka.
Apareçam, aüülg"... -

Cidade Abandonada e im
GENTE PEDINDO ESMOLAS DE SUAS PRÓPRIAS CASAS - CAMPEIA O DESEMPREGO - E'
PRECISO ARRANJAR PISTOLÃO ATÉ PARA SER CAIXEIRO - UM GOVERNADOR QUE NADA FAZ

SAO UJIS 110 MARANHÃO, dezembro — (Por
Hélio Henènala) — Sáo Luís é uma cidade abandona,
da. Sutis rua» ndo suja» e cheia» de buracas. Nâo
/iíí nivelamento enlre oh purulelcplpcdas. Por Iodos
ns lados crguem-sti sobrudõCH já quase sem (elllo rrr-
lo, Restos dv época» que náo voltam mal».

Queremos conhecer a cidade. Andamos pela Rua
Teixeira Mendes.

Contradições
Causou espécie no seio tle alguns elementos do

governo, Isto é, daqueles menos avisados, a atitude
adotada ontem pelo Sr. Café, pouco antes da reunião
ministerial, mandando desapropriar, pelo Ministério
da Viação, largas faixas do torra em diversas impor-
tantos regiões do nordeste, com o fim do, om tais fal-
xas, abrir açudes. A estranhem tomou foros do es-
panto quando, mais tardo, so soube quo o DMÒCS (Do-
parlamento Nacional do Obrns Contra ns Secas), II-
cará praticamente paralisado durante IDBfl, em faço do
deliberado |>cli> Ministro em reunião conjunta: pa-
ralizar as obras em andamento o não iniciar qualquer
outra.

— Mus que jogo é este? — Indagava um brilhante
o ingênuo auxUiar do Sr. Monteiro do Castro.

Mou llllinl
OI lm ni**:». Uiijh velhinha,

debruçada na janela do nu-
meio jii*'.'. LA donltu alguém
discuto.

Tom pena do mim. Me
dá uni) Irocudos,

Satiaíazomos i'i vonindo da
velhinha. I-Ila entra npreatm.
dn o volln «om oulin ve-
Ihinhii. Piiiiicoif, alegicH,

Uitnrlnm com forno? —
peuanmoi,

KIHKIKAü

DIur nutcH, ainda nn Rio
tle Janeiro, ulguom coninvn a
iate repói-tari

O governo do Kugcnio
llurros renovou n cidade. Ks*
|il quo não «í rccoiihccidii. T6-
dn inelhurailn,

Fomos no «IlibníVãoj.. iai-
gar nilsli-rliiHO, objeto dc hiü-

ADIADA A REUNIÃO
DA COFAP

A rrmiiiii) do plenáiio da
COFAt» (iua dOVOrlu apro-
var o novo ntimenlo dos pré-
ços da farinha de triyo te
outros atinienos) foi trans*
ferida «slne-dle» Esta doei-
silo foi anunciada pelo ge-
norfll Pantnlcno às primei-
rns horas du noite de
ontem. ¦

lórlnM fiiiiniHilcaii. Conlum
«|U0, dopoia do moln-nolte,
iiinKitéiii patina por lá, Apa-
reco Ii)Iih|iiiiii«*iii. Nunca nin-

Suem 
viu coiaa ncuhuina, mus

l/,cin t|iii- apareço,,, Nfio
vlmoa iiuclu além dn que ca-
pecávamos ver. Nu eruieampii.
to daa mus .I"mí lioulfãrio
com riitila liiiuiln, o mesmo
quadrado da muro, ,, meamu
caciidlnhn e, In mr, baixo, n»
moainaa hiena, falniln dn hoca
do timus calmciiH (Io lenn. Uma
*gun suja vinda, dlxcm, (Io
oiiIi-ii Indo «Ia cidadã, cuia
num Jato fino dentro de la-
ta* (í*> uiih giis-uloH icnlli-n*
pilhou. Melhoramento* í Ne*
nhiim, K' verdudc:(o muro eH.
tavu pintado, fiÍ7,in pouco
tempo. l-uaauniOK o dedo. \
llniit saiu um forma du pó,
deixando o risco vlaival.

— Tinta ordinária — disso-
•nng nlguóm.

!•;' it melhora da cidade

flSTOLAO

ContlnuamoR. l-rnçá Joào
Lisboa. Keua jardins, antea
bonitOM, eslfio iihaiidonadoa. A
Ri-ainn êsturrlcóu o .is floivs
murdiiinint ó desaparc ain.
1'npeis airiisuitdtij. o iiiacna
de manga poi- tòdn pnrtc. Ató
hiosmii aôbre os banciis. Em
eoiiipcusa«;ân, foram conHtiui-
dus ul(*tiiniis mnnpilses nos

jr Conclusões
Carta Branca..»

| i>*i liicfns Mfl-dmos nó Braull,
poíétiflo *«?r Oltãfln comu exem-
pio ó ti-usfô (flímnceúlleo Inn-
i|HB «Squllili í* .SniiR-, cujos lu-
cios cm iD33 subiram a 5.000-To
(cinco mil por cento) sôbre o
capital.

í*iqtillli.'Hiiilfi h «'xlliiefio dn
flsiiillzacllo üo llnposto pObre n
lenda, 1) veto do sr. Cnli! «Icl.xá
exriltmlvnmente a critério dos
('iiíilflbiilntos a déCmfacflO das
(irõpilas ichiIhs. Está aberta «lê
pnr em par a jiiiíta para a so-
itn-jacfto.

nKI-KIHJUSSAO

A rejeltjêó «lo projelti pêlo tá-
tétõ leve a pior leperetissSo elt-
Ire Os fttneinnfititis da lilvldlo
rto Itnpdsiõ de Jl-intlá c õ prd-

prio diretor tia Divisão, si'. Jófió /
«Ic Caslro Vlartn Ji\, há U«jIs }
dias empossado no cnrj*fj, pão I
sabe como Justificai* aos servi- '
dores a criminosa medida «Io
governo. A criacfio da mêjiclõ-
liada carreira viria beneficiar
a inúmeros funcionários, sem
«jtie Isto Implicasse — ao tini-
lrárlo do qne alega o govôrno,
nas suas rnzlles do veto — em
«Ittalfiuer aumenlo tle despesa.
Efetivamente, pelo texlo tio pin-
jeto está cloro «iue Os benefl-
cios a que fariam JUs fls fun-
clonárlos estariam condiciona-
dos ao aumento da arrecada-
ç8ó do InipôstO numn base ml-
hlnia de 20 pôr ceiilo. E fsse
iiutnénlo, por- sua vez, será
tanlo mnlor (junhlf, mais llilen-
sn se faca a flscanuncfio.

Concluída Ontem.».
parãtjrnío 3' do artigo 4 dõ
substitutivo, qüe Cegava o abo-
no nó servidor mllltnr e civil
<riti» passou ou vier a passar ii
liiallvltlmle com proventos su-
pcrlíifes no venelmelilo, remune-
r««,'8ii mt sulftrlu que percebia
im Inntlvlilnde; e no que, na
èOtidlQâü de Ihatlvii, obleve ou
vier n ólilet- reajustameitlti de
proventos em virtude de iees-
irtiltilncflo ntl providencia nná-
limn. Vm rejeitada cm seguida
a emenda os, sendo retiradas ns
demais.

l'AI,TA HE A(ít'A
Logo após a eüilcltisflo dn vo*

IhcAii dns elneiiiias do Abono, o
rr. Vlèlla dè Mèln pediu que

fossem suspensos oh Irâuftlhús
por falta ile niíun. Disse o fe-
liipsenlaiite linlitllii que ela
iilisnlutn a fiiltn (lACuii nn Cã-
ninra, c, embora sendo IlUrtles-
tino, não pnillii compieeinler iío-
irni os deputados puderlain per-
inniieeer trabalhando sem Se-
quer água para beber, aluda
mais que, por itlêtillcò mollvn,
a refrlfierncão não fUneloilnvn.
Aelesecittiiu náo snber se ein
regimental tal providencia, luas
era evidente a sita npoiitllildo-«le. O presidente eònoultou ó
plenário, e, eottio iieiilitiin tiepo-
indo se tnlinlfeslnsse cólilfárln,
nilotoil a stigestílti do sr. Vieira
Ile Melo, suspendendo a sessfio
poi' ia Ita tle ãgtla,

Nacionalização...
leéct* o poiilo-tle-VIsta oficial,
abandonaríamos a oportunidade
dê poRSUIr e desenvolver iimii
ImliiBlrlii química c larnincOu-
llcít.

REQlJKltlJlUNTp
DB INlTOHlUAÇOIÍS

Defende o sr. Üullherme Mn-
l.-iqulas ii naclonaIlzacüo tle tô-
«Ins as sociedades eomerclnl.i c
industriais alcntas e termina
Seu dlsoufSO apreselitnndn um
rcquerlniento em que pede, dl-
relamente ao presidente da lie-
pública, ns seglllfitcs Informa-
ções: como está dendo encami-
Itliada polo governo a liquida-
tjftti das emprCsns alemãs In-
ÕórpOradáS no Patrimônio Na-
clonnl pelo decreto-lei O.OlBt eni
que situação ricnrno os direi-
los outorgados h Fundação Hra-

e Já ra-
(iciilelital

sil Ceulial pelu decrelo-iel ü.Kil
e os (lindos de illdélllüiiyiu tle
gtierrn; se foi intlfleatln pelo
governo lirnsllelro O acõrdn ce-
lelirndu em -I dc setembro de
1953 entr-q os governos brasllél*
rti e iileniA» (ocidental)
liriciidn pelu giivemo
alemão; diimii Icnsli proceder
ÊoVòl'liO oom a.s cmprôstis oni
ilqUldnCCiO, coni ns jã liquida-
dns fl ein relação aos emprega-
dos (ias firmas aUngiritís; pftr
que não procede o governo dc
conformidade com fl imlvcer dó
consultor-geral da llcptihlicíi,
piiblleadi) no -Diário Oficial» de
24 do julho «lc l!l.">'-', o qual pre-conl/.ou a iiaülunair-aefti) dn
«('uimlcii l!nycr>, sallenlnliilo a
Inconvenlôncla tio domínio cs-
trangelro.

Pela lia. Vez...
iiniotiçaiido o centro da cida*
ile, principalmente os bares,
restuiiranlcs c escritórios.

CAUSA
O motivo da falta de água

foi mais um rompimento na
•i.' adutora do Ribeirão das
Lníes. posta vez em um ca-
rio no quilômetro '18 da anti-
ga rodovia RioSão Paulo.
Â adutora teve que ser pa*•¦Minada. Isto significa quo
nada menos dc 220 milhões
de litros dágua deixaram «le
vir para a cidade.

Rompeu o tubo porque lo-
oò o encanamento «-stíi so*
frendo do fenômeno de
islTess-corròslon», uma cot**
iJosão eletro-quimlca. O Ins-
titulo Nacional de Tecnolo*
ôla, como iá 6 sabido, con*
denpu esse encanamento, rll-
zciiflri quo o defeito é de fa*
bricação (> que pode arroben*
tnr t.ôda a adutora.

líSCONDKU DO POVO
. AcqntèCôu o rompimento

j tia sexta-feira o somente on-' tem às 14 horas estava eon-
eluirlo o reparo. O diretor do

! Departamento de Águas e
Esgotos escondeu do povo o
acontecido, porque estft en-
volvido Tio caso, que encerra
uma grande negociata.

file à tesla-de-ícrro da eom-
panhia americana TETRA-
CAP que levou mais de 200
milhões do cru-*elros da Pre-
feitura para construir a adu*
tora. A sua família é asso-
ciada no sr. Jordão do Brl*
to cm outra companhia, a
Construções e SaneamentoB
nue tambem, é claro, conhe*
ce o segredo de vencer <*on*
•oiTÔnclas e ganhar contra-
os eom o Prefeitura.

PAI.A EDGATt BRAflA
O diretor rio Departnmento

de Atriias e 7-"figotns. sr. Ed-.-ar Pereira Braga, falou on-
|r,m ú nossn reporia gem ã

respeito do acidente na aau-
tora. De inicio explicou queo engenheiro enviado ao lo-
cal verificou que o cano nao
poderia ser cohsertado ê, cn-
tão, mandou substitui-lo
por outro de ferro.

Quando lhe perguntamos
qual a causa do acidente, O
dr. Braga, que foi o fiscal
da construção da adutora,
saiu-si* com essa:

«Não sei qua! foi a call-
sa. Mas isso 6 como quan-do a gente quebra uma
perna e não sabe porque»iEsqueceu o sr. Edgar Bra-
ga do dizer que com esta
já são :l1xpernas que se que-bram há adutora do Ribeirão
das Lajes. Sois dos canos
rompidos são reconhecidos
oficialmente, mais um foi
noticiado pelos jornais e ou*
tros quatro vasamentos jáforam denunciados na Cá*mara Municipal pelo lider da
bancada comunista, verea-
dor Aristides Saldanha.

NAO PRESTA MESMO
O sr. Edgar Braga o o

Prefeito Alim Pedro que as-
sinott novo contrato dc 3$0
milhões de cruzeiros paracomprar canas iguais, de-
fendem a companhia' ame-
ricana e seus tubos. Mas es-tá provado que êlrs não
prestam mesmo. O engenhei-
ro da Profeilura Roherval
Germano de Medeiros, fiin-
clonando como perito cm
uma vistoria Indiciai realiza*
dn no cartório do 2.» Oficio
da 4.' Vara da Fazenda Pít-
blica, declara que «de acôr-
do eom ensaios do INT, jácxmhecldos, presume-se qúeestejam sujeitos Todos, fis
mesmas ocorrências de nel-
dentes idênticos aos lá ob-
sçrvadçs e. portanto, não
oferecendo eniidlciV*-; dt> sc-
S-tirnnçn pnra o funciona-
menln «In «dulorar.

.IA ESTAVA SUéí-ÈÍNSA

AtS esta Jitirlc a flsüfillítaçàâ
do Imposto oe ronda vinha sen-
do exercida pelos contadores eoficiais administrativos, me-
diante designação dos delegados
regionais e scClonals, n crtIC-
rio tlflsles últimos, Isto ú, po-«lendo ser suspensa quando bem
cnlentlessein.

Desde que assumiu a di-
reção da Divisão do tmpôs-
to de Renda, após o golpe(Io 24 de agosto, o sr. Eduar*
rio Lopes Rodrigues, liónlcm
de Juarcz o Gudin, diploma-
do pola famosa Escola Sti*
perlor dó Guerra e atual di-
reíor gerai da Fazenda Na-
cional, resolveu suspender a
fiscalização, deixando os so-
ndgadores com as mãos li-
VfêSi Os reflexos dessa do-
cisão na queda dn arrecada*
ção ainda não pódôhi sei-
avnllntlo.-- pòrqiie Os Cólilfi*
luiintes estão antecipando o
recolhimento do Imposto a
íim do fugir ás taxas maio-
radas que começarão n vígo-
rar no próximo ano. Isto
ocasiona um reforço excep-
cional da arrecadação do im-
posto de renda, qtie escon-
do a queda tlrrorrontc da au-
sâliela dn fiscalização.

A MANOBRA

Má poucos dias o sr. Café
Pilho sancionou a nova lei
do Imposto de ronda, nue és-
fabeleco: a Cl|Cft)l*ftcãó será

.exercida pelos ageriles fls-
cais do Imposto de rendfl.
Qitér dizer: a norma ató anui
aflolAiía, mediante a qual a
a fiseali/pçãn era exercida
por contadores o oficiais ad-
mlnislrativof-, flca revogada
poi* uma loi em vigor. Ago-
fa, para exercer a fiscaliza-
çflo, propriamente, não há
ninguém habilitado, pois tal
atribuição caberia aos agen-
tes.fiscais do imbôslo de ren-
da que não existem, devido
ao veto do sr. Cnfó.

ABSOLUTAMMNTE 8EC11N-
ÍIÂRIÒ, O PRETEXTO

Para velar o projeto, in-
vncou o sr, Cnfó uma sórle
de nrólexlo.**. todos, porém,
ttbsoititamente secundários,
já ouo não poderia sunrlmlr,
enmn fêz. a fiscalizaçrin, Se,
no CnrirrvriqGn os benefícios
forem estendidos n funeio-
ná*"ios do niiti'.'.* renarlições,
nue o í-v. c^fr. velasse, en-
tão. a parto rui" considera
uma exorbitância.

OONSEQUflNCIAS

A supressão da fiscaliza-
çãó dò ímoôslo de renda es-
lá destitiarlfi a ter as piores
repercussões na economia dn
país. Sendo a maior fonte
de receita da Unlflo — parlo
da qual destinaria aos muni*
rlnloa, por dispositivo cona*
tliuclonal apresentado pela
bancada comunista na Aa-
sembléia Constituinte —
qualquer queda na sua arre-
çadãção, ronercutirá, de ime-
diato. da pior forma. E Isto
sp dá nuando o agente nor-
le-amcricano Gudin anuncia
um progrflma de asfixia da
economia do pais oue provo-
ca ófesoentes protestos dos
mais diversos círculos eco-
nômicos.

Devendo sei-, por oxecclón-
ela, o imposto que incide
sôbre os ricos e, em primei-
ro lugar, os vorazes trustes
ianques, detentores dos maio-
res lucros, a medida do go-
vórnn visa exclusivamente a
beneficia-los.

Ao mesmo temno. sRo nos*
tos n mi OR vpr^ttdelros nbte-
t.ivo*S do <mvó>nn nimi^o «Oo
f?a um <td<**Mclt» de 15 Wh5es
de cruzeiros: paralisar o
pais. arrulnâ-lo, para mala
fádlmente torna-lo presa
dus imnerlalistas dos Pita*
dos Unidos que M definiram
Cindiu cnmo o «homem cer-
to pnra o lugar certo» e já
claí-cirtroi-no-i do maravilho-
so ó Ministério dc Café Filho.

EXPOSIÇÃO SÔBRE O
PETRÓLEO NACIONAL
Moje, ua Oinclâtidia, por iniciativa do
Diretório Contrai dos Estudantes —

Por inicialivii do Diretório Central «los Kstuilutltcs,
será inaugurada hoje, às 17 horas, na Fraga Floriano,
uma exposição intitulada «A Solução Nacionalista
Para o Problema tio Petróleo».

A exposição terá uma instalação solene, da qual
deverão participar parlamentares, técnicos, militares
e líderes estudantis e apresentara uma coleção de fo-
tografias, mapas e painéis demonstrativos da cnpaci-
dade nacional chi lovar avante a nossa nascente e já
vitoriosa indústria petrolífera.

Ainda por iniciativa dos
estudante?, reallzar-sc-á no
dia O dc janeiro, um debate
sobre o mesmo assunto, «que
terá lugar na sedo da União
Nacional dos Estudantes, à
Praia do Flamengo, 132.

Para esse ato serão convi-
dados eritre otitras persona-
lidâdes, ó óngelihelro Plinio
Cantanhcde, Coronel Artur
Levy, ministro Mâfiô Bit-
tehcourt Sampaio ô general
líõria Bàrbõsã.

EM NAVIO DE PERÓN
SEGUE PARA A MORTE
NO COVIL DE FRANCO
Urge salvar a vida de Bautista Nuez, que
passou, ontem, por esta Capital, a*bordo
do navio argentino «Yapeyau»

OCIDAIMÓ 
paiiiiiilinl llniill.ith

Nnr* (ul iiffsn pur nnliMii
d« IVhítt, :\ Imsf* tlf tlmi» ruffit-
lllO&ft Hiillrlllitlll |"'lii cnrniBCIi
Mstíisift f tiitwucii rnnírii.

(> llllvlii- «Vll|l|.,11111 n. ||IIP li
«(11111111/. imrii li I ;->pn ii lui. |lil«-
Htlll lllllflll |llir «'«lll «il|llllll. O
«Icpulnilii (iim)iiiii Vprttlil •11 ri-
llill-Ml' mi Jlr«'-.llii'III<- (1|I(A rillin
mi kpiiIIiIii ilp «Pr imiiicpiIIiIii ani-
Io il IIiiiiIIhIii Ntidii

Initi onlfMii dn plitittcns-pnr.
ptis* l'ol ini^nlrntlii Pin ttivtir iíi-
lliiittlNla Nnpr. iln Plilililp il"
Sn II (im. O .ini/ l'|.ptli>t.||.|i NpIvh
Cim-illiltiii li lm Cil o il» «Va-
|i|.;. uiu iiim llulillclii iViipr, kii
piipiiiitru pil|.|ii-iil't>tiltii, imll il vi-'
Rllrtiiil» lill (lui* niiiMIJUA piiiIiii-
IntliiH. IIiiiiIInI» Nni'/. liriilpntiiil
|ii'|.|iii|p II jlli-l A IIMIfltlIlIllIllPll-
In Itijilnlu li mui ptHiitlIviln, lm-
«.riiilii pm UlOllvOS iiiilltlcii... piii
fiiini-iiuti. ilpsncfii-iln, iiiiitiinto,
<(|iui (OiIhk iikMpI» <|iip rpgpiii o
(ipillilu lln pslnitllcilii. O Jillx «In
Hiiiiliih lliiilliitt-np n «milMiibli- Il
Vlúiòillilu (li> iviivpi-nn (Ic 1'nrAn,
;!(•;]iidn nn rimo imiiiki apOlitlIrit
il» Hniiilii fnittlftlli «Ic FrniiiMi.

Antes ilu /.iir|inr puni tt Ks-

(iiliilui, n «Vii|)|.iiiii» tiirurA iiln-
«Ia nu.» iiiirtiii, dc shIvikIkc p iii-'.
I'IÍP. \ll l>|lllllllll. Iliiiitlstn
Nller -..'*•!> clllliidii iiti |.|ini|iii iIp
|.|ili('Clitf.iuAii «lll «lu lipliilliii ile
lil*lllllni.hlil. I rm» miivnr rt li-
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O sul lõi'iWi'tt'8tj furto. l*'a-
ziu cuioi'. foi u JuriiuiOAO t|üé
nilhoiiti (Iussuiijub tiniu oiiiii*
doía ilu ...\iii(iu|(i.. rica cm
irento uy twlftClü do govcfnu,
ua l'ra-,'11 u. redro li. A ou*
liiiiiliii, au CliUgUittiUs a Kua
iVizaii', lllllu L.giiiiiiia jicuta
uma «cmiioiitiliii peio ¦imòi*
üu iJcus*. a suu lauii, um ga-
roto ue 7 ano-i presumíveis e
Mim camisa. Conversavam os
dois.

Vocfi tem pais? — per-
guiilaniOH u cia:

Tá lulaiiiio comigo, me-
niiiii! — cutucou-lhe o gtirolo.

KepètlitiUs a pdfgüuUi.Só mãu — ícHpontluu.
Trabalha? — insistimos.
Não sió. E' (louiilc

Calamos. A ccgulnha bai-
xuu u eabeçu. Um gOHlo len-
to e iristè. .Seu cabelo preto,
partido ao meio, era seguro
por dois la«;o8 vermelhos.
Lembravam biinüei.rolii.s atum-
tiando inn amanhã sem, cc*
guinhas pedindo esmolas...

VIADUTO

1'Gr fim, o viaduto. E' uma
,)Cqilcilu ponte e Sob ela uma
laintta, «pie «lá acesso à Pra*;
ça' 1). Pedro II aos vè.culos

iliidna du Avenliln ll'ini Mar.
Hltunilo lu ni cm rreiitc e jun.
lu no painel», >' Por "iitlc tra-
teKimi oh HittomóVAli üo na-
VOrtlndoi') (llio, imaini, evita dn
passtiv pelo meio do povo.
Com otrtMn ainda lembra o
quo HCOntoOoU cm fevereiro o
março, pnr ocaHlfto d» sua
posHU no gOyôWiOi l'or tato,
[oi coimt ruído o viaduto.

0 palAcio, fortemonto íuni"-
nccldo por soldados da tírça
1'íihllcu, é bem cuidado. Mui-
1» limpo, «uns parodss cOr de
riimi piirocoin du mwfoOW,
vlstiiH do longe. No mostro,
uma haiidcirii livmulavu. B
listada dc vermelho, branco e
azul.~- lamino? — pensamos.

Nfio. A bandeira, pelo m«-
«ou, nau e iitiuitic. Iom tam-
bím umas llítas prctiu*.
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ANIVERSÁRIO VE
PEDRO MOTTA LIMA

Passou ontem o aniversário nataliclo dc Pedro Motta
Lima, diretor deste órgão. ¦¦ . ¦ '¦''•;'"

.lornallifia do povo desde a juventude, Pedro Motta
Lima dedica lòda aua inteligência e sua energia à luta
pela liberdade do nosso povo. Dirigiu «A Manha», órgão
da Aliança Nacional Libertadora, que circulou ate 27 de
novembro dc 1935. Doz anos depois ressurge no cenário

politico como diretor, da
gloriosa «Tribuna Popu.
lar», apresentada ao po-
vo carioca por Lui/. Cár-
los Prestes às vésperas
do grandioso romlclo de
São Januário.

Preso e exilado várias
vfizes, Pedro Motta Lima
vo transcorrer mais um
aniversário longe do seu
jornal e do seu povo, lon*
ge de sua família e dos
seus amigos. Condenado
por um juiz faccioso, o
crime do grande jornalis-
ta, que é um padrão dc
honra para oa jornalistas
de nossa pátria, íol o dé
ter denunciado com fatos
concretos aspectos da in-

gerência norle-amm-Icana no Brasil.
Do exílio, onde se encontra, Pedro Motta Lima con-

linua enviando sua colaboração, que é a mesma de som-
pre, plena de entusiasmo e de conilanç*» no futuro do nos*.?
so povo e nos destinos de nossa pátria. É

A melhor homenagem ao combatente da democracia 1
c da pa/, que é Pedro Motta Lima consiste sem dúvida em 1
redobrar a luta pela sua liberdade, pela sua volta à por ptlcipacão nas grandes lutas do povo brasileiro. p
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i no NA PASSAGENS
Os proprietários de ônibus e lotações têm entrevista marcada
para hoje com Alencastro -- Ameaça cortar o salário dos trabalhadores

Os pròprielários de empre-
sas de ônibus hão hoje, As
J-"i liúras, ao gaoineic d0 ar.
Alencastro Uiiimnrãe.-i cobrar
o aumento du prctjüij das pas.mij-cns de ônibus e lotHt;Cc.s.

Um acóido secreto firthà-
do entro o Sindicato das Km-
presas de 1'ratiBpU'le o o sr.
Nôívlen Lima, presidenta dn
Comissão dc Dissídios Cole-
tivos provi; o nuiiicnto; ü fia-
doi- desse acordo é 0 Minis-
tetio do Trabalho.

•! Vou colifar o i|ur lum de-
velli», To| o t|tin nun declarou
o dr. «Júlio Avelãiiue, presi-dpltte t|n Sindlftilo dns cmpi'ê-
sas (le transpoflc.

O AUMENTO

A tabela dc aumento nu°
o Ministério ,|o Trabalho e a
1«.efoiItira se coicpioniélcram
a conseguir a aprovatjão na
CU1*'.-\I' e a sêgulfité! as li-
nhas dc 1 cruz (iro pastariam
para CtJf 1.60, do Cr* 1,00 pa-
ra Crlji 2,00, nas passagens
de mais de - cruzeiros o au-
mento seria dc 0r$ 1,00. Isto
para oh õnilitis, enquanto quo
pura 09 lotações os preijosadotados seria in: nas linhas
aló Í6 qúilôinetVos — Cr$ 0,00
(já alendidu). até 20 «*uilô-
metros — Crí (1,00, alô 25

«¦•uilómotros —« Crijl 7,00 ê daí
por diante, em cada 10 quulôiiietrog, mais um enueiro.
Nas linhas fle lotações qut-trafegam «nlre um tubtiíbio
o outro o aümonlo st?ria «iò.'.
um cruzeiro, ".;.*';

AMEAÇA AOS
TKABALÍIAÜOKES

Para conseguir o aumento
do qualquer maiieiVã, os do-
nos do empresas ameaçam- a
População cOm a falta de
transportes e os trabalhadores
com o corte do bous salários,
correspondente ao último âu-
mento do salário».

CopoeaçãoEx
ou Reforma do

nária da Câmara
afanado Municipal

A BANCADA COMUNISTA SE OPÕE À CONVOCAÇÃO PARAMAJORAR OS IMPOSTOS DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES

trai rli
PM

Os vereadores não desls*
tlt-ain ainda da convocação
extraordinária da Câmara do
Distrito. Citam os exemplos
da c&ifiara Federal c do
Senado da República.

Levanta-se
A Pressão

a França Contra
Norte- Americana

PARIS, 28 (I.P.) - O vi-
ce-presidenie da Assembléia
Nacional Francesa, deputa-
do Gaston Palewuki, íalaii-
do nos debates sobre a ra-
tificaçao dos Acordos de
Londres e de Paris, criticou
os Estados Unidos e a In-
Kla'erra que ameaçam rear*
mar a Alemanha sem a au-

Quatro bilhões...
ciuando se sabe o.ue, réceii-
temente, o ministro da Fa-
zenda declarou quo emitira
um bdhão para atender aos
bancos paulistas e foi. com
base em cifras, desmentido
pitbllcamonte pelo governa-
der de SSo Paulo oue alo-
cou não ser necessária ne-
nhuma emissão uara aquela
finalidade.

VAO-SE OS SALÁRIOS
Na voraRem Infláôtoiiérla

desaparecem, rapidamente,
as conauistas salariais da
classe oneraria o «Jo outros
prupos de trabalhadores só-
bre os qubís recaem, pesada-
mente, as conseqüências da
desvalorização do dinheiro
e da conseqüente rebaixa do
poder aquisitivo.

Abrindo os diques para
maior Inundação fnflnclona-
ria, elevando o meio cir-
culante a uma c'fra que se
aprox'ma rapidamente «Je 6"
b lhões de cri*-*ei-ns e. ao
mesmo tempo, restringido o
crédito e sufocando a Indús-
trla. Gudin aue eom as duas
iiiSos, servindo ao seu ver-
dade'ro objetivo de deblll-
tar eada vez mais a econo-
min do país e fortalecer a**-
(-•mii. Ftta "tese" da necesst
dade dp investimento miei-
ro rir rnnl«pl!: oslrmitieiro.*1
sobretudo norie-amerlcopo*'

tõrizaçâo da França. «Tais
ameaças — declarou Palews-
ki — so ouvem cada vez
que a Assembléia Nac|onal
deve expressar-se sôbre o
importante problema*.

Declarou aquele parlamen-
tar que depois do entrarem
em vigor o.s Acordos de Pa-
ris, serão difíceis as nego-
ciações enlre as quatro gran*
des potências.

VISITAS A
. PARLAMENTARES

Além dos milhares de men.
aagens enviadas ao parla*
mento com assinatura de ai-
guns milhões de franceses,
o Palácio de Bourbon, onde
sâo realizadas as sessões da
Assembléia Nacional, já foi
visitado por mais de 4.000
delegações procedente» dos
mais diferentes pontos do
pais. Tais delegações, cons*
tituidas por personalidades
de diferentes correntes po-
lílicas, se avistam com os
parlamentares, a quem diri*
geni apelou no sentido de
que a Alemanha não seja re*
mililarizada.

Milhares dc volantes têm
sido distribuídos aos traba*
lhadores nas fábricas e ofi*
cinas, tanto nesta capital ra*
mo em outras cidades, reco*
mendando o prosscgulm.cn-
to da luta contra o ressurgi*
mento do nillitariomo ale*
mâo,
GREVES DE PROTESTO.

350 mil volantes distribui*
dos hoje em Paris recòmen*
dftm que os trabalhadores
realizem assembléias, gròves
de protesto e outras manifes-
tàções contra n remilitari/.a-
ção d« Alemanha. Assim é
que nas principais empresas

desta capital jã íot-am reali-
zadas diversas greves do pro-testo contra a aprovação dós
Acordos de Paris.

O povo francês repele os
Acordos de Paris, externan-
do sua Indignação contra a
aprovação dos citados do-
cumento.-i. Vários .jornais,
entre os quais «L'Humani-
té», iCombai» e ^Libera-
tlon*., so destacam no movi-
mento de todos oa .franceses
contra o ressurgimento do
militarismo alemão.

Um emissário, o sr. Amon*
dino de Carvalho, do PR,
foi enviado anteontem ao
Guanabara para conferen-
ciar sôbre o assunto. Ontem,
o i-i'i José Junqueira esteve
discretamente no gabinete
do prefeito Alim Pedro paratratar do mesmo caso.

O PREFEITO QUER .
O sr. Alim Pedro mostra-• -so na aparência Indiferen*

lo à convocação, mas na rea-
lidado deseja um período le*
glslativo extraordinário pa<ra o debate do famigerado,
imposto de vendas o consig*
nações.

A bancada comunista se
opõe com firmeza às mano*
bras quo viçam convocar ex*
traordináriatnento a Cama*
ra. O objetivo do prefeito de
Café e Juarcz é aumentar o
imposto de vendas e con-
signnções, duplicando assim
a careslia dn vida em que se
debato o povo carioca.

O sr, Odilon Furtado de
Oliveira Braga, eleito verea-
dor na legenda do PTB,
voltou a informar ontem na

REUNIRAM-SE
OS COMERCIÁRIOS

Reunidos ontem à noite,
na sede de seu Sindicato, oscomerciárlos aprovaram oreforço de verba solicitado
pela diretoria para o exerci-do de 195*1. Em seguida,

Atividade do Sindicato
de Moinhos

Os trabalhadores do Moinho
Inglês, Moinho Fluminense,
Moinho da Lui, Moinho Gua-
nabara, Massas fe Biscoitos'
Aimoré .reuniram-se antebn-
tem «o-Sindicato do Trigo oformaram uma comissão, in-
tegrada por operário» de tô.
daí aquelas fabricas, para ee-tudar a forma por eles dese-
jada de participar nos lucros
das umpiôsas.

Umu ussembléin sevá çon-vacada pelo Sindicato, na pró-xinia semana, parn discutir e
deliberar sôbre 6 nie.--iiio pro-lilrinii: |i(lítÍclpaÇao:**iibis lll-
et Os dáâ empresas,.

foi discutida e concedida aanistia aos associados quese encontram cm atraso com
o pagamento de mensal!-
dades.

Nesse ponto da assembléia
foram travados acalorados
debates, uma vez que íoiapresentada uma proposta,segundo a qual a anistia se*ria ampla e geral a todos ossócios que se encontram aías-tados do Sindicato. Tal pro-posta, no entanto, íol pos-teriormente retirada paraevitar os tumultos surgidoscom a sua apresentação.

Finalmente passcu-se à

Gamara que o sr. Alim Pe-dro é pela convocação, que *
deveria so iniciar a 5 do ja*.nelfo próximo. Masosr. Jua-roz Távora não permite areferida convocação. Não
porque seja contra a cai-es-tia. Mas porque teme as do-*nuncia-! renovadas dos co.munistas e demais patriotas
cidade 

l"-a d° Parlnmc"t0 ria
Além da bancada comunis-ta se opOem à convocação pa'

nap^aUm^l0 c,e apostoso PSB, o PDC, e PTN e ele-mentos da bancada udenista.OS QUE QUEREM ACONVOCAÇÃO
Entre os vereadores maisInteressados na convocaçãodo janeiro destacam-se os

Lins, Hiram Dutra, Adãmfts.tor Magalhães. Rubem Car-doso, nSo reeleitos, P maisos «rs. Celso Lisboa, Edgarda Carvalho, . Álvaro Dias,.Tofio Machado, o integrall**-ta Cotrlm Neto. Mário Pira-
gibo. O presidente Levi Ne-ves tem so mantido até omomento contra a convoca-
ção extraordinária.
„0 sr. Rubem Cardoso (doPSD) espora como certa aconvocação. Ou então a re-forma do secretariado, casoem que iria para a Secreta,
ria do Interior e Segurança.

PELA ENCAMPAÇÃO
DA TRAMWAYS

OS ESTUDANTES
DE PERNAMBUCO

RECIFE, 28 (Do corre*
pondente) - a UniSo dosEstudantes de Pernambuco,
refletindo o sentimento detodo o povo pernambucano,ven-t promovendo reuniões edebates, visando à encampa-
Ção pelo governo, da Pernambuco Tramways, cuí-r"diária do truste nortc-airr**icano Bond and Share, que

^Sa^TeKnd.^- ! 1Xpl0ra ^^VârlãrVidadei
ir"-.-!™18388 1***- Sindica- | do Estado os serviços de for-to dos Empregados no Co-mercio objetivando a rolei-
Ção, pelo Congresso Nacio-nal, do velo ao projoto 1.146-
:E. que assegura a apo-sentadprla integral aos tra-balhadores com r-.í anos deidade ou 35 anos dc serviço.

neeimento tle luz e força.Como se sabe. a Tram-ways; que obteve a dlstri-buição da energia de PauloAfonso, vem sabotando aintegral aplicação dessaenergia as necessidades daindústria.

.. . . I
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Bo lapão Vem um Opêlo Dramático às Mulheres do Brasil
• ^rnsam w >*wx%^<imk&fx&semjmw **mt.v*mm
I

EM BELO HORIZONTE, MESA-
-REDONDA SOBRE O PETRÓLEO

Em princípios de janeiro o importante conclave — Instalados os'
Diretórios da Liga cm Pinm-i e Formiga — Fala-nos sobre sua via-

gem a Minas, o major Napolcão Bezerra

ERGAMOS NOSSAS VOZES CONTRA A GUERRA E PELA PROIBIÇÃO DAS ARMAS ATÓMI-
CAS - APELO DAS MULHERES JAPONESAS AS MULHERES DE TODOS OS PAÍSES -

UM DEPOIMENTO DRAMÁTICO SOBRE AS VITIMAS DAS ARMAS NUCLEARES -
A 1'Y'lc-rin'ào do MiiIIhti-h do llniNil recebeu « dl-

vulpi entre un niiilhcrcs brasileirus o wKiiinti» apelo
dirigido |H'lus iirpiiii/H^iM-N feminina» ,íii|ioiii'sii.n, ittru-
vês da 1<M),I.M„ un mulheres do mundo iii(»*iro:

FUigmwou do Minas Ge-
rais, aonde (Ara em mlteflo
da Lica da Emancipação Nn-
cional, a mnjnr Nnpoleáo Ho-
zorra, do seu Diretório Con-
trai.

Além de participar do vá»
rins reuniões com pcrsonnll-
dades da rnpliiil mineiro, o
Ilustre militar percorreu o
Interior do Estado, pronun»ciando conferências c ifisin-
lando Diretórios Municipais
em .diversas lidaflos.

«Sobre os resultados de min
excursão, i.iinii nos eom
grande entusiasmo o major
Bezerra:

L'm princípios de jnnol-
ro próximo, será realizada
em Belo l-iorizoiito unia
¦«Mosa-Rodowln ¦ sobro o pnl-
pliante assunto do petróleo
nacional. O conclave, que se-
rá patrocinado por diversas
associações, Inclusive o Ul-
retório Estadual da Liga', é
aguardado com enorme In-
terêsso om todos os sri ores
da opinião pública, tendo cm
vista a atualidade c impor-
tància do problema.niKKTimios

MUNICIPAIS
A respeito de sua viagem

ao interior do Estado, decla-
rou-nos:

Estivo nns cidades de
P Flum-1 c Formiga, onde cm
§ nome do Diretório Central

dei posso nos respectivos Dl-
rctórlos Municipais. Foi com
grande júbilo que senll o
elevado grnu do Interesse,
dns mnis diversas camarins
da população, pelos prlnei-
pais problemas econômicos
e políticos que iifllgem o
pais. O ato público, reali-
/tido no Clno Brasil, leve
uma assistência bastante
signlfleativn n despeito dns
coplosas chuvas que assola-
vam o município. Entre a.s
personalidades prcscnies cs-
lavam o Prefeito Municipal,
Dr. Clovis Conto, os pro-
fossores Toodorleo Vieira do
Souza c Joflo Machado, o ro-
prcsontnnte do Partido Re-
ptibllcano local. Sr. .iosê (Ia-
brlel dc Rezende, Dr, José
Mourão; Dra. Ast'r Missa,
Dr, Romiialdo Nclvu e o Sr.
José Goulart, delegado mu-
nicipal.

Após uma conferência do
nosso entrevistado, sob o
tiliilo O PoiróJco e a Eman-
clpaçflo Naclonnl>, foi em-
possado o Diretório da Li-
gà cm Pium-i, do qual par-
tlclpam o professor Sobas-
tlüo Ernesto Coutinho, Dr.
Romualdo Noiva, Srta. Mn-
ria Amália Coutinho c Sr.
Sérgio Firmino Pereira,!

EM FORMIGA
Continuando suas declara-

çóos, o ninj. Napoleiio Ile/.er-
rn acentuou que também cm
Formiga, cidade do Ocsle de
Minas, os objetivos da Liga
encontraram n melhor rc-
ccptlvldade. O ato de Insta-
laçao dc reu Diretório con-
lou com a presença do sr.
Lui/. Fonseca, representan-
do o prefeito municipal, ds.
Sócrates Bezerra de Mene-
zes, dos vereadores José Ve-
loso c Marln Hilda dc Cur-
Valho o do fn/.endclro sr.
Cnlo Castelo Branco.

Nn solenidade, levada a
efeito na sede do Centro "Ope-
rário Eormigucnse, foi em-
possado o Diretório, que fi-
cou constituído don seguiu-
tes patriotas: engenheiro ^Temlstoclcs Teixeira do ú
Amorim. jornalista Rui Pei- i
ráo, industrial Guido Bala- |rlva, comerciárió Graclano g
Miranda, vereador José Velo- ""f
so, Abílio Coutinho c Mauro Í
Garcia Neto. g

E concluiu o nosso entre- g

Nn madrugada dc 1 du marco do JÜ51, uma bomba do
hidrogênio norleamcrlcanu cstuurava no alol Hlldnl, no sul
do Oceano pacifico. Três horas depois, vinte o trôs iiescu-
dores Japoneses do navio «Fukuryu Muni n. 5», quo pescava
atum a 150 milhas marítimas do atui, foram ullugidos pelas
cinzas radioativas.

vistado:
Em Iodos Io.s atos dc Ú

No dia 14 dc marco, o"Fukuryu nu 5" atracou no
porto. Suz.uc, esposa do pes-
t-ador Sliiiiz.ii Siiziisl, rela-
tou-nos o estudo dc seu ma-
rido, uo regressur:"... Meu marido eslavo
quaso louco em v<rludc efe
íerroadas ano exper.mcnla-
va na nuca c ao redor dos
ouvidos. Na manhã scruIii-
le, todo o seu corpo eslava co-
berfo dc crupçfio Incxpllca-
vel; iiRltavnsc no leito, uri-
lava e cambaleava como so
estivesse com uma febre vio-
lcnin. sofria atrozmente..."
Os demais nescadores tom-
bém sofreram dores no ven-
(rc, diarréias, queimaduras
o erupções: estavam escotn-
aos c apresentavam outros
sintomas causados evidente-
mento nela radioatividade.

TORTURAS
INCONCEBÍVEIS
Atualmente, Ostcs pesca-

dores estão submetidos a
tratamentos médicos, num
hospital do governo. Após

que participei houve anima- vários meses, o estado deles
dos debates cm torno da continua grave: tem febre e
questão do petróleo e demais feridas, perdem o cabelo
problemas nacionais. Cum- perderam Ç apetite Porém
pre salientar a agradável 

\^\^^SS.surpresa para mim, de en- rndores dc glóbuloscontrar em muitas pessoas ni0Si tnjs COmo a
profundos

ceram verme-
medula

conhecimentos pdesses problemas. Ú  ¦¦••••
É duras: o do radioativo des-
1

óssea. As chagas da eniclcr-
p me não são simules; queima-

'<- 
KEMPER
SUBSTITUÍDO

rLKGIlAMA 
iIiik Hhlailuh Uni-

«los Informa '|in- o prr-ihlni-
1* Elscnhoncr pretenda íiuniciir
n ar. t| n ni r » Gtcnuinl Iinnn,
»t»ja!m*»iitn emhalxiitlor rm Ala-
Hrl. para. o pAsíit o-uiipilflu prio
»r. .lumes KrnipiT, nestn Cu-
pitai.

Quando *« vt»ri!ir<ni u r-tiin-
«talo da HA Imi rip Cufó tiu Nova
lorqtir, uptircccuidu o sr. liem-
per envolvido am jogo fiue.r-pn-
lliava com eatins marcadiiN,
usando, através do «saa tirmu
d* Boston, Infornmçôoti quo co-
nhecla rumo dlploinuta, para
obt-er lucros nMronúmiiros cm
vlrtudn dc baixa prevista nas
«'otaçcM»*** di» cale, todo inundo
esperava que « Departamento
de Kstado stiliAtltuIsso o comer-
•'tanto Kcmprr no Kin dt* ila-
neiro. Nn própria i 111 p r c n s a
«empre dócil a Wall Street, em
no**u pnK. foi stípcrida a reli-
rada de Kentper. jSirtleulariuen-
te rm Sâo 1'aulo houvo uni sf**-
rio movimento pela substitui-
Vão de Kcinpcr.

Passuda a onda, o Departa-
mento do Kstttdo, nuo ha me-
ses irflò quts se dar por vencido
pela- grita de vários sçtortis po-
líticos de um país hêtiücolunlat,
vai açora substituir o sr.
Hcmpcr.

O compasso de OHpcni, entre-
fnnto, não to! hjisUi nte longo
para 'jue :a pOKüti cM|iieeer :i
verdadeira causa dessa Milisü-
tuiváo. Afinal o Departamento |de Kntnrin teve quo ceder aos
protestos.

Só serviu a demora para num-
irar que a substituição foi fei-
Ia em Wanhlnglua a. contra-
Custo.

DOIS MIL CANDIDATOS LUTAM
CONTRA 0 ATESTADO DE IDEOLOGIA

Constituiram-sc cm uma associação os inscritos ao concurso de inspetor
do Ministério do Trabalho -- Protestam contra a protelação das provas

ft" 33 DÓLARES
ESTA num vespertino dc on-

tem. O fato, sumàriamen-
1c, c o seguinte: no torpe-
deamonto do navio cAíonso
Pena.;, por um submarino
.fascista, na. última guerra,
a sra. Nair Café -sofreu sc-
rios ferimentos, que llic
ocasionaram uma paralisia,
Organizou-se, (*niíi«5, íim mo-
vimento de solidariedade po-
pular, a fim de onviá-la ;i
uma clinica nus Estados
Unidos, onde pudesse rcciipe-
EívT a saúde. Agora, necessi-
Mndo permanecei- ainia no
lospital por uns S ou iu me-"ses, aquela senhora dirige

um apelo ao governo brasi-
leiro no sentido cie que lhe
seja permitido adquirir dó-
lares ao cambio oficial, pois
do contrário terá que sus-
pender o tratamento'

Como so ve, unia questão•simples, mas qne dá mar-
gem a reflexões. Em primei-
ro lugar, íica «alente ainda
uma vez que tipo dc «airii-
go» sâo os Estados Unidos.
Não se cansam dc procla-
mar os ianques a excelência
das virtudes do soldado bra-
sileiro na última guerra,
quando estivemos aliados
contra o nazismo. Sabemos
o que significam tais encô-
mios. Entretanto, quando
uma vítima da guerra neces-
sita de tratamento, todos os
elogios hipócritas são pos-
tos de lado: ou a sra. Nair
Café paga os 33 dólares de
diária ou volta doente para
o Brasil-..

ft AS DUAS PEÇAS
ENCONTRA-SE 

nesta Capitei
um paleontólogo norte-ame-

rlrano. o dr. Georges Slmpson,
<lo Museu de História Natural
rie Nova Iorque. Realiza coníe-
rênelas. a convite do Conselho
de Pesquisas. Silo ns mesmas
Ilustradas com projeções. Have-
ra liberdade dc debates, sendo
franca a entrada, acrescenta
um registro dc Jornal.

Uma rias conferências fOl sô-
bre os prlmatas c a sua classl-
ílcaçao na zoologia.

O dr. Jorge Gaylord Slmpson
tem sido alvo das atenções oil-ciais. Mas tflda a sua atcnçüo«e blpurte entre o Ministério daFazenda c o Itamaratí. O ho-mem passa horas a rio, adml-rando os srs. Gudin e Fernan-es,' Qu»,(l^aJ, peMSI — Pen» o
paleontólogo.

Os dois mil candidatos ao
concurso aberto pelo DASP
para inspetor do trabalho,
cuja realização já foi por
várias vezes adiada, consti-
tuiram-sc cm Aliança de De-
fesa do Sistema do Mérito a
íim de combater o atestado
de ideologia. A realização do
concurso foi, há dias, trans-
ferida •.sino die» pelo sr.
Café Filho para que antes
seja feita uma -«investigação
.social - (atestado de ideolo-
gia i cm torno dos candi-
da tos.

PRIMEIRA RKUNIAO
Nu primeira reunião rea-

lizada, os dois mil cândida-
tos decidiram constituir-se
em entidade e lutar pela rea-
liznçáo do concurso.

Declararam o.s candidatos
que estão com os seus direi-
los ameaçados pelo presti-
gio de alguns interinos o apa-
drinhados de figurões, no-
meados sem concurso. Ao
íim da reunião, distribuíram
a seguinte nota:

«Circulando rumores de
que se cogita cancelar o con-
curso de inspetor do Traba-
lho, para beneficio exclusi-
vo dos atuais ocupantes in-
terinos da carreira que sc
veriam, assim, efetivados
sem a prestação de provas
ou mediante habilitação, os
candidatos inscritos no refe-
rido concurso declaram:

a) que não é possível que,
mais uma vez. à semelhança
do quo ocorreu em 1946, um
punhado de interinos privi-
legiados e nomeados exclu-

sivamente à base de pisto-
lão politico, consiga impor
a sua vontade à administra-
ção e impeça a realização de
um concurso que é determi-
nado por dispositivo expres-
so da lei (Estatuto dos Fun-
cionarios, art. 12, § 1.*, e art.
269); b) que, assim sendo,
impõe-se a união dos candi-
datos ao referido concurso
(os quais já gastaram tem-
po, dinheiro e energia com o
mesmo), para fazerem valer
o direito que lhe assegura
a Constituição dc concorrer
aos cargos públicos, cm li-
vrc, lisa e honesta compe-
lição pública, como mandam
os preceitos democráticos e
os princípios do sistema do
mérito consagrados pela
Carta Magna de nosso pais.

Para esse íim, está pro-

gramado para 29 do correm
te, uma reunião de todos os
interessados, a íim do deba-
terem o assunto e adotarem
as providências requeridas
para a defesa de seus direi-
tos. A reunião em apreço
realizar-se-á às 17,15 horas,
na ABI.

Nessa oportunidade será
eleita a diretoria perriíanen-
te da Aliança de Defesa do
Sistema do Mérito que terá
por objetivos: a) defender a
realização do concurso de ins-
petor do Trabalho; b) exigir
a nomeação do pessoal ha-
bilitado no concurso de Oíi-
ciai Administrativo: c) acom-
panhar o Plano de Classifi-
cação de Cargos na fase de
execução a fim de que não
se transforme em nova Ta-
bela Única».

trói ns células dn uolu ura-
vocaiido a (iiumi-ciiii. A quiin-
1 idade dc Klobulot* verme-
lhos c brancos c as células
du medula ossea diminuem
consideravelmente. A clcn-
cia médica moderna não cn-
rondou ainda rcmcdlu udc-
uiiucfii para ésses inales. Os
enfermos estão acamados,
sem poder ver a família c
estão cientes do que ficarão
submetidos a tratamento
médico durante o resto da
vida.

Dos vinte c três doentes,
quatorze são solteiros c rc-
nuticlam a casar-se por te-
mor dc gerar filhos defei-
tuosos. cm conseqüência das
radiações. Um deles diz ha-
ver desejado, cm seu deses-
perado sofrimento, que sc
lançassem bombas dc hi-
droRônio sobre os Estados
Unidos para aue os norte-
-americanos compreendam
quão terríveis são os sofri-
mentos que padecem hoic os
pescadores japoneses. Mas,
n maioria declarou que é in-
conccbivol infligir tais tor-
turas físicas c morais mes-
mo a uma pessoa, e que de-
sejam sinceramente o desa-
parecimento definitivo das
bombas atômicas c dc hi-
drogônio.

Os pescadores são tão po-
bres ciue. em geral, antes
dc embarcar para a pesca,
pedem um adiantamento dc
salário que permite a subsis-
tência dc suas famílias, du-
rante ;\ ausência dêlcs. As
mulheres esperavam' pois
com impaciência o regresso
dc seus maridos, porém és-
tes. vitimas dc cníormida-
des atômicas foram hospita-
lizados e estão impossibili-
tados de suprir as necessida-
des da familia.

AMEAÇA A TODOS
OS JAPONESES
Os vinte e três pescadores

não íoram as únicas vítimas
desta tragédia. An experiôn-
cias da bomba de hidrogênio
estão suscitando uma terri-
vel inquietação: ameaçam a
vida e as fontes de alimenta-
ção de todos os japoneses.
A albumina consumida pela
população provém quase que
exclusivamente do pesca-
do. Por isso. foi tão proíun-
da a emoção, quando se sou-
be que a radioatividade ha-
via contaminado também nu-
morosas espécies correntes
de peixes que se pescam na
proximidade da costa. Esta
radioatividade não é origina-
da pelas cinzas que teriam
caído sobre os peixes, mas
antes ó transmitida pela
água o o «planktoiia radica-
tivo com que se nutrem. Te-
memos também os efeitos
da radioatividade sobro as

cfilullis iTpliiilllloia.-i dos pel-
xes, cujo iv.iiiliiiilu mtIh umn
Imporlunto diminuição du
qtiuiitldiulo o das espécies dos
peixes u o dosiipurccimcnio
dos Imiicus do pesca.i >., legumes, os frutos e In»
clusivu a água potável reve-
liiin possuir uma grande ra»
dioatlvUliidc o tomemos co»
iner o beber. Milhares dc to-
neladas dc atum e outros pes»
nulos íoram arrojados ao
luar, upós exame com o me»
didor líciger, íelto pelo pes»
soai do Ministério da Siiú-
de. K são muitas m pessoas
que sc negam a comprar pes-
cado. O dano moral e ma»
tcrial supera o quanto sc
possa dizer. Submetido a cs-
tas provas indescritíveis, o
povo japonês expressa seu
horror e sua indignação an»
te a existência mesma da
bomba c ergue com força
um grito, reclamando que
cesse a fabricação, o empre-
go c as experiências da bom-
ba dc hidrogênio.
PELA PROIBIÇÃO

DAS
ARMAS ATÔMICAS

As mulheres unidas na
Federação dc Organizações
Femininas Japonesas, da
qual é presidente a sra. Hi-
ratsuka, lançaram, do Tó-
quio, uma campanha de as-
sinaturas pela proibição das
armas atômicas e de hldro-
gênio. Tal ação 6 efetuada
não apenas nas grandes ci-
dades, mas também nas p/-
quenas localidades rurais e
costeiras. As mulheres es-
tão à frente do um grande
número dessas campanhas,
as quais são poderosamen-
te apoiadas por todos os se-
tores da população, entre
estes diferentes agrupamen-
tos religiosos. Foram reco-
Ihidas já, mais de 20 milhões
de assinaturas. Em princi-
pios do abril, a Dieta Japo-
nêsa adotou por unanlmida-
de uma resolução que con-
denava as bombas atômicas
e de hidrogênio, reclamava
o controlo internacional da
energia atômica. Numerosos
conselhos municipais adota-
ram resoluções semelhantes.
Cientistas, • professores, es-
tudantes, artistas, operários
e diversas organizações se
juntaram ao movimento queexige a proibição dessas
armas.

Jamais esqueceremos os
di;is 8 e 9 de agosto. Nessas
datas, há nove anos, sobre
Hirbshinia e Nagasaki ffrum
arrojadas as bombas atômi-
cas que destruíram completa-
monto iií duas cidades, em
uns segundos, e mataram a
centenas du milhares de ve-
lhos, mulheres e crianças.
Transcorreram nove anos, po-rém as feridas e as destrui-
ções ptvduram, a populaçãocontinua sofrendo. Somente
este ano, 120 habitantes de Hi-
roshima ínorrorani em conse-

quência de enfermidades atô-
micas. Com a idade de 5 anos

PARALISADA A USINA DE CACHOEIRA DOURADA
Discurso do deputado Coutinho Cavalcanti sobre o aproveitamento do potencial hidrelétrico

Câmara Federal
O sr. Coutinho Cavalcanti

pronunciou longo discurso sô-
bre o aproveitamento do po-^a tencial hidrelétrico • do Bra-

sil, ocasião cm que prosseguiu a leitura de um estudo que
ícz sobre a matéria, no qual apresenta um plano no sentido
de promover esse aproveitamento. Salientou que é neces-
sária a interferência e a atuação operante do Estado para
resolver tão importante problema, demorando-sc na exposi-
ção dc seu plano, especialmente no tocante ao aproveita-
mento econômico da várzea do Rio Parnaiba.

PARALISADA UMA USINA
Em aparte ao orador, o 1 oue. sc seu plano depender

sr. Fonseca c Silva disse I do ministro da Fazenda, o

ciue é óbvio, nada feito" O
ministro da Fazenda, acres-
contou, na sua política de
compressão de despesas. *ca-
ba dc dar um golpe mortal
na região central do Brasil,
não permitindo oue a Usina
de Cachoeira Dourada seja
concluída, usina essa que
iria beneficiar toda a recião
do Brasil Central, mesmo ao
Estado dc Goiás. A titulo de
economia, o ministro man-
dou paralisar as obras, não
quis atender ao contrato

CONGRESSO DA UNIDADE DO POVO
ALMIR MATOS

Reunião na Associa-
ção Feminina

A Associação Feminin* do'¦'irit-o Federal está convi-aandp as representantes dosnalrros para uma ampla•'união _que se realizará ho-
["¦ a.s 17 horas, em sua se-"¦ a Rua Evariafe da V*i.¦ 3* —--mia (tlâ, ^*~~>

UMA 
DAS conclusões que ressaltam com mais vigor do

IV Congresso do P.C.B. é a necessidade o a urgência da
união das amplas forças patrióticas c democráticas dc nosso
pais. A idéia dc unidade é uma das vigas mestras de todos
os documentos aprovados no Congresso — particularmente
o Programa do Partido e o magistral Informe de Prestes.
O IV Congresso do nosso Partido pode ser considerado o
Congresso da unidade do povo brasileiro.

Logo nas primeiras linhas dc seu Informe, o camarada
Prestes, depois de mostrar a situação dc extrema gravidade
em que se debate o Brasil, declara com veemência que o
Partido se dirige <a toda a nação para propor-lhe um pro-
grama de salvação nacional». Os comunistas têm a firme
convicção de que só através da ampla c sólida unidade de
todos os brasileiros que amam a liberdade e desejam a
independência e o progresso da pátria será possível modi-
ficar o rumo dos acontecimentos em nosso país, libertá-lo
da dominação americana e da política nefasta do governo de
Café Filho e impor uma política nacional e progressista, que
atenda às necessidades, e aos anseios da maioria esmagadora
da população. A unidade é uma condição básica para a vi--
tória da causa do povo.

O ardente apelo à unidade dirigido pelo Partido a todos
os patriotas e democratas nada tem de fortuito nem exprime
um desejo vago e irreal. Ao contrário, a politica dc unidade
do Partido Comunista do Brasil tem raizes profundas na
realidade nacional o expressa uma necessidade histórica
premente c inadiável. À medida que se sucedem os atos da
camarilha que empolgou o poder pela íôrça das armas ian-
quês, mais favoráveis se tornam as condições para essa
unidade c mais fortemente se íaz sentir quanto ela é ur-
gente c necessária.

O governo dc Café Filho aparece, cada dia mais, aos
olhos de todos os brasileiros honestos e progressistas, como
um simples executor das ordens que lhe são dadas por um
governo estrangeiro — o governo dos Estados Unidos. Como
conseqüência dessas ordens, sempre servilmente cumpridas,
acentua-se o atraso do país, estiola-se a economia nacional,
aumentam os gastos com a militarização, as liberdades são
suprimidas e as grandes massas trabalhadoras e populares
vêem aumentai' diariamente a carestia da vida, o desemprego
e a miséria. E" cada vez mais aberta e mais chocante a
contradição entre a política realizada pela camarilha norte-
-americana de 24 de agosto e as exigências de liberdade, paz,
progresso e independência da Imensa maioria da nação.
Desenvolve-se nas massas, crescentemente, a compreensão de
que é preciso unir-se para mudar o quadro sombrio que ai
está, para fazer o Brasil florescer, para conquistar uma vida
digna e próspera.

Em que podem confiar os trabalhadores senão na uni-
dade de suas forças para impedir que os seus inimigos do
Catete levem adiante o plano sinistro de liquidar conquistas
que lhes custaram tanta luta c tanto sangue como a legis-
lação social? Como poder enfrentar com êxito, a não ser
com a arma afiada da unidade, um governo cujo ministro
da Fazenda tem o desplante dc proclamar a todo momento
Hiis. • carestia de vida é uma decorrência obrigatória do au-

foram uxiiiiilnudos os NIIhiA
de 11 imillieiiH qu» (.'«llivlllll
grávidas nu iiioiuuiilo Uo l)on>
uarüoio o viviam a l.liiu (mil
• com) metros do centro Uu
i-xpluHuii. 86 uniu di .1.11,1 cri-
iinçuii tem u ciibcçu Uu volu-
ire normal, au Uuiiiuíh tem
1'iiIiiiçum Uo ctíuiiçiih Uo um
anil. i''ntii Uorormiictlo ó um
dog efeitos Uo bunibardiiu
atômico,
PELA PROIBIÇÃO

DAS ARMAS
NUCLEARES

E' caiu u tercoku vou quues Jupoiicsvs são m vltlmus
Uesgruçudaa Uua ui-iiiuh atú.
iniciig o Uu liiUrogúnlu, Nchkh
qualidade, upvlumoa Puni oshomens u mulheres Uo mun-
do inteiro u fim du quo rc-
clamem a proibição o o cm-
prego Ue armiis tão mons-
truosus como u do hidrogênio.
Exigimos u ccHMição Jnicdlu.
ta diij, experiências cm águas
internacionais porque amea-
cam a vida, o trabalho o us
fontes Uo alln-.cntução Uc pu-cifleos cidadãos. Erguemos
nossu voz nüo só p;.»a gu-rantir a segurança o a feli.
cidade do povo jupuiiês mus
também paru «alvar a humu-
nidade do niiiquiiumcnto c
paru que so edUiquc um mun-
do verdadeiramente pacifico o
próspero.

Pedimos a vocês que dêem
u conhecer às mulheres, us
organizuçõcs femininas nos-
sa ardente vontade do que se
proíbam as armas atômicas e
dc hidrogênio, o de que so
estabeleça a paz no mundo.
Unicamente com o upoio e a
colaboração das mulhu-cs do
mundo inteiro podcremos er-
guer u opinião contra estas
armas e contra u guerra.

Esperamos dc todo coração
que vocês su unam u nós e
nos ujudem a criar um poten-te movimento mundial.

Ass.J Sras. Raicho lratsu-
ka — Vice-presidente da Fe-
duração Démoovática Interna-
cionul de Mulheres, Presiden.
te da Fcderução dc Organi-
zações Femininas Japonesas;
Hidako Murucka — Membro
do Conselho du F.D.I.M., Pre-
sidente da Federação de Or-
ganizações Femininas Agra-
rias; Itaoe Hamada — Mem-
bro do Conselho da F.D.I.M.,
Membro da Federação de Or-
ganizações Femininas Japo-
nesas; Setsuko Hani — Mem-
bro do Conselho da F.D.I.M.,
Vice-Piesidente da Associação
de Defesa da Infância; Nao-
ko Takada — Membro do
Conselho da F.D.I.M., IJepu-
tudo socialista de esquerda à
Câmara de Representantes;
Chiyose Chiba — Membro do
Conselho da F.D.I.M., Presi-
dente da seção feminina do
Sindicato de Professores Ja-
poiieses».

Xenocrates,
juiz prospero

LÍQUIDO PARA
ISQUEIRO DA REFINA-
RIA DE MATARIPE

Acompanhado de exempla-
res do folheto «A Petrobrás
e suas realizações», recebe-
mos daquela empresa com
votos de Feliz Ano Novo
uma caixa contendo GO mu-
nidores de gasolina para is-
queiro íabricados com es-
sência da Refinaria de Ma-
taripe, na Bahia. Ao Ser-
viço de Relações Públicas da
PETROBRÁS S. A., agra-
decemos a gentileza. '

HcJiiIiIIhhm' n Jornal «In
Corvo (imi unt* fm-w» do
Jul* Xenocrnti'» <'filmou dn
Aguiar, inugluIriMlii iniillo
¦MMiro pltttmili-u •-M*kitr do
nome.

KU a frase emitida num
(lesimclio do titular da 3' Va-
ra do ArfhHi e Haosasõrm:
— «On mais adUntado»
«rlpUiioiihiiiIhIiu» de hoje. os
i|iiii pregam a pai a Remelani
a guerra, anunciam o b*m
o reallum o mal, oa qne dr-
sejam dividir o alheio rm
benefício próprio, deveriam
aprender, ncaso oalectamo,
quo é o tentamento mu
causa.»

Ohl o Xeiiòcralca, nào o
da Calcedonla, maa o e-xpe*
dito (quando quer «sê-lo)
juiz Uo Espirito Santo! O
testador era um homem que
legava bens aos seus escra-
vos, la pelas alturas de 1848,
precisamente quando O Ma-
nifesto Comunista dava n
primeiro poderoso toque de
reunir para os trabalhadores
do todos os paises.

O anticomunista Xenócra-
tes, ime 6 homem muito se-
gnro, udinlra-se primeiro
como pode um homem sn
Uesfazcr dos seus bens. Em
segundo lugar, como rcacio-
núrlo empedernido que é, <>
Xenocrates Ue Colatina su
espanta: doar bens a cacra-
vos, será possível.

E o Juiz revela ainda seus
temores no despacho: — «os
que desejam dividir o
alheio». Dr. Xenocrates teme
pelo seu cabedal florescente,
de juiz próspero com vile-
glaturas na Europa. Mas não
deixa de ser sintomático que
se expandindo (anto sobre
um inócuo inventario do sé-
culo passado, o meritíssimo
conserve um silêncio de hi-
mulo dianto de casos mais
recentes, inventários que
mereceriam mais algumas
palavras e mais alguma aten-
ção. Mas nesses, o meritis-
simo doutor juiz prudente-
mente moitu.

Pablo Neruda
Regressa

MOSCOU, 28 (I. P.)
— Par. ontem desta
capital de regresso a
seus países o poeta chi-
leno Pablo Neruda, o
escritor francês Jean
Lafit, escritores tche-
cos, ingleses e outros. I

Esses escritores es- $
tiveram em Moscou, \
assistindo, a convite 5
da União dos Escrito- 5
res Soviéticos, o II jCongresso dos Escrito- ?
res Soviéticos recente- í
mente realizado na ca- i
pitai soviética.

mento de salários? A tendência dos trabalhadores à unidade
se evidencia ent fatos como as greves gerais do Rio Grande
do Sul, dc São Paulo c Minas Gorais, assim como nos resul-
lados de numerosas eleições para vários dos mais imporlan-
tes sindicatos do pais.

Mas não se trata apenas da classe operária. Todas as
classes e camadas sociais, aíora a minoria dc latifundiários
c grandes capitalistas vendidos aos monopólios ianques, quan-to mais sentem os resultados desastrosos da politica norte-•americana dc Caíé Filho, mais claramente compreendem
que é necessário dar passos concretos na luta pela eman-
cipação nacional, contra a subordinação do Brasil aos inte-
rôsses de Wall Street. Ainda tímidos uns, outros mais vigo-
rosos, esses passos começam a ser dados. Exemplos como
o da luta em defesa de nosso petróleo e pelo restabelecimento
de relações com a União Soviética — a que acaba de se in-
corporar a Assembléia Legislativa de São Paulo — atestam
como são extraordinariamente favoráveis as condições paraa unidade de todas as forças nacionais, desde o proletariadoaté a burguesia não comprometida com os monopólios dos
Estados Unidos. Palavras-de-ordem que eram antes levan-
tadas apenas pelo Partido e por setores mais avançados da
classe operária, adquirem agora uma enorme ressonância,
tornam-se na prática palavras-de-ordem dc toda a nação.

Os documentos do IV Congresso nos advertem, entre-
tanto, de que a unidade das forças patrióticas e demoerá-
ticas só ganhará o vigor necessário e sc tornará invencível
na medida cm que os comunistas saibam se colocar à frente
das massas c conduzi-las à luta, fazendo uso de justos mé-
todos dc trabalho, rompendo com as práticas impositivas e
adotando sempre a persuasão. A unidade é e será o fruto
dc um trabalho paciente, diário e abnegado pelos interesses
econômicos e políticos da classe operária e de todo o povo.A unidade se forja no fogo das lutas dos trabalhadores c
demais setores democráticos do pais.O informe de Prestes define com toda clareza as quês-toes em tomo das quais pode e deve avançar a unidade do
povo brasileiro. E' lutando incansavelmente pela execução
das tarefas políticas definidas por Prestes, e convencidos
de que temos de agir sempre como os campeões da unidade,
que impulsionaremos a unificação das forças patrióticas edemocráticas do país, furemos avançar a frente democrática
de libertação nacional. E' através da intensificação da lutaem defesa das liberdades e da Constituição, da luta patriótica
pela emancipação nacional, du luta pela paz, da luta do pro-letariado nos sindicatos e locais de trabalho, da luta dasmassas camponesas pelas suas reivindicações e de uma açãomais ampla pelos direitos das mulheres e dos Jovens quepoderemos ganhar para a frente-única novos milhões debrasileiros que, embora podendo sob vários aspectos não
pensar como nós, são entretanto patriotas e, como nós,desejam um Brasil livre e independente, uma vida livre efeliz.

Entregaritlo-nos as armas capazes de remover os obilá-eulos que sc antepõem à unidade do povo brasileiro, o'IVCongresso do P.C.B. ilumina com uma luz fulgurante o ca- , .„„.,„„,„ „,„. fTminho para a. vitoria do Programa do Partido, para a vitória I cargo dê agente fisTa doda causa sagrada de nosso povo, I pcJ0 £ S (WauT

uem cumprir a lei assinada
pelo governo passado.EMENDA PARLA-

MENTARISTA
Voltou a ser discutida a •#

Emenda Parlamentarista, de pautoria do sr. Raul Pila, útendo falado sobre a mesma Ú
os srs. Daniel de Carvalho É
e Vieira de Melo, o primei- pro, contrário ao sistema nar- **
lamentarista; e o segundo, a
favor. O sr. Vieira de Me-
lo, no seu discurso, fêz uma
análise histórica das situa-
ções de golpes militares e
contragolpes, com caudilhos | pSTA TERMINADO o ano de 1954 e o povo quo trabalha, ic ditadores, tao freqüentes g K ao tentar mn balanço dos acontecimentos ncnnAmiMiB d« Énas Américas do Sul o Cen-
trai, nara afirmar que tais
males são conseqüência do
presidencialismo. O orador
não chegou a concluir o seu
discurso, o que íará na ses-
são do ho.ie.

DOIS BALANÇOS

ao tentar mn balanço dos acontecimentos econômicos do
quo participa, é levado a pensar sobre o quo foi feito dos 1
salários que, na melhor das hipóteses, recebeu durante as i
52 semanas que passaram ou dos ordenados que lhe foram fpagos nesses doze meses. E quais são suas conclusões? Nada Ú
ficou de seu esforço, a não ser a fadiga. No outro extremo, |jÚ porém, uma minoria dc felizardos (umas poucas centenas de

g magnatas) esfrega as mãos diante dc seus balanços, ao ve- |ú rlficar que lucros niuito maiores foram agora obtidos,
g O ano de 1954 correu niuito mal para o povo, enquanto
H foi um «no de extraordinários sucessos econômicos para um
I punhado de grandes capitalistas o de «bons sócios» do Wall"f Street. Foi um ano de inflação e de carestia para milhões

fde 
brasileiros o do lucros astronômicos para alguns poucosmonopolistas e especuladores.
Que dirá o governo desse contraste? Repetirá as tesea

de que se fôz prota-voz o Sr. Eugênio Gudin: que as pertur-bações maiores foram causadas pela elevação dos salários--mínimos e que a carestia resulta de «haver sido maior a
procura» em virtude de ter caido dinheiro demais nas mãos
do povo. Essa é também a tese defendida pelos beneficiários
dos superlucros e dos lucros máximos, a tese da Light. da ^
Standard Oil, etc.

ao terão os
entreguistas o
apoio do povo
Na hora do expediente da

sessão dc ontem, o sr. Do-
n:ingos Velasco rebateu as
acusações do sr. Assis Cha-
teaubriand conti-a os demo-
cratas que se opõem à domi- _, ...
nação do Brasil pelo impe- 1 ° P°vo' entretanto, raciocina com a objetividade quo o*
rialismo norte-americano. De- § ÍBtos ,,le impõem e sente que se as coisas pioram, se a vida
pois de referir-se, textual- 1 encarece, se seus salários minguam, é principalmente porquea riqueza cada vez mais se concentra em menor número demãos. E percebe que a inflação é acelerada, fundamental

mente, porque o dinheiro se acumula com niuito mais ra-
pidez em poder do uma minoria; ou porque so evade paraos cofres dos monopólios dos Estados Unidos.

Repetiu-se, em 1954, o que já vem acontecendo há multotempo. De 1939 a 1952, por exemplo, num periodo de 14anos, segundo dados confessados pelo governo anterior, aaexportações brasileiras cobriram o total do nossas importações
e deixaram um saldo 6,1 bilhões de cruzeiros. Mas nessemesmo periodo tivemos dc pagar de capitais o juros aosmonopolistas estrangeiros, notadamente aos norte-americanos
a soma de 17,4 bilhões de cruzeiros. Evadlram-se, pois, danosso pais, nada menos de 11,3 bilhões dc cruzeiros, retirados Ldo produto do trabalho de nosso povo. Por isso, depois do 14 Ianos de duros esforços, ficamos mais pobres do que éramos. |Por Isso, nosso dinheiro perdeu seis vezes o seu valor, entre I1939 e 1952, apesar do haver crescido dc 4,9 para 39,8 W- 1lhões o papel moeda em circulação. De 1952 até agora as 

'¦:
emissões elavaram esse total a 55 bilhões de cruzeiros o
que corresponderia a quase mil cruzeiros por habitantecota oito vezes maior do que cabia teõricanieuto a eaíi

P brasileiro em 1939.

mente, aos «adjetivos pesa1dos» do senador da Standard
Oil, afirmou o representante
socialista que ninguém con-
seguirá impedir o desenvol-
vimento da campanha de li-
bertação nacional.

«O nacionalismo — frisou— ó a fcvma atual de nosso
patriotismo». E, a respeito da
sucessão presidencial, disse
que nenhum candidato com-
prometido com o3 trustes in-
ternacionais terá o apoio das
mais amplas camadas do povo.

GORDURAS
Outro orador, o Sr. Antô-

nio Bayma, falou acerca do
aproveitamento das gordurasvegetais brasileiras, notada-
mente da du coco de babaçu.
KI3T0RN0 ÀS COMISSÕES

Por Uv recebido emenda do
sr. Alfredo Neves, voltou às
comissões técnicas o projetorelativo à acumulação em car.
gos públicos.

MAIS DOIS VETOS
FATOS E NÚMEROS

_ 1. Km a939 a cota tper capita»A Mesa deu conhecimento P d0 papel-moeda cm circulação
de mais dois vetos do sr Ca- É er? 1"? ¦;ruzcl!:os- Em 10«3-1 essa
fé Filho- minnto „« r^,w„ I cota é cêrca de 8 v6zes ma^r,

jfi ¦•- 9ua"t0 ao projeto | mas como a moeda se desvalo-que dispõe sobre o aprovei- g rlzou cm proporção equivalente,taniento de cargos da cavrei- § a coía 'Pcr caP'ta» da moeda
2 t,tetelr ^.Ministério 1 &!&8,*cT&?Sm%Z%ria Justiça (parcial) c no que f é, o que há IS anos se compraloca a proposição qup cria § va po1' 123 cruzeiros, comrra-sn

im- hoje por 900 ou 1.000.

2. Entretanto, teo poder aqut- KslUvo do povo não aumentou, go dinheiro cada vez mais se %acumula nas mllos dos ricaços, pOs depósitos nos bancos (moe- g-da escriturai*» cresce numa ve- úlocldadc multo maior do que a %moeda em poder do público. E 1a percentagem da moeda escri- §tural sflbre o potencial monetá- %rio tem crescido o^rra de 5~- #5
por ano.

g-kv^^l «aav^^^^^

)•



f CINEMAj
*ms»W*+**mmt*»n*mm j»ww»i ¦«_» w»__

Fragmentos

«Bombeiro Atômico»
mSA PRODUÇÃO MEXICANA da "Posa Film.." «pre?

•«_.___<> seu artista exolu»ivo, Canlinfla». Mai» unia como
dia da série dé»»o ortMn, conhecido 0 querido imlo público
4* toda a América. A _i_i.-if_i do» mpcctadorv» pelo come-
diante . plenamente ___fl/__iil_. poi» Mario Moreno é um
ntor cômico do talento roro. Charle» Chaplin eon»Mera-o
tm do» maiores comediantes vivo» do cinema.

Ma» a verdade é quo os filme» __ Canlinfla» sao. em
gsral,in»ati»fatório». Isto porque 01 arfliimentos ntlo feitos
eomo uma »érle do cortina» («atrais, de pequeno» "tketche»"
*m torno da figura do comediante. Pode-se dissr qu* até
hoje Cantinfla» foi mostrado no cinema como um ator...
és teatro de revista,

"Bombeiro Atômico" nâo foge à regra: uma história
apenas sofrível, dcsvaloritada por um elenco sem qualifica-
oto. O eenarista previu, alternando com us inúmera» cena»
eómica», algumas capote» de comover o etpectador, jogando
eom o ator principal e com uma pequenina intérprete, Ma»,
eomo em quase tudo nesta película, o diretor Miguel Delgado
falha lamentavelmente nesta» seqüência» e algumas dela»
resultam quaso ridículas, o qua somente foi evitado pelo
montador com o recurso de cortes impiedoso».

A valorisação dessas cenas eJeoarw o nivel da j_.l_.11_1.
sem a menor dúvida. Mas, como está, esta produção mexi-
eana representa um dos bons programas da semana. Antes
d* tudo, a atuação de Cantinfla» provoca inúmeras garoa-
lhadas; algumas das piada» são bem colocadas, apanham
o c.p--í__or dc surpresa. Entra ai o dedo de Cantinfla»,
nsponsdvrl éle próprio pelo argumento do filme.

Êste argumento, além do fornecer ao comediante exco-
tentes oportunidades (com as restriçõe» feita» acima), for-
nece uma sátira <i policia venal numa sério do situações
felizes, como por exemplo aquela em que o sargento 777 mete
no "xilindró" o chefe de policia, que se apresenta à paisana
e lho parece altamente suspeito.

Cantinflas está, como sempre, magnífico. Esta sua apre-
tentação 6 das melhoras. Basta citar a cena da escola de
policia, as seqüências de salvamento nos incêndios, a» an-
dança» de bicicleta.

Recomendamos o filme aos nossos leitores. Não so trata
ée uma película que engrandeça o cinema mexicano. Mas
so você quer passar duas hora» divertidas nessa semana
Ae calor terrível voja Cantinfla» em "Bombeiro Atômico".

A. GOMES PRATA
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-BKL AMI» INTERDITADO — A foto mostra um ins-
tente da filmagem dc -Bel Anil-, a obra imortal de Mau-
passant. Vemos o cineasta Louis Daquin, grande diretor
francês cm pleno trabalho. Paru surpreza e indignação
dos intelectuais e do povo da França, a Comissão de Cen*
sura vem dc negar visto à realização de Daquin. A medi?
da absurda está provocando verdadeira onda dc protestos.

I .... __-___......' I iVI
CINELANDIA

CAPITÓLIO (22-6788) — Ses-
soes Passatempo.

IMPÉRIO (22-9348) — Sua
Majestade, o Aventureiro

METRO PASSEIO (22-6490)
Rapsódia.

ODEON (22-1508) — O Fan-
tasma da Rua Morgue —
(3-D).

PATHE' (22-8795) — Bom-
beiro Atômico.

PALÁCIO (22-0838) — O Rio
das Almas Perdidas (cine-

mascope).
PLAZA (22-1097) — Aventu-

ras de Búíalo Blll.
EIVOU — Adeus, Querida
Nápoles.

VITORIA (42-9020) - Uma
garota de sorte.

CENTRO
CINEAC T It 1 A N O N —

(42-6024) - Sessões Passa-
tempo.

COLONIAL — (42-8512) —
Aventuras de Búfalo Bill.

LAPA — Aliança de Sangue
e Folhas dc Ilusão.

PRESIDENTE (42-7128) —
Bombeiro Atômico.

PRIMOR (43-6081) — Aven-
turas de Búfalo Blll.

RIO BRA1.XO — Veneno.
S. JOSÉ' (42-0592) — Capa.
Negras.

TIJUCA
AMÉRICA (48-4519) — O
Fantasma da Rua Morgue
(3-D).

CARIOCA (28-8178) - Sua
Majestade, o Aventureiro.

HADDOCK LOBO (48 9610)
Aventuras de Búfalo Bill.

MADRID - O Manto Sagra-
do (clnemacospe).

METRO TIJUCA (48-9970)
Rapsódia.

OLINDA (48-1032) — Aven-
turas de Búfalo Bill.

TIJUCA (48-4518) — Uma
garota de sorto.

ZONA SUL
ALVORADA (27-293G) —
Fruto Proibido.

ART-PALACIO - Mercado
dc Mulheres.

ASTORIA (47-0466) - Aven-
turas de Búfalo Bill.

AZTECA (45-6813) — Bom-
beiro Atômico.

CARUSO — Bombeiro Atô-
mico.

COPACABANA (47-2803) —
Sua Majestade, o Aventu-
reiro.

LEBLON (27-7805) — Sua
Majestade, o Aventureiro.

LEME (37-6412) — Bombei-
ro Atômico.

METRO COPACABANA —
(37-9797) - Rapsódia.

PAX — Bombeiro Atômico.
PIRAJA' (47-2668) — Uma

garota de sorte.
KIAN (47-1144) - O Fantas-

ma da Rua Morgue (3-D).
R-T2 (37-7224) — Aventuras

de Búfalo Bill.
ROYAL — Sessões Passa-
tempo.

ROXY (27-8245) — Uma ga?
rota de sorte.

S. LUIZ (25-7679) — Sua Ma-
jestade, o Aventureiro.

OUTROS BAIRROS
ABOLIÇÃO - Uma garota

de sorte.
ALFA — E' proibido beijar

e Alçapão Sangrento.
BARONESA — (JPA 623) -

Os Saltimbancos.
CACHAM BI (29-4717) --
Nunca é Tarde.

COLISEU — Bombeiro Atô-
mico.

ESTACIO DE SA' — Enredo
Sinistro.

IMPERATOR — Bombeiro
Atômico.

IRAJA' — Sanha Selvagem
e Mosqueteiros do Mar.

MADÜREIRA (29-8733) —
Sua Majestade, o Aventu-
reiro.

MASCOTE — Aventuras de
Búfalo Blll.

MAUA' — Bombeiro Atô-
mico.

MEIER — No Limiar do
Crime.

PARA TODOS — Bombeiro
Atômico. '

PENHA — Só os covardes
se rendem e Na Sonda do
Crime,

RAMOS — Bando de Rene-
gados e Joe Sopapo, Dete-
tive.

Na

em l_M_lrt_, foram . nlr. -
¦ _«•* pelo .ml__i-_-_Hr «la IM-
Ita n* capital ln|M»a aa In?
-liBlae da Ordem ém *•.__•
Nkm Italiana a _J_iin_u. ml-
nenleN penaMlMadeN ia ei?
nemat-trafta brlMüiina que
colaboraram para a -d-*!-
aaote ila maa-.-_.aQ_o. Km-
tre a> agrá-la-los mem-
tram-ae • pr_____r «Ir
AleaaiMler Horda, o diretor
AMUiony, Nr. U__ert Otark,
preaMenle da llnHo Nacio.
nal doa rrodalorea BrUt-il-
«oa, Mr. -togar Maiirell, dl?
retor da «»rit_* mm Ara-
derny», Mr. Deaala Parman,
diretor do -BrUtali l-tot toa-
tltuto» e Mr. ArMmr Oetor?
dl, diretor da «Arekway
mim.»

Também a di___uktogr__-a
italiana, reaolveu aderir às
fantasia- cientificai, que na
Itália, alia», Já sâo conheci?,
daa pelo termo de «tanta»?
cienza. (ou aeja, ciência de
fantaaia). Assim, o diretor
Clement Fracassl deu Inicio
recentemente à filmagem de
«Marcianos em Roma», cujo
enredo se baseia na hlpote-
se de uma descida de ho?
mens, vindos de Marte, na
cidade eterna. O «script» pre-
vo que a chegada dos mar*
danos à capital italiana deva
verificar-se no Coliseu, o que
daria certamente um inte-
ressente contraste entre as
ruínas do anfiteatro ílàvio,
carregado de História, e o
aspecto futurista que se atrl-
bul na ImaglnaçQo popular,
aos supostos habitantes dc
Marte. Mas é provável que
os marcianos do lllme te?
nham de acomodar-se com
outro ponto qualquer de Ro-
ma, jà que ultimamente se
tornou muito difícil conse-
guir licença para filmagens
no Coliseu das autoridades
incumbidas de zelar pelo pa-
trim.nio histórico e artíati-
co da Itália. Os principais
intérpretes da película são
o ator norte-americano Ri-
chard Basehart, radicado na
Itália há dois anos, a sueca
May Brltt, também radica-
da na Itália desde o dia em
que Mário Soldati a desço-
brlu e lançou no ___-___. e
Ettore Manni.

A recente viagem de Mar-
lon Brando à Itália fez vol-
tar & atualidade dos comen-
tários o projetado filme ita*
lo-norte-americano que deve-
ria levar para a tela «Guer-
ra e paz., a obra prima de
Tolstoi. O ator norte-amerl-
cano, como se sabe, estava
nas cogitações doa produto-
res para o papel do protago-
nista. Agora, diz-se nos am-
.lentes cinematográficos ro-
manos que, por ocasi&o da
su» recente estada nos Es-
tados Unidos, o produtor ita-
llano Dino De Laurentüs
(a Pontl-De Laurentüs se?
ria a produtora italiana as-
sociada _. realização do íil-
me) teria concluído acordos
com um diretor norte-ame-
ricano pnrn a direção artis-
tica.

PENI.S0
DO PAPAI
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NotíCIllH

A revista da juventude, «NOVOS RUMOB", dirige a todosos seus amigo» um belo eartâo de felMIuçõe» ilustrado com
iste belo desenho da PORT1NARI

f ARTES! PLÁSTICAS
José Morais e as Pastilhas

UM ENCONTRO do cronista com o pintor José Morais
permitiu esta rápida entrevista. O artista é bastante confie-
cldo do público tendo exposto inúmeras vezes cm mostras
coletivas, laureado dos prêmios de viagem ao pais o ao es-
trangeiro no Salão Nacional dc Arte Moderna. Nos últimos
anos José Morais tem se dedicado com tenacidade à exceu-
ção de painéis para a decoração de edifidos, utilizando a
pastilha.

Desta coluna tratamos mais de uma vez da atenção
que vém dando os artistas ao aproveitamento desse mate-
rial e as oportunidades de trabalho surgidas na base dc sua
utilização. Sobre isso nos disse José Morais:Tenho decorado muitos edifícios cm vários bairros
da cidade, notadamente na zona sul. Tive encomendas, jãexecutadas, de outros Estados, tendo decorado a sede do
Clube Uberlândia, sociedade recreativa dessa cidade mineira
e agora executo uma fachada para o Clube Juiz de Fora,
esta com um desenho de Cândido Portinari. Aqui no Rio
vou fazer, a seguir, dois ..frescos para edifícios dc aparta-
mentos, um em Copacabana c outro na Tijuca.E os temas, Morais?

Um deles é inspirado nos jogos Infantis.
Nessas experiências com as pastilhas, José Morais tem

procurado tratar temas populares, ligados ã vida de nosso
povo, Inclusive o tema do trabalho, focalizado num painelsobre a pesca no nordeste.

As pastilhas — diz-nos o pintor — oferecem também
uma série de dificuldades. A começar pela qualidade mesmu
do material, de fabricação nacional. Êste deixa bastante a
desejar quando é aplicado a fins artísticos. Creio que seria
interessante facilitar a importação em pequena escala e ex-
clusivamente para os artistas — sem prejuízo, portanto, paraa indústria nacional — das pastilhas de Veneza.

Sobre essa questão e o interesse em torno do novo ma-
terial utilizado para a decoração ouviremos outros artistas.

B. N.
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"0 LEITOR DE
DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

êste deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

e.LIHiATURA^
«Fronteiras ao Vento»

DENTRE OS ROMANCES recentemente
publicados na América Latina, o livro de
Alfredo Gravina, autor uruguaio, "Frontei-
ras ao Vento", destaca-se como ponto alto
de uma orientação nova. Liga-se a novela
do autor uruguaio às melhores tradições do
romance realista, segue diretamente o cami-
nho recentemente ampliado por Jacques
Roumain com seu magniíico "Donos do Or-
valho" (publicado no Brasil pela Editorial
Vitória em suu série de "Romances do Po-
vo"). A vida dos camponeses uruguaios é
refletida com veracidade por um artista dc
real talento e senhor de seu ofício. E des-
erevendo um quadro de terrível atraso, de
miséria brutal, tratando cenas em que é
destacada a monstruosa exploração dos cam-
poneses, Gravina soube penetrar a realidade
do campo de seu pais de um ponto-de-vista
justo e descobrir no seu centro a íôrça nova
que leva os homens a deixar o desespero e
a entrar pelo caminho otimista da luta por
uma vida melhor.

Com in&o de mestre o romancista traça
personagens que rapidamente ganham vida
e capacidade de tocar o leitor. Assim o tipo
do fazendeiro, Jesus Zabaleta, assim o tipo

esplêndido de Juan, que sofre toda uma evo-
lúçãò interior nas páginas do livro. Cuida-
doso tratamento merece do escritor a cons-
ciência de classe que começa a surgir entre
os camponeses uruguaios e que os leva à
ação comum contra a exploração dos se-
nhores da terra."Saíam do imenso isolamento de várias •
gerações de homens silenciosos para umu
deslumbradora consciência coletiva. Ainda
andavam um pouco às tontas, desajeitados,
duros em ajustar a coragem individual pe-
Ias vias do esforço e da ação coletivos", diz
o romancista.

Ao lado dos camponeses em sua justa
luta, Gravina coloca com habilidade aos in-
telectuais progressistas, estes também sob
o influxo do movimento de âmbito nacional
guiado pela classe operária. E surgem os
tipos dq médico rural, o professor, o vete-
rinárlo Nuflez e sua irmã Alcina, muito
bem marcados.

O livro de Gravina, pleno de humanismo,
rico da poesia da luta popular, representa
um passo adiante na novela latino-americana.

J. A.
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O TUATRO DU8B vul pus-
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pula madrugada. O talento-
so intorpreto pi_»arú o Ano
Novo com sua familia.
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ZIIXX) RIBUIBO deixará o
Teatro Fólios c, om março,
estará om SSo 1'tiulo opresen-
tando os maiores sucessos nl-
cançados no exíguo palco da
Av. Copacabana.

XXX

VIRGÍNIA LANE «fiwi"-
rá, a 30, n rcvlBta «E' Foge
«a Pipoca». ,.xxx

A PARTIR DO DIA 7 o po-
i pular comedionto Colo passa-

_a a ocupar o Teat.o Folhes.
O teatrlnho está dotado de ar
condicionado.

xxx

cA NOIVA DO VEU NE-
GKO» talvez volto ao palco do
Teatro Duse, em janeiro.

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBA

(Garimã)
Recebemos grande ea»o-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Mh--
gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Cohk>5.ív6ís Ltda.
Praça 15 de Novembro
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Teatro é Transmissão
A CONVITE do Mana Clara Machado o lowm Germano

Filho inarr»»ou no grupo "O Tablado". Nesse conjunto )á
smtrccn em dutt» peças: "No.wi Cidade", do fhornton
WHdur a "O Hoi o o Burro", dn autoria daquela que o levou
vara o conjunto teatral, ,

Tivemos com ile esta conversa ilmple»: m ., . „.- Ja havia trabalhado em teatro, anis» de "O Tablado .
Não. Rempre me Interessei polo palco ma» nunca havia

representado. Sntrsi para o Comervutório Nacional de
Teatro a fim ds aprunaer o» melhorei procedimentos wjmí*
arte complexa. O teatro . _iu/<r_ __w_-„ uma estranha fascv
nação -do., o minha passou, Minha primeira experiência
— em matéria do estudos ¦ foi uma escolu de rddio-teairo,
«li nu Rua do Passeio.

Como compreende o teatro.
Oomprecndo-o como uma arte fundamentalmente so-

ciai: tudo nele resulta de esforço conjunto. _) o chamado
trabalho de equipe de que tanto ott.lmo. falar. Como um
aparelho necessita do que todos os seu» elemento» funcionem
normalmente para quo so possa obter o rasultado ideal, B
aqui trala-su de dar ao público um e»petdaulo tanto quanto
«ossfvel »em eiva. Nada de milagre», nada de mifterkM:
teatro é trabalho construtivo, ti busco de equilíbrio, t ca-
pacidade de manter ê»»e equilíbrio. Ê (rafismissilo. Teatro
que não transmite ndo fae jus a ê»»e nome. ti brincadeira,
é ajuntamento, i passatempo tolo v desumano. Por essa
vazão eu o compreendo como instrumento de luta, de diver-
são, do cultura: de engrandecimento, enfim. Como arte, qu*
é, »ó o açoito como elemento caializador do progres»o huma-
no. Tudo que »e fizer om, contrário repreienta deturpação
Mo seu verdadeiro sentido. O conhecimento humano — e a
arte é uma do suas formas superiora» — fem do ser opli-
«ido naquilo que possa servir à sociedade.

i»»im no» despedimos desse moço do Rio Grande do Bul

MILTON DE MORAES EMERV

«AS MÃOS DE EURÍDICE»
(REPRESENTAÇÃO ÚNICA)

DESPEDINDO-SE da platéia carioca, RODOLFO
MAYER, levar., à cena no TEATRO DÜLCINA (Regina)
a 10 de janeiro próximo, a famosa peça de Pedro Bloch,
"AS MÃOS DE EUR1DICE".

Será essa a última representação do renomado ator
> patrício antes de sua anunciada tournõ pelo Exterior. /

VEJA ESTES
PREÇOS

Únicas de ooinlval» mer-
eerlzadn, Cri 120,00. «Aju?

dn teu irmiln», IiIiinho de ralon
especial u CrS 65,00. e ainda
o novo o extraordinário nr-
lor. a CrS 160,00. Confec-
c5e- Amam. — Kua dn Al-
f_ndcc_, 318. 1.» andar.

________-___¦ eBÍ ___________¦-_" * #___________fi!^ ^_____________4______n * A-M-t __. W4 ÍF»]

O CONJUNTO do Teatro Popular Brasileiro, que vemos
acima num ensaio de "Coco", apresenlar-se-á novamente na

próximo dia ío de janeiro, no T*atro João Caetano

MUSICA
Um Disco de Arnaldo Estrella

ENORME INTERESSE es-
tá despertando a gravação
de «Canto de Amor e Paz»,
de Cláudio Santoro, Junta-
mente com duas outras peças
do consagrado compositor
brasileiro, lançadas pelos
^Discos Independência», nu-
ma iniciativa inédita: a gra-
vação de música erudita nn-
eional com orquestra.

Estu gravadora, satisfeita
com o êxito de sua primeira
edição, anuncia o segundo
lançamento, não menos im-
porlnnte e que segue um pro-
grama dos mais clogi&veis e
que se constitui de logo num
importante elemento da luta
dos Intelectuais brasileiros
em defesa da cultura nacio*
nal. Trata-se de um -disco
«long playing», apresentando
o grande pianista Arnaldo Es-
Iréln interpretando composí-
ções de alguns autores nacio-
nais dns mais importantes.

Numa dai; faces dessa no-
va gravação de «Discos Iude-
iioii-éncia», temos «Ária da
Bacchlana n. .*, «Alma Bra-.
sllelra. e .A Dança do índio
Branco», dc Villa-Lôbos; na
outra face Estrela interpre-
ta a .Sonata n. 4»; de Fran-
slsco Mignon-, -Ponteio n.
16» de Camargo Guan.ieri,
.Ponteio n. 19. e ainda

«Dança Negra;' ilo mesmo
compositor.

A apresentação do disco
será, feita por Moxart Antú-
jo. Todos os interessados no
desenvolvimento da música
brasileira voltada pura as
nossas melhores tradições,
II .iidas intimamente _. nossa
terrn c il nossn gente, aguar?
dam com interesse o lanço-
mento d.sie novo disco e

dão seu inteiro apoio â es-
pl-iidlda iniciativa de «Dis-
cos Independência». Divui-
gando a nossa música erúdí-
ta em gravações de quallda-de, a cargo dos melhores in-
térpretes, a nova gravadora

coloca-se ao lado ds tntelec?
tualidade progressista de
nossa terra e contribui de
maneira relevante para o es*
forço comum pela defesa e
desenvolvimento de nossr
cultura.
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_.«DUAS SEMANAS representam tempo muito curto
para ver e aprender tantas coisas», diz Peter Gevin, cientistada Universidade de Londres, depois de visitar a Rumânia Po-
pular, «e, como membro de uma delegação, tinha poucas folgas
para assimilar e classificar minhas experiências. «Entretan-to, continua, pude formar uma opinião de conjunto porque,de tudo p que yi, nada contradisse a impressão de que, naRumânia Popular, apesar das dificuldades de toda sorte
que o pais teve que vencer depois du guerra, a preocupaçãofundamentai é o bem estar do povo, a felicidade dos ho-mens. Se bem que, sendo socialista, nâo deveria mo sur-
prender de chegar a tal conclusão, nüo deixa dc ser con-tudo uma agradável . apaixonante experiência, ver o queum povo pndq realizar nesse caminho, quando dirige o
Mis livre dc qualquer consideração dc lucro e de privi-léglos,

Dois aspectos da vida da Rumânia me Impressionaramcomo sendo provas particularmente reveladoras da justezadas minhas conclusões. Minha primeira e mais viva impres-sao foi a da solicitude pelo bem-estar das crianças. Tal soll-citudç e, sem dúvida, natural e sensata. Afinal de contas,as crianças são o futuro, e isso é verdadeiro tanto para aInglaterra como para a Rumânia. Entretanto, as creches paraos filhos dos trabalhadores são quase desconhecidas na In-
glaterra. Visitei uma exploração agrícola coletiva na Ru-mania Popular. Nela havia uma creche para os fühoB dostrabalhadores, e outra na povoaçflo vizinha, Visitei uma fa-onça em Bucarest e lá também vl uma creche excelente. Perto da fábrica havia também um jardim da infância moderno,concebido e equipado com uma grande compreensão de tudoo que é necessário para proporcionar às crianças um ambien-?e alegre o feliz: salas espaçosas, claras e bem arejadas. umsrande Jardim e campo de jogos, com piscina, balanços, etc.

EDUCAÇÃO E ENSINO
Bem-Estar do Povo,
Preocupação Fundamental

Conversações que mantive com pessoas que visitaram outros
estabelecimentos agrícolas e outras fábricas, em diferentes
regiões do p«is, mostraram-me que as facilidades por mim
descritas, nüo são exceções, mas sâo encontradas nas dite-
rentes localidades e junto aos locais de trabalho.

Visitei, em Bucarest, o fabuloso Palácio dos Pioneiros,
vasto e belo, em meio de um parque. Estâ equipado com um
luxo e uma fantasia que jamais encontrei em meu pais, e
serve de lugar de recreação para milhares de crianças. Per*
corri bibliotecas e salas de leitura, salas de música, «ateliera»
de toda sorte, desde os telecomunicações aos de construção
de .maquettes» de navios, um teatro e um salão de gináa-
tlca, campos de tênis e uma piscina. As crianças, mergu-
lhadas nas. diversas atividades, pareciam completamente
absorvidas em utilizar eficazmente suas capacidades. Tudo
isso me fez ficar, como pai inglês, invejoso dos paia vumenos.

O segundo exemplo _ o da assistência social. Todn mun-
4o sabe que, antes dc 1944, as condições dc saúde do povo

grande pianista Arnaldo ESTRELLA

as e Microfones
Um Ano Melhor

ESTA FINDANDO êste 1954, um ano que nao lol bom
para o pessoal do rádio. .Muita coisa de ruim aconteceu.Uma delas: o suicídio de Evaldo Ruy. Evaldo era uma boa
praça, um inspirado compositor. Evaldo não era um ira-cassudo. Como compositor podia formar junto dos maioresda nossa musica popular. Como produtor, sem ser um Paulo-ío.erto ou um Haroldo Barbosa, fazia os seus programas,que tinham valor.

Também a morte de Zé (o da Zilda) íoi uma nota triste
rumeno, consideradas, por exemplo, do ponto-de-vista da
mortalidade infantil, oram as mais baixas da Europa. No » ,._,.._ _,,. mlf> mim ._, __ _ • '..-.::.".-
decurso desses últimos dez anos, uma impressionante melho- I ' 

__ ,)0?Ts.™ AhlZ.'"Jacl.°.°,ni£. „ , .„., ,.ria M obtida. A mortalidade infantil baixou de maneira es- I nhk^i.^i^há^'^?^^ ^ ™ ni._QUe W
petacular. A assistência médica estendeu-se aos recantos % "~ -"" - _-me_.01' mais ?lson.h0' Qu_e cesse l5el° me"0f
mais longínquos do pais. As maternldades são acessíveis a
todas as mulheres. A base de todas essas realizações e a
garantia de que novos progressos serão obtidos, são consti-
tuidos pela magnífica organização da assistência médica, queunificou o coordenou os serviços médicos hospitalares e a
medicina domiciliar. A 
mente nos hospitais, mas
«eparado do médico do hospital
foram criadas em todas as localidades e junto das grandesempresas, policlinicas bem equipadas, destinadas a comple-tar os serviços dos hospitais. As instalações dos hospitaise das.policlinicas são tâo boas quanto as da Inglaterra.

O visitante inglês tira um importante ensinamento da „existência de uma tal assistência social. Nós, na Ihglaterra, i MARIA SIMONETTI encerrará sua temnor.-tn __ -_,._
também temos nossa assistência social, uma das realiza- 1 dial com um recital que -e^tttòOTi&^^A^ft.cões mais populares do orlmciro .nv..nn t,.___i_i<.t_ .... _l 21 hn._q _i._(_•__„.„ __ _.._,_____*!1_1-"S0_.n9.e'_aa8 i0'M «*

tm parte a gritaria pelos microfones. Que as emissoras seinteressem também pelas audições culturais. Vamos espe?rar o fazer a nossa torcida.
* v w

..,-.. .-  .,_.,,..._._.-_ _ „ „ P.ARA O PRÓXIMO CARNAVAL Roberto Paiva gravouassistência médica ó baseada atual- f ÍÍÃ vueon um samba, quo doverá marcar época. Intitula-se:
s o médico particular não está mais % r-V.ii _?" .0,snctí_cul° da terra" e é de autoria do compositor
lospital: são os mesmos. Além disso, ° •vTedina dç parceria com Ruy dc Almeida.

DEPOIS DE "MARTA ROCHA'
para o carnaval "Não brigo mais",e Nelson Cavaquinho.

• Vítor Bacelar lançou
samba de César Brasil

ções mais populares do primeiro governo trabalhista doapós-guerra. De acordo com o plano inicial, ela era, emmuitos aspectos, semelhantes a da Rumânia atual. Mas oleitor inglês sabe bem o que aconteceu: a assistência socialna Inglaterra íoi vitima de nossa política armamentista. Oscentros médicos jamais foram instalados e a assistência mé-dica nêo e mais gratuita. O médico particular, com seu con-sultóno mal equipado, permanece separado do hospital »£. conclui o cientista inglês - .estamos acostumados a

-a Horas, diretamente do auditório da P.R A -3A 'Rainha da Cançoneta" realizar., uma' -.rio de era-TOCAM Para a fábrica de di_cos "Copacabana" ...nu aualassinou contrato recentemente. .
* » «

faráVSm?,^_â__!IiarÇ0 d° pr0ximo auo M->ritl Srnionetü
mie\___S.„/.?P 

° imC,"° Hp ""«cwfoi» da Rádio Mundial,que _-_e_inou o seu concurso nmn i.ftfi
ouvir gabar, na Inglaterra,
na Rumânia que pude vor
indivíduo..-

p.irn
«liberdade individual»; mas foio que é h solicitude par» .om o

V. h.

Rádio-E$c_r.i
__41>_.___\ã.\ .JU.7_ C.Wi ir l-flgiiuà *~
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NOTA INTERNACIONAL
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A Oração Natatína
I Dos Gangsters Atôm

i

5 E* moda, noa círculos dlrl*
gontos ocldontãls, dirigirem-•so os govomiintos au povo,•io período das festos nata*Unas. Nflo fugindo a essanorma, Foster Dulles o Clinr*lea Wilson rooolvoram dizernlgumos palavras o, como onatural em liumens do ne*itóclns, nscollienim para Is*so ns páginas dn revista'Nntlon Business», órgão da
Câmara de Comércio Norte*•Americano.

O secretário dc Estadoianque resumiu cm quatropontos a político que sou
?2».rnJ? Pro,<-''de seguir, cm1955. Ela nflo difere, comose verá, da quo vem sondo
posta cm prática pelos mo*nopóllos norte-americanos
desde ff f|m da segunda
guerra mundial e, especial*
monte, a partir de 1947,
quando se Iniciou oílcialmen*
te a «guerra fria». Prome*
te Dulles «manter o reíor*
car» as bases norte-america*
nas no estrangeiro, isto é,
promete incrementar a poli*tica de cerco militar impe*
rialista em torno da União
Soviética e das democracias
populares da Europa e da
Ásia. Promete a «elaboração

1 de novos tratados» Idênticos
| ao que vêm de ser assl*
| nado com Chiang Kai Clieq,¦ isto ó, promete aumentar a

interferência na vida inter*
na dos outros povos, apoian*
do grupos mercenários que=e proponham 'a desempe-
nhai* o papel de tropa de
choque dos interesses do
Pentágono e do Wall Street.
O terceiro ponto, diz Dulles,
é garantir o programa de
«segurança mutuai-, que, co-
mo se sabe, inclui a forma*
ção de um sistema de alian*
ças agressivo, de que são
modelos o Tratado Militar
Brasil-Estados Unidos e o
Pacto do Atlântico Norte,
entre outros. Aliás, Dulles
não escondeu que tal sisle-
ma constitui «uma excelen*
te apólice de seguros» esque*
eendo-se, apenas, de dizer
que o prêmio desse seguro
é recebido diretamente pe*
los arquimilionários dos Es*
tados Unidos. Em quarto lu*
gar, o secretário de Estado
classificou os serviços dl*
plomáücos americanos co*

ICO*
mo «tropas de choque dn
guerra Irta>, confirmando,assim, us provas quo tômsido apresentadas cm todoo mundo no sentido do so-rem as representações oíi*ciais Ianques no estrangeiroagências de espionagem Xis*callzadas uliás, pelo Irmãodo John Foster Dulles, o ce*lebre Allen Dulles, o mesmo
que no auge da guerra con-tra o nazismo entrou emcon acto com o comando hl*tlcrlsta para negociar pazem separado.

Quanto n Wilson, renovouas declarações oficiais do bo-verno estadunidense de quo
extermln.o cm mussa. em ca-sode guerra. Como se sabe.njLü-tíma, reuniSo do Con-
fn íl0-?8 P*,!a'*,**--*cao do Tra*tado do Atlântico Norte, és-se ponto-de-vista foi ratifl-cado pelos diriecntes subor-
ni2?0Su da *'*"i'*ca. Gr5-

™!S.-ii 4a e outros B**ls<-ilcapitalista!,
O presente de Ano Bom«o imperialismo ianque e,portanto, a cínica promessaao maior imtiulso aos seusplanos dc guerra e de. soPossível, lançar sObre a ter-ra p cataclismo de uma des-truiçâo. aue sacrificaria mi*lnoes de seres humanos. Umdemente nüo diria com tan-ta sem-cer.mônia coisas t&oinsensatas.

,,,PS dlSDautérios de Dulles.Wilson «Sc Cia., revelam suapericulosidade crescente. Umacoisa, porém. s3o as amea-cas e outra a cossibllidadoae levá-las â prática. Duran-
te o ano dc 1954, os impe-rialista tinham icualmento
por escopo desencadear uma
izuerra mundnl. baseada emarmas nucleares. No entan-to. graças ao esforço coniu-
liado de todos os novos, naosó não nuderam realizá-la
como. oelo contrário, tive*ram de aceitar a contrãíos-
to a extinção dos principaisfocos bélicos que havia no
mundo. Assim, nela primei-
ra vez em mais de vinte
anos, o Natal transcorreu
sem o.ue em qualquer parte do
Globo houvesse luta de oxer-
citos regulnres. Ao findar
o ano. a humanidade tem um
saldo de vitórias concretas fje Isso é o maior incentivo §jcom que conta nara amplfnr pe consolidar ainda mais os gêxitos oue tanto desesperam Pos figurões do governo nor- 0te-amerleano e o* levam a %confissões tao descaraaas, gcomo as de Dulles e Wilson, p

ABOLIU O OOVIRNO JAPONtS A COMISSÃO FASOISTA — TÓQUIO, 28 (A.P.P.) — O k«v< rno Ilatoyuma dt-cldlu hoje Hiiprimir o «Con-
solho du Prevenção Contra ar Atividades Antidemocrntleaa».
MODIFICAÇÃO DA POLÍTICA EXTERIOR — TÓQUIO, iH (AFP) — «Nlo é o^Márlo mixlirirur lundumentilmento » política exterior do procedente
gabinete», declarou hoje o prlnielro-mlnlfltro Irhlro Hiitoynmu, nn almoço d» ImpreoM e«truugilru, reaflmiHndo o aeu deeejo de por fim k anormalidade nas rela-
ojbeN com a China, com a Uiilftu Soviética o com os paim* do nuiIi-nIü aalAtieo.

NA ASSEMBLÉIA FRANCESA

HOJE A DECISÃO FINAL
Sobre os Acordos de Paris

PARIS, 28 (AFP) —
O Sr. Mendès-France pc-
diu uma segunda discus-
são do projeto, para o ar-
tigo primeiro rejeitado
na sexta-feira, e a As-
sembléia suspendeu suu
sessão por tuna hora, pa-
ra permitir à Comissão
dos Assuntos Estrangej
ros estatuir a respeito.

REJEITADO 1J1£LA
COiVil&SAO

I-AK1S, -lli u\ri-) — O
artigo primeiro cios acordos
dc raris .criação da União
da Europa Ocidental), loi
rejeitado pela Comissão de
Assuntos EstTanceiros, por20 votos contra li), e l abs-
tencoes. Após a decisão da
Comssão de Assuntos Es-
trangeiros, o sr. Mendes--France anunciou sua inten-
cão dc apresentar a Questão
dc confiança sobre a adoção
do art-iio primeiro e sobre o
conjunto do relatório BH-
lotte.

Recorda-se que as conclu-
soes deste comportam tres
artigos: o primeiro, aue vol-
ta em discussão em segunda
leitura, estabelece a criação
cfa União da Europa Ociden-
tal: o segundo, uue prevê a
entrada dn Alemanha na
NATO, vem de ser votado
que o terceiro é de pura
forma.

PEDIU CONFIANÇA
PARIS. 28 (AFP) — O

governo apresentou o ques-
tão de confiança sobre o
conjunto cio projeto, tal co-
mo íoi atualmente adotado,

Mcndcs-France apresentou novo
projeto e a questão de confiam-a
— Apesar das manobras do pri-
meiro-iiiinislro francês, são
escassas as possibilidades da a],,

ação do rcarnianieiito alemão

m E iras i ou
• APROVADA A ACUSAÇÃO CONTRA O MINISTRO DO INTE-' P.IOR - IBANEZ TENTA «COMPRAR» O PARTIDO SOCIALISTA

SANTIAGO. 27 (A.F.P.) — A comissão da Câmara dos
ratados aprovou por 3 conlra 'i a acusação constitucional
tra o ministro do Interior, Sr. Arturo Olavarria, por sua
iL-a, em levantar o estado dc sitio, contrariando o voto doi.

Congresso;
Prisão de jornalistas

SANTIAGO, 28 (AFP) —
O sr. Augusto Pico Camas,
diretor do jornal desta capi-
tal «La Terceras», foi preso
hoje em virtude do estado
de sitio, em razão dc infor-
mações julgadas tendendo-
.sas ou inexatas que publi-
mivei

cou sobre a situação poli*
tica.

O jornal anunciara par*
ticularmente a renuncia de
três ministros e a próxima
saída do ministro do In-
terior.

O sr. Gulllermo Herrera,
diretor do jornal «Ultima

iPANORAMA
CAIRO, 2S (AFP) — «O

Egito não Cará, a preço ai-
gum, a paz com Israel, mes-
rno se o governo de Tel Aviv
se conformasse inteiramente
com as decisões da ONU,
que até o momento não fo*
ram respeitadas-;, declarou
ontem o major Salali Salém,
ministro da Orientação Na-
cional, em uma entrevista
concedida a jornalistas es-
trangeiros atualmente em vi*
sita ao Egito. O ministro,
por outro lado, confirmou a
vontade de seu país de não
se comprometer política e

% militarmente com o Ociden-
te e estudar a segurança do
Oriente Médio, unicamente
no quadro da união dos pai*
ses da Liga Árabe.

I LONDRES, 28 fW) —
| O «Foreign Office* acaba
É de receber, do governo da

China, um cheque de 
fj 367.000 libras esterlinas
| (perto de 917.500 dólares),
p representando o montante da
| indenização pelas perdas de
g vidas humanas e de mate*
| rial, provocadas pelo lnciden-

te aéreo ocorrido em 23 de
| junho, ao Largo de Hainan.

BOGOTÁ, 28 (AFP) —
Vinte e cinco pessoas, pelo
menos, perderam a vida em
conseqüência de um jjrave
desmoronamento de terra
registrado na localidade de
Carmen dei Atrato, depar*
tamento de El Chocd. Dois
«Sucla> e «Tupia» transbor-

,<
Hora», pouco dopoi.s íoi pré-
so por motivos idênticos.

O advogado do sr. Pico
Camas imediatamente inter-
pós recurso perante a Corte
de Apelação.

O diretor de vLa Tercera»
será levado para uma locali-
dade afastada desta capital.

FRACASSOU
A TENTATIVA

SANTIAGO, 23 (AFP) —
Noticia-se oficialmente que,após demorada reunião do
Comitê Central do Partido
Socialista Popular, o referi-
do partido rejeitou o oíere-
cimento do presidente lba-
nez para o seu reingresso
no governo.

Em face du difícil situação
criada pelo contlito entre o
Parlamento e o Governo a
respeito do estado de sitio, o

| presidente havia tentado
4 conseguir a adesão do Par-
p tido Socialista, que se on-
0 contra na oposição há um
% ano. Fracassou essa tenta*

tiva.

isto é, sem o artigo pri-
meiro.

HOJE. A VOTAÇÃO
PARIS. 28 (AFP) — A

questão de confiança sobre
o conlunlo do proicto (me-
nos o artigo primeiro), será
votado quarta-feira, às 15
horas GMT.
MANOBRA DE MENDES.

-FRANCE

PARIS. 28 (AFP) — O
«ovêrno apresentou questão
de confiança sobre o artigo
único do texto do projeto de
lel sobre os acordos de Pa-
ris, e contra t'êda emenda
ou texto adicional.

Anteriormente a Comissão
de Relações Exteriores havia
adotado o novo proieto de
loj sobre a criação da União
da Eurona Ocidental, nor 18
votos contra 17. e quatro
abstenções.

A votação sobre a nova
questão de confiança, apre-
sentada nelo sr. Mendes--France. sóbre o artigo únl-
co do texto do proiein de lel.
e contra toda emenda ou
texto adicional, se realiza-
rá amanhã, às 15 horas
GMT. Essa votação orece-
dera o outro escrutínio sô-
bro o coniunto rins nrfgos 2
e 3 do rel«tório Billotte.

Na sessão noturna de nn-
tem. depois de estnbolcc'da
narn amanhã a votação (fa
questão de confiança sôbrr?
o conjunto dos acordos, tais
como s>> acham atualmente,
Isln <¦. os nrticns 2r J (t>t\-
m'«*n da Alemanha na
NATO, <;nm o nrtVó pri-
Tneb'o, e orgnniznr-ln dn
Un'no dn EUrnp*> Oe-d^ntal),
o nros>clen*e do Conselho no-
dlu a realização, 15 nvni^os
denois, de uma novn pes-^o,
com t» soiHiInrn ord-v-i-tfo-
-d'!t; "Aore^p^toçfio dp "m
riiTPetn *n l**i o discussão
dê^e uro'ctn".

iV'<v> n*-oWn era ev'dpn-
tomente fipçfinafüo n sub':!'-
tit*r n ar*1'*"! r-v,trnpí,*,*í ci-Ih

fft (>oi|qo" o fAr-,
de

ws «mias

darárh, e suas águas arras-
taram gado, casas e pontes.
As comunicações telegráíi-
cas e telefônicas estão inter-
rompidas. Há o temor de
novos desmoronamentos, em
virtude, dos fortes agua<;ei- gros. -0

FAIRBANKS — Alasca, 28 |
(AFP) — Caiu ontem inten* 0
sa onda de frio no Alasca, ú
Em Fort Yukon a tempera- j|
tura desceu a menos de 50 %
graus. %

SAN BERNARDINO - I
(Califórnia) — Um incêndio %
devastou 800 hectares de fio-
resta no parque nacional de
San Bernardino e ameaça a
localidade de Devore, cujos
500 habitantes ioram aler*
tados pnra o caso em que ..,.....„.,.,..sua evacuação se torne ne* | atualmente em vigor. Os açor
cessaria. íf dos -W-mados por Carlos Cas-

tillo Armas e pelos repre-

•ííprtinifl*^

^ptTi'*•*<*>•-- T*<,'ov!^pr)C

. O NOVO PROJETO
O sr. Mendès-Francn apre-

sentou um novo projeto de
lei, «autorizando o presiden-
te da República a ratificar o
protocolo modific ando e
eómpetando o tratado de
Bruxelas, e os protocolos
anexos, relativos ás Forças
das potências da Europa oci-
dental, ao controle dos ar-
niamentòs e à agência de
controle dos armamentos».

Era o antigo artigo pri-
meiro cios acordos de Pa-
ris, rejeitado sext.-i-fnlra pe*la Assembléia Nacional, o

que a Comissão de Relações
Exteriores rejeitara ontem
à noite.

Foi interrompida a sessão,
para que a Comissão pudes*
se deliberar. Reiniciada a ses-
são, o presidente da Comis*
são de Relações Exteriores
anunciou quo a Comissão
havia adotado o novo pro*
joto de lei sobre a criação
da União da' Europa Oci*
dentai (novo artigo primei*
ro dos acordos de Paris),
por IS votos contra 37, e 4
abstenções.

O governo apresenta a
questão dc confiança sobre
o artigo único do texto do
projeto de lei. e contra toda
emenda ou texto adicional.
A votação ocorrerá amanhã,
às 15 horas GMT, antes do
segundo,escrutínio de con*
fiança sobre o conjunto dos
artigos 2 e 3 rios acordos de
Paris, artigos aprovados no
decorrer da noite pela As*
sembléia.

2 QUESTÕES

Em suma, a Assembléia
Nacional deverá pronunciar*•se ampiihã: 1) a respeito daadmissão da Alemanha noseio do Tratado de Bruxe*
Ias e da criação da União daEuropa Ocidental; 2) a As*sembléia deverá na realida*
de confirmar o seu voto danoite de ontem a respeito
da admissão da Alemanha
na Organização do Tratadodo Atlântico Norte.

NOVA EMENDA
PARIS, 28 (AFP) _ odeputado camponês Lousta-nnu-Lacau, dos Baixos Pire-nens, apresentou hoje do ma-nliã uma emenda ao novo pro.jeto de lei de ratificação apre-sentado ontem à noite pelo

governo a respeito do roar-
mamento da Alemanha no
seio da União Européia Oci-dental. Essa emenda está ns.sim redigida: «Os instrumen-
tos de ratificação dos proto*colos referentes no rearma-
mento da Alemanha não se-rão apresentados antes que oeliefti do governo esteja emcondições, como resultado de
conversação a fundo com o
governo da União .Soviética,
de informar completamente aAssembléia Nacional e o Con*
selhò da Uepúblicu á •.•ospuitu
das possibilidades que real.
monto so oferecem de uma

NU 1«11!»
O MERCENÁRIO ARMAS ASSINA O MAIS LESIVO ACORDOPARA A GUATEMALA EM FAVOR DOS AMERlCA^ol?-

GUATEMALA, 28 (AFP)—• O governo da Guatemala
assinou ontem k noite con: a«United Kaiit Cohipàny» no-
vos acordos que vêm compló.
tar o contrato du exploração

VIENA, 28 (AFP) — Fa-
leceu hoje de manhã, nesta
Capital, com a idade de 59
anos, em conseqüência de
uma crise cardíaca, o sr.
Josef Géroe, ministro aus-
trlaco da Justiça.

PARIS, 28 (AFP) — Uma
delegação libia, provável*
mente presidida pelo minis-

senlantes da «Companhia,
Agrícola da Guatemala», fi.
liul da «United Fruit Com-
pany», prevêem notadumenté:
1) Compromete-se a compa-
nhia a pagar o imposto sô-
bre os lucros, na confermida-
da da legislação fiscal do país,sob a condição, porém, de queesse Imposto não ultrapasse
trinta por cento dos lucros.

tro do Exterior do governo P Estil cláusula entra em vigor
de Trlpoli, deverá chegar % «retroativamente a partir de
brevemente a Paris, a fim | Primeiro do janeiro de 1954;
de prosseguir as negocia*
ções a respeito da presença
das tropas francesas no
Fezzan, parte ocidental da
Líbia, limítrofe da Yunisia.

2) A ¦> United Fruiu, quo járecuperou as terras que lhe
haviam sido tiradas pelas pre-cedentes administrações, cede-
rá ao governo terras situa-
das na costa meridional; 3)
A companhia retira a recla-
inação que havia apresentado
por via diplomática contra a
Guatemala pela expropvias&o
das suas terras o por ji-eio da
qual pedia unia indenização
de quinze milhões de dóla-
res; 4) A «United Fruit¦¦ e a
«Companhia Agrícola> desis*
tem de todas as suas reèlã-
mações contra o Estado, no
que tange ao reembolso de tu-
aus alfandegárias que haviam

Só VENDO PARA
ACREDITAR

TREMORES DE TERRA
MESSINA, 28 (AFP) —

A terra continua a tremer
na Ilha Salina, pertencente
ao grupo-das Llpari, diante
da costa nordeste da Slcílla.
Embora os tremores sejam
menos fortes do que os de
ontem, que fizeram derro-
car algumas velhas casas, e
Pôkío que não sn assinalem
v!timas, os habitantes te-
irem que o tremor de ter-
ra torne proporções tão gra-
ves quanto o que, em 1927.
''petruiti uma grande parte
rios edifícios da ilha.

Dp. fato. os tremore? co-
meçaram a sacudir as Ilhas
I ipar! no fir.' de novembro,
•ucedendo-se desdn então a
intprvalo.**. sem cessar, cada

vez mais próximos, atingin*
do a freqüência de um por
dez minutos.

Destacamentos da Cruz
Vermelha Italiana, com ten*
das e vlveres, são esperados
na Ilha Salina. O diretor do
Instituto de Geofísica desta
cidade está no local, para
tentar determinar se os tre*
mores devêm Ber tomados
como em relação com a re*
cente erupção do Vulcão
Stromboli, ou se s&o inde*
pendentes do fenômeno vul*
cânico.

Nas outras Ilhas do gru*
po das Lipari, foram ape.
nas registrados ligeiros tre-
mores, mas a população está

vivamente ironre-ssiorada.

Calco* amerlca-ji» • ct$10,00 BlunSes do l'pn mataruga extraordinária nprtoen-
tatfto, Or» 180,00, t aindablusõe» da ladre* de tAdasas cOrtw Oonfacçfte» Anmii-
17. Ruá- da Alfândega. 3IS,l.o apdar.

Sr. Antônio Jerô-
nimo de Menezes.
ex - cobrador do
Departamento de

Publicidade
Pedimos o seu compare*
cimento em nossa Reda*
çáo, a fim de prestar-nos
diversos esclarecimentos.

Pago precedentemente e quejulgavam injustificadas.
A Assembléiu Nacional

Constituinte foi convocada
cum urgência em sessão ex*
traordinarJa pr.«.-a tomar co-
nhecimento dos ucordos com-
plementares que acabam de
sor assinados com a compa-
nhin bananeira norto.ameri-
cana. A Assembléia deverá
aprovar êssus docuuientog de-
pois de uma única discussão.

ü-
sesJ a p o ii

Para o ura
GEORGETOWN, 28 (AFP)—• No inicio do próximo ano,

vários milhares de japonô*
ses, em sua maioria agricul*
tores e trabalhadores ma*
miais, deixarão seu país e se
instalarão no Estado de São
Paulo, em novos lares. Essa
noticia íoi trazida de Tóquio
pelo sr. Edward Leelum, re*
presentante, nas Antilhas,
das linhau aéreas internacio*
nais do Brasil, que acaba de
voltar a Trinidad. Os imi*
grandes chegariam com
suas famílias ao Brasil, on*
de cerca de 400.000 japonê*
ses já est&o estabelecidos.

próxima trégua na Europa,
prelúdio de uma paz durável»,

MAIORIA RELATIVA
SOH PRESSÃO

BONN. 28 (AFP) — cEsmi
Inaloria relativa obtida sob a
pressão britânico - americana
constitui muito má purtidn
parn uma política dos ociden-
tais», declarou ontem à noite
o sr. Wilhelm Mellles, vice-
-presidente do Partido Social
Derr.ocvàta, no tomar conhe-
cimento do resultado do cs*
crutinio a respeito do pri-
infiro voto dc confiança na
Assembléia Nacional Fran-
cesn.

I 0 MELHOR PRESENTE QUE V. S. PODE DAR AOS SEUS FILHOS:
INCRÍVEL, DESLUMBRANTE VENDA DE TERRENOS!!!

f
| 10.660 lote» vendidos entre Janeiro e dezembro do 1954, a 3.000,00, ou seja, 80,00 por
fines, 

sem Juros.Na Bata da Serra de Friburgo, no Município de SUv» Jardim. Lotes mais próximos da K,
I Estação a Cr$ 5.000,00 (50,00 por mês, sem juros), eom Rios, Cascata, Cachoeiras, Peixe, 11

Caça, Madeira de lel. Transportes diversos. | j

| Departamento ae Venda»: RVA DO CARMO, 56, 2.» and,, sala 3 — Tel.: 42.8463. na i

I Organização Washington Leite. Imóveis f
(AVISO: Entrada pcia Travessa Onze dc Agosto, sòbie o Bar .Mundial>

A Caminho da China
o Secretário da ONU

NAÇõm UNIDAS (Nova
lorquo), 28 (AFP) — O Sr.
Dag Hammarksjoeld, secre-
tário geral da ONU, deixa-
rd esta cidade tio rfí« 30,
com destino a Pequim, onda
deve entrovistar-so com o
Sr. Chu En Lai, presidentedo Conselho da República
Popular da China,

Passará pela capital bri-

tânka, onde manterá con-
versação com o Br, Anthõ-
ny Éden, deixando Londres
em V de janeiro para Nova
Delhi, onda tora encontro
como o 8r, Hawaharlal
Nehru, Finalmente, partirá
da capital indiana em 3 ou
4 do janeiro, para Pequim,
via Cantão.

A PAZ E' UMA NECESSIDADE
CALCUTÁ, 28 (AFP) «Tor-

mi-se cada vez mais eviden-
te quo os problemas da Aaia
não podem sev resolvidos pe*Ias nacõea náo-iisiáticas», der
chiou o prinuíiro-inlniatro in*dlano, Nehru, numa entra-
vista coletiva no Bantinihe.
tan, cidade universitária,

«Nestes últimos ano», conti.
nuou, mudanças importantes ae
verificaram na Ásia, criando
novo equilíbrio no que diz ros-
peito às relações entre ê*»e
continente e a Europa. As na*
çóes náo-aaláticas começam,
finalmente, a compreendê-lo.
Para os nsinticos, a paz não
constitui uma asplvnção, mas

1 uma necessidade. Não ge tra-

ta, agora, dc paz européia on
paz asiática, pois que hoja
exlate apenas par mundial ou
guerra mundial. Tal guerra
pode manifestar-se em qual-
quer parte do mundo e todoo globo ver-se-a mergulhado
nela. A guerra atingirá mes-
mo aquclcs países que, como
n índia, querem manter-se àmargem».

Aludindo a declaração co«
mum, suu e do mareclial Ti.
to, afirmou: «Não preciso di-
zer-vos quão satisfeito estou
por essa declaração. Estou per-Kuardido de que ela favorece*-
rá à causa da paz e a acej.
tação, por outros países, do
principio da co-oxistência.>

iiéi i talErêin ile Golcmbo
peito das resoluções antico*
ioniallstas aprovadas em Co*
lombo, de maneira alguma
é certo que os primeiros-mi*
nlstros asiáticos concordem
em convidar para se reunir
com eles os representantes

BOGOR (Indonésia), 38 — A conferência das cinco
potências, reunindo a (udiii, o Paquistão, a Birmânia, o Cei-
lio e a Indonésia foi inaugurada hoje de manhã nesta cidade,
localidade a CO quilômetros ao sul de OJakarta.

O objetivo dessa conferôn*
cia, cujas bases haviam si*
do lançadas em setembro
passado cm Nova Delhi, é a
preparação de uma reunião
ulterior dos representantes
dos diversos paises asiáticos
e africanos. Essa reunião
afro-asiática deve ter lugar
na próxima primavera, em
Bandung (Java) e deverá
proporcionar uma troca de
pontos-de-vista e, na medi-
da do possível, a elaboração
de uma política comum.

Essas cinco potências são
representadas pelos seus pri*
meiros-ministros respectivos:
Nehru (Índia), sir John Ko-
telawala (Ccilão), sr. U. Nu
(Birmânia), sr. Mohamed
Ali (Paquistão) e sr. Ali Sas-
troamidjojo (Indonésia)^

TEMAHIO

Entre o.s problemas que a
conferência deverá estudar
figuram a questão de Ca*
chemlra; o «auxilio» dos Es-
tados Unidos à Ásia: as re-
lações com a China e a pre*
paração da conferência afro*
-asiática. Ainda não se sa-
be quais as potências que
serão convidadas para tomar
parte nesta última. A des-

PREPARADA A
GREVE GERAL

LONDRES, 28 - O Sin-
dicato dos Ferroviários
reclama para os seus fl*
liados, em número de 500
mil, um aumento de sa-
lárlos de 10 shilllngs por
semana e deu ordem para
cessar o trabalho a 9 de
janeiro próximo se não
fôr atendido. Uma co-
missão de inquérito no-
meada polo ministro do
Trabalho reunir-se-á a 30
do corrente para estudar
o caso. O executivo do
Sindicato decidirá se de-
ve ou não tomar partenos trabalhos dessa co*
missão.

Controle Ianque do
Cinema Português
LISBOA, 28 (A.L.) — Os

estúdios cinematográficos do
Lumiar, nesta capital, atual*
mente fechados por falta de
produção nacional, vão ser
alugados a um grupo de in*
dustrlals de Holywood para
rodagem de filmes para te*
levisão.

dos movimentos de indepen-
dência africanos. Dois dê-
les, Mohamed Yazld e Hus-
seln Ait Ahmed, membros
de um «movimento nacional
argeliano*., chegaram a Dj-
karta anteontem e anuncia-
ram sua intenção de assistir
à conferência de Bogor. To-
davia, nâo foi ainda tornada
nenhuma decisão a esse res-
peito.

PEQUENOS ANÜNCIOS
PRECISA-SE OFERECE-SE

AUXILIAR ativo para vendas
de madeiras do Paraná. Telefo-
nar para 37-3842. (»)

AUXILIAR (moca) para con-sultórlo dc grande movimento à
Rua Monsenhor Amorlm, 45 —
Engenho Novo. (*)

AMBULANTES para carrinhos,
à Rua Fernando Mendes, 7 —
Apt. 94 — Copacabana. (*)

BOMBEIRO oficial para obras
c extras. Tratar na Rua 30 deAbril, 8 — U» andar — Apt.
1.102, das 7 üs 8 horas ou na
Av. Pres. Vargas, 417 — Sala
1.302, das 16 os 17,80 horas.

(?)
UORRACHEIROS — à Rua

Angélica Mota, 35 — Olaria. Fimcia Unha dn ônibus 12ü.
(»)_

CARPINTEIRO — para clmen.
to armado, d Rua Humaltá, 231— Sr. Cardoso. (»)

CARTONAQE.M~---.~i rlicador,1 cortador de facão o 1 eolador
ii Rua Padre André Moreira,-106 - Meier (antiga Angélica).

(»)
CHAVEIRO — com prática de

chaves para automóveis e con-
serto dc fechaduras. Tratar com
o Sr. Adelino a ruà Tenente Pos-
solo, 43 — Esplanada do
Senado. (•)

COBRADOR ativo que conheçaos subúrbios. Ordenado e comis-
sao. Fiança de CrS 16.000,00.
Itua da Lapa, 16 — Sobrado.

(*)
DATILOGRAFA com práticade escritório à Rua do Senado,U4 — Loja. (*)

ENTALHADORES — meio.oíl-
ciais c aprendizes, a Rua Melo
e Sousa, 102 — Leopoldlna.

(*)
PRATICO

competente, ii
vfio, 64.

DE FARMÁCIA
Rua S. Cristo-

(•)

Problemas da África

do Norte
DJAKRTA, 28 (AFP — Oslideres argelinos Housairi Ait
Ahmed e Mohàmmed Yazio
chegaram a D j a k à r t aa fim de assistir, na qualida-de de observadores, à con*
ferência das cinco potênciasde Colombo, que se realiza*
rá em Bogor. Esforçar-se-•fio essas personalidades pa*ra fazer inscrever na ordem*•do-dia da conferência afro*•asiática convocada pela In-
donésia em Bandceng, na
próxima primavera, a ques*tão dos movimentos de in*
dependência da Argélia, doMarrocos e da Tunísia. De-
clarou Ait Ahmed que a
questão seria, então, sub*
metida às Nações Unidas.

A primeira conferência deColombo, realizada em abrilúltimo, havia discutido ês*se problema.

Ait Ahmed declarou aln-
da ter confiança em que os
povos asiáticos sustentariam
a luta dos povos africanos
contra o colonialismo.

Os dois lideres permano-cerão algum tempo na Indo-
nésia anos a conferência.

ELETRICISTA competente, úRui- Almirante Baltazar, 205 —
S. Crlstóvfio. Falar com o Sr.Lauro Costa.

ELETRICISTA o BOMBEIROii Kua lJeth'o Lessu, 35 — Sala908, depois das 17 horas. (*)

ELETRICISTA Radlotécnlco —Executam-se serviços a domlcl-ÜO. Tel.; 37-8216. <p)
RAPAZ para traoalhar emserviço dc fotocópia. Telefonar

para 32*7136, das » as 18 ho-
J^»j (1>

CAXIAS — Vende-se um bomlote, no Bairro Lafalete. Tratarcom o sr. Melo. Tel. 23-2808. (P)
BOMBEmo, gasistXTelí?TRICISTA - Reformus de pré-dios, pinturas em geral. Aten-de-s« a domicilio. Te).: 22-0110.

<P)
AQRIMENSOR — Para qual."quer serviço, em qualquer parte.Aceita serviços tonoKrft fleos. Re-codos pelo Tel.: 42-2208. (P)" 
cÃ^imiiRF^^RÍfoTm"^

da carrosserias, Casas, etc Acet-ta diária ou empreitada. Reca-dos para Valdir — Tel.: 1^-3070.

BOMBEIRO. HIDRAUUCO —Executam-se serviços a domlcl-lio. Av. Manuel Duarte, 620 —Nilo Dias. (p)
PINTOR-PISTOLEIRO - Demóveis de aço, cirúrgicos, gela-delras. automóveis. Laqueacia,para Indústria ou oflclnu me-canlca. Recados para João VI-cente — 22-2070. (i)
VENDE-SE uma colecáo de «OCapital», de Marx; 5 volumes.Cr$ 450,00. Tratar com o Ir!Cunha, segunda-feira, das 12 as14 horas, à Rua da Alfándeen,USUoJa. (pj
MOCA DATILOGRAFA, comprática de balcfto. laboratório,fábrica, etc. Recados pura o sr.Menezes — tel.: 22-3070. (P)
MESTRE-DE.OBRAS~^Tcursotécnico de construção civil, elongos anos de experiência, acel-ta trabalhos por empreltuda.Recados para os tels.: 22-3411e 45-9043 — Sr. Armando Ro-drlgues. <p)

ESTUCADORES ã rua ArqulasCordeiro, 346 — Mcler.

FUNDIDORES para bronze
competentes. Rua General Argo-lo, 101 — Fundos — S. Cristo-vao. (»)

LUSTRADORES à rua D. Te-resa, 37 — Engenho de Dentro.
_.*)_

MENOR para serviços leves dolimpeza e pequenas entregas arua do Catete, 352. (•)
MENINO para recados e aten-der telefone. Av. Nilo Peçanha,26 - Sala 712 — Das 8,30 às0,30 horas. (*)
PINTORES oficiais competen-tes no Estádio Caio Martins emNiterói,
PINTORES à Rua NascimentoSilva, 303. (•)
ENFERMEIRAS com grandeprática para serviço de sala deoperações. Rua Paullno Fer-nandes, 38 - Das 11 às 14 ho-ras — Botafogo. (*)

PASSADEIRAB da brim paralugar efetivo, b Rua Uruguai,266 B — Tijuca. (*)

PEDREIROS à Rua Mala La-cerd&, 120 — Estado de Sá. Pa-ga-so bem. <•)
BARBEIRO ft Rua dos Arcos,3 — Sobrado. Telefone 42-1044.

__<•)
RISCADOR e montador de du-tos para ar condicionado, à Ruado Lavradlo, 67. («)
ESTUCADORES absolutamen-te senhores do onclo para traba.lhai em obra de Niterói. Tra-tar com Selva a Av. Rio Bran-co, 52 - 12- andar - Departa-mento do Pessoal. (sj
SALA pura estabelecimento naZonav Comercial do Estado doKio. CrJ 10.000,00 de luvas. Tra-lur á Rua Antônio Teles Mi<-neses, s? — sao Joio dc Menucom o tr. Joio Batista San-IA». U)

COLCHÕES — Reforme o seucolchão em sua própria casa,chamando o colchoeiro Ramos -Tel.: 29*8741. (pj
MENINO com 14 anos, ativo"e inteligente, para aprendiz domecânico. Recados para Adillo.Tel.: 43-1749. (i)
BOY com 14 anos, curso pri-márlo, para escritório ou casacomercial. Recados para Adillo.Tel.: 43-1749. (1)
PORTEIRO ou ZELADOR"do"

prédios e apartamentos. Telefo-nar para 26-7024 — Sebastião.
C)

EMPREGADA para todo servi-CO. Telefonar pura 37-0851. (?)
VENDE-SE OU ACEITA-SE sô-cio para um depósito de mate-rial de construção e oficina.Tratar à Rua Gualuba, 103 Estrada Rio d'Ouro. (3)
CASAL, êle motorista, ela co-

pelra e lavudelra. Dão-se refo.rências. Ruu Paissandu, 148 ¦—
Mme. Cardoso. (*j

MODELADOR para calçados,trabalho efetivo. Dirige umasecáo ou supervisiona tudo otrabalho. Tel. 42-8307. Chamaro modelador. (•>
ENFERMEIRO com longa prá-ticu em qualquer parte da oitoe-clulWade. Olímpio. — Telefono45-5315. (*)
RAPAZ recém-chegado de S&o~Paulo para serviços de «gnr-cons em pensflo comercial óucasa de família. Chamar o Sr.Marclonlllo ou Pinheiro pelo te-lefona 57-2498. («)
TERRENOS EM NOVA IGUA-

CU, 12 x 30, plaros, a 15 minu-tos du Estação, água e luz, apartir de CrS 35.000,00, presta-ções de CrS 350,00. Tratar naMarquate do Terrenos em cimada Ponte de Nova Iguaçu como Sr, 
VES. ALC1NO GOMm ou NE-

(1Ü)
CASA — Vende-se por CT525.000,00, com hhIii. quarto ecozinha por acabai-. l*arto à vis-ta e o restante em prestai-*»», d»Cr* 690,00 mensal, som JurosTratar com os srs. Cunha oúRocha, nn escritório <la Vila Sagres, Estacüo du Paciência —Próximo de Campo Grande Te-l:fone 23-463J. ^f,
Para qualquer serviço, inc-lu-sive pura servente, recados na-ra Joaquim Vieira, na portariadiste Jornal.
REFORMA de^oíclTó^dTTãTPlm.Crina o mola. Fazem-se no- '

vos estufos em (reral. Enverní-za-se móveis. Atende-io u úq.
EttHPv^-? Nltcrô1 ol- no RiaWALLACE - teu 21509. (£
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Mandado de Segurança Dos Comissários da Marinha Mercante
Por litfdafk-a de um grupo da comissários da Marinha

Mercante foi Impetrado, ontem, um mandado de segurança
contra o Diretor de Porto» e Coita», Br, Kuclide» do Raiua
«r.if-íi, que wm permitindo d» empresas de navegação ar*
mar sua» embarcações sem eomitidrio Hd .iijim.iiciIo.

Conforma jM .feiiMm.-ia.noi em »uce»»iva» reportagens,
soo inilm#roa o» casos do navio» que tttâo navegando «do
si »em comissário, com «penai metade da tripulação nor-
mal, ata menina tem radiotclvgrafl»ta.

Tal medida de "economia" por parto dos armadores
põe em risco a carga o a tripulação do» navios, contribuindo
também para agravar o jtl biutanto tério problema do dê-
stmprégo na Marinha Marcante brasileira,

MEDIDA ILEGAL

Nas ratões do mandado do segurança interposto, o» co-
mistério» moritimo» detfasem uma por uma as alegações
falsas a ilegais do Diretor do Portos o Costas, A principal
dela» 4 a de quo não há obrigatoriedade do embarque de

<On imvíom cfliitiiiuitm partindo mm comia-
wirioN a bordo — 1'urigo para a carga, on
tripulantcN o dcNcmprêgo para m maritl-
inoH — IncoiitctilÂve.N ait raztSos dos impe-

trantot* do recurso
t^M-^-tfM-l^^WM-liW-lrf^^

ooindadrio em ««nto algum. Disia também o Br. Euclide»
Braga quo não hd regulamentação das funções ou atribui.
çõe» dos comissário», W por isso permitia que os navios
aaissem sem comiumlrto».

Destruindo as alegações acima, os comlsidrtos chamam
a atenção para o seguinte: o artigo 530 do Regulamento
para as Capitanias dos Porto» estabeleço as categoria» dos
cinco grupo» de tripulante* da Marinha Marcante. B no V

grupo, Beção da Câmara, enumera as seguintes çategoriasi
1» comutaria, V comissária, praticante de comt»»ário, w
vrovonte, coiinheiro, ajudante de eosinheiro. taifeiro, cama-
reiro, padeiro e barbeiro. Portanto, os comHMnoi tMwr »uu
situação definida e não deixa qualquer dúvida sua qualidade
de integrante obrigatório da tripulação do qualquer navio.
A permissão eoneedida a navio» para »irpar sem «omissa-
rios ó inteiramente ilegal.

Quanto às atrtoMltfoiMi e funçõe» do» comissário», uma
dela» é até taxativamente especificada pelo artigo '130 do
mesmo Regulamento, que dlst "O pagamento terá feito pelo
comitiário".

BKLAÇAO DOS FBAUDADOHES

No próprio mandado de segurança os comissários da
Marinha Mercante enumeram uma teria do navios quo es-
tão viajando ilegalmente, sem comissários a bordoi "Petrus",
"Antônio Carlos", "Maria Cristina" e "Quaratam", todos do
grande cabotagem; "Auria Conde", "Cocai", "Arama", "Eti-
to" 0 outros de pequena cabotagem.

w-^^^^^^^^^*i-»-mm tmfmfmr^m^mmmmmmWí^fmrTW *V* 9'r * rm ' m rWWmmmw

IWÊSíiidicaí
FoguMu da Marinha Mercinti

IloJe, n» IH li»ruii. ot fogul-t*
tun il» Marinha Merninte no
reunirão «m wuMtmbto.ii.ite--
ml «iiiliiiiiriii, nu «ml» dn Bín.
dlmilo, u fim dn trataruni do
iimnfil»».*. reluclonudoi a pri'»-

iQClO 'l«- «-"UU" •!•'*« lll-V^D dt
outili..i n novombro, bím eo>
mr. puni *>or Aprovada una
Mnbii parn »* wspmyn com
a clelc-iio do um iliiii-BMilueln.
tor im I.A.P.M.

Mttalúrgicos
Amanha, »» 10 horim, «•-

metalúrgicos cstarim reunido»
om ii.sm'iiibl<Mii-K«!r<il extruur.

| iliiuiilii. n fim do dclItMíriirein
sobro hs medida* quo duvciúu

nu> iidotiidiis nbjeliviindo »
rejeição, p«lo CoiigrenHo Na-
cloniil, do *,ela do ur. Cali1!
rilho un projeto l.l-Ifl-K. «to
1040.

INTEGRA DO 1.146-E, DE 1919

Oficiais de Máquina da M. M.
varia a prcviuno "r«**imrntárit

pnrn 1055, reforço de verba»
o «•utro.. niMuntoa do intert**
no du cutegoriu.

Amanha, às 18 horas, o tiin-
dicato Nacional dos Oficial*»
do Máquina» da Marinha M«i -
cante realizara uma usmciii*
bléln.gcral, a fim do ser apro-

LUTAM OS TRABALHADORES PELA REJEIÇÃO
DO VETO PRESIDENCIAL A ESTE PROJETO:

O Abono de Emergência €
as Experiências do 1.082

A<nda •¦-'<•> i"*»i recente» as cxpcrlónclna colhidas com o triste
projeto l.OS» que visava «lar aos funcionários públicos de nível
iialvcrsll-iru. uni pudi-au dc vida digno c do acordo com as suas
necessidades..Usan.l.) velhas manobras, IdòntVns hs usadas com o 1.082, o
jiovérno aluai pretende relegar o projeto da cuncessfio do abono e o
da reclassiricacfi» dc cargos para segundo plano, a (lm dc, depois
dc decorridos meses, torna-lo Impossível dc ser sancionado.

Vejamos o que aconteceu, em
breves linhas, com o J.osa, e
notemos a coincidência do que
esta acontecendo com os dois
projetos cm loco,

Encaminhado no Parlamento,
o 1.082 tol objeto dc todos os
meios dc protelações, que deter-
minaram quatro anos dc an-
gústlas c lutas pura os Inte-
ressados. Primeiro era engave-
tado. Tedlda urgência para o
projeto, era êle entregue ás co-
missões que efetuavam estudos
Infindáveis. Depois era um ro-
?arlo de emendas que, a protex-to de melhorar seu conteúdo c
beneiiciar outras classes de ni*
vei universitário, serviam paiaretardar ao máximo sua apro-
vaçio pelo Congresso. Da .Ca-
mara, onde dormitou uma boa
parte do tempo, foi ao Sem. rio,
onde teve o mesmo tratamento.
Depois do ser impossível man-
tê-lo por mais tempo cm suas-favelas, dada a luta tenaz dos
Interessados, o projeto voltou a
Câmara onde foi submetido a
nova discussão. Finalmente
aprovado foi levado à sanção
presidencial. Quundo ninguém
tinha mais dúvida dc que o
projeto seria transformado cm
tel, o atual governo, firme na
sua política dc csfomcnmento
do povo o dos trabalhadores,
vetou sumariamente o projeto.

Reunido o Congresso, com os
mesmos parlamentares que lc-
varam quatro anos «.burilando,
sua obra-prima, que discutiram
« apresentaram Inúmeras criieh-
das demagógicas, que engana-
ram por tanto tempo os lute-
ressados, esperávamos que u
veto seria rejeitado e que afinal
teria transformado cm lei poraqueles que o aprova rum em
longa e extenuante! discussão.
Mas a mascara .lc defensores
do povo caiu rápida. Esqueci-
dos de que o 1.082 era obra
sua, os parlamentares mantive-
ram o veto numa prova de
desinteresse por sonr. represou-
tados.

Os projetos tio al.ono dc
«nergêncla e o .lc reelasslflca-
çao dc cargos estão destinados
a mesma manobra, Emendas,
Íalta tle número, estudos das
comissões etc, enfim, toda unia
série de manobras Já nossas co-'
nhecidas c s t a o sendo exc-
cutadas.

isso significa, céo Jornal
americano do governo que o diz,
que náo teremos o abono dc
emergência ainda este ano, c
que só para o mes dc marco *
que entrará cm novas dlscus-
soes. K se Isso acontece com o
abono dc emergência, o que núo
acontecerá com o dc rcclassl-
flcacáo?

Náo pudemos ter mais Uu-
soes, nem acreditamos nos par-
lamcnturcs que estão fazendo o
Jôgu do governo. Nfio querem o
não pretendem dc maneira ai-
guma, aprovar o abono ainda
este ano. Mas temos dc conquls--
tá-lo, c nfio o faremos sem
lutas.

Temos que mobilizar Iodos os
funcionários públicos federais c
autárquicos a fim dc Impedir
que aconteça com a maioria o
que aconteceu eom os funciona-
rios dc nivel universitário.

Temos que nos unir numa lu-
ta comum, dirigida peln União
Nacional dos Servidores Públl-
cos, a fim dc vencermos esta
batalha, se n&o quisermos uu-
mental- a miséria existente em
nossos lares. 1'rei'lsamoa garan-th- para os nossos filhos mais
pão c mais leite, O governoatual nos quer negai* o direito
de viver.

Enquanto autoriza dlarlamon-
te o aumento dos preços dc lõ-
das us utilidades, usando de-
inagòglcamente o lema dos pre-cos pararam, nós temos que res-
ponder com unidade dc ação,
dizendo que o que parou íol o
nosso vencimento. Nfio pode-mos tolerar e suportar esses au-
nieulos que cada vez nos dis-
Imiclam mais do direito deviver.

Que todos nós, funcionários
publlcos e autárquicos proles-lemos de ledas as maneiras ao
nosso alcance conlra a político,
já gasta, de protelacfio e de dl-
versão.

Nau queremos emendas ao
projeto que visem retardá-lo.
Queremos sua aprovação line-
dlata e com efeito retroativo a
fim de lermos compensação das
privações que estamos so-
írendo.

Sem o que o abono dc emer-
gêncla será mais uma mentira
para nós.

ALBERTO CARMO

Protestos em Niterói Contra
o Alimento Das Passagens

NITERÓI (Da Sucursal)
— JSão cessaram os proles-
tos oa população hiraróiensé
contra a majoração no pre-
po das passagens dos bon-
des e. •'tro.ey-Dus'. tim cada
»ua, em caua coletivo, súce-
dem-."e ;is manilestãçôes (lo
descontentamento e dc íe-
volta conlra a medida' aú-
torizáçíu pela sr. Amaral
Peixoto. ¦

Ao "AMAllAUOTAS" —
J'AÍ)bU 171IIA INOVO.

AUmhmO
Mais *.revolta

os pbpujarêb
roubados nos
recebendo, au
nbe.ro nma&

.seme ainda
Miiando sao
seus trocos.
liiy.es ue di-"niueda.s-' cie

matéria' piasy-ca lançadas em
circulação peio SbHvji. ti
novas "moeiias ' sao emitidas
pelo íaliítvjj-, diariamente,
visando demonstrar a "íal-
ta'' de moedas divisiotiánas
e com isso justificai um no-
vo aumento nas bassaKeiis
«ie bondes, que passariam
para '.i cruzeiros — segundo
a trama in-ti.da no Itifíá cn-
tre Amaral c Bc.ruté.

ANDAR À Pi; OU
PASSAR FOME

A propósito da s-iuação,
ouvimos diversos populares
nas lilás o pontos de bon-
des, colhendo os suus pro-testos contra a deseneabres-
tarfa. exploração do fiovèrno."Agora terei guc andar a
pé"  disse-nos a domésti-
ca Norma Silva. "O dinhei-
ro que eu cunho o contadi-
nho nara as despesas. Com
èssá novo aumento ou eu an-
do a cr* on passo fome".' '

DESPREZO PELOS
INTERESSES DO POVO
"Êsse aumento é uma

exp bit meia O Eovêrno-nãodevia ter dado esse exem-P.'o de desprezo pelos inte-i esses do povo" — opinoudona Sara Kentuk, escritu-raria.

* UM FLAGELO
"Amaral é um flagelo" —

declarou o advogado Victor11. Üeiiiet. K continuou."Retirou, os bondes de uma
vasta zona da cidade, pr.es-sionou as empresas parti-cutares de uniDus e depois
tie Implantar com os seus"troievs-Dus '¦ o monupolio
dos traiisportes coletivos,
lança esse absurdo aumen-
to de 1U0% nos preços das
passagens. Isto é apenas um
exemplo' da sua "anna" de
governo".1 fcHÍÀ A CONDUÇÃO' POPULAR

"O bonde era um trans-
poi*te popular, iira a conefu-
cão preterida pelos traba-
balhadores. JNo entanto, ago-
ra, o preço das passagens dos
bondes está igual, a .dos ôni-
bus" -— foram as palavras
do pedreiro Jair de Paula.
COBRIR O ROMBO OR-
ÇAMENTARIO EXPLO-

RANDO O POVO
"A verdade é que o BO-

verno. quer cobrir o rombo
orçamentário, feito .através
do malbaratamento dos di-
nheiros públicos, onerando
mais o povo com o aumen-
to dos transportes, impostos,
etc." — declarou o banca-
rio Mário Júlio Lima. E
concluiu: "Não .ê- possível
oue o governo aueira expio-
rar ainda mais esse povo
vitima de sua infeliz âdmi-
nistr-jção.

DR. A. CAMPOS
- <Cirurgião — Dentista)

Dentaduras anatômicas modernas. Extrações difíceis c opera-ções da boca. Brldges fixos e móveis (Roach), com material
garantido, por preços razoáveis.

Rua do Carmo, 9 — 9' Andar — Sala 901, às se*
gundas, quartas e sextas-feiras. Telefone 52-6225.

NOVAMENTE!!!
O C1NE CLUBE CHAPL1N fará exibir no dia 7 de

Janeiro, no Auditório da ABI, o grande íilme soviético
) ¦-Era uma vez uma menina»; será o mesmo precedido de
! um magnífico «shorr»."' 

.«.^'írui'P' ainda l-oi"' ° «eu convite nn portaria dai IMPRENSA POPULAR.

Atendendo a numerosos pedidos que nos tôm sido enca*
niinliados, publicamos abaixo s redação final do projeto n*
1.146 E, do 1949, emendado pelo Senado Federal, qne reajusta
benefícios a quo tem direito os segurados dos Institutos e
Caixas do Aposentadoria o Pensões, projeto tato vetado pe-
lo sr. Café Filho:

Art. 1» — A aposentadoria
ordináriu será concedida ao
segurado cm Institutos o Cui-
xas do Aposentadcvia o 1'on-
soes, que após haver reali*
zado 6i> (sessentaj contribui-
V'ões mensais, seja maior de
ò5 (cinqüenta c cinco) anos
dc idade o conto mais do S0
(trinta) unos do serviço, c
consistirá numa renda men-
sal calculada na forma doa
arts. II» c 3'.

Parágrafo único — A apo-
sentad.via ordinária será
igualmente concedida, inde-
pendente do tempo dc servi-
ço, ao segurado que comple-
tar 70 (setenta) anos do ida-
dc, podendo também, ser re-
quevida pela empresa o sendo,
neste caso, compulsória.

Art. 2» — O cálculo dos
benefícios — aposentadoria c
pensões — concedidos pelas
instituições dc previdência
social, far-se-á tomando-se
por base o «salário dc bene-
fido**, assim denominado a
média dos salário» sobre os
quais o segurado haja reali-
zado as últimas 24 (vinte e
quatvo) contribuições men-
sais, contadas até o mês an-
terior ao do requerimento do
beneficio.

§ 1» — O «salário de bene-
ficio não poderá ser supe-
rior a 1U (dez) vezes o mai3
alto salário-minimo vigento
no país, nem inferior em ca-
da localidade, ao Halário-mi-
nimo de adulto ou de menor,
conforme o caso, tendo todas
as contribuições o caráter
obrigatório;

§ 2» — o segurado que com-
putar para efeito de percop-
ção de benefícios, tempo de
serviço durante o qual rece-
beu salário mensal superior
a Cr.J 2.0UU,00 (.dois mil cm-
zeiros) deverá indenizar a
respectiva instituição de pre-
vldência de importância cor-
respondente á diferença de
contribuição entre aquela
quantia e o «salário de be-
neficio», podendo a institui-
ção receber a indenização em
prestações mensais.

Art. 3' —¦ A tenda mensal
a que tem direilo os segura-
dos, aposentados ordinária-
mente ou por invalidez, cor-
responderá:

a) para os que contarem
menos de 30 (trinta) anos de
serviço, a uma porcentagem
sobre o «salário de benefí-
cio», fixada na base de 'ifiWfc

por ano ae serviço.
b) para os «uio cuiuaieni

mais ae •*>() (trinta) e menos
ae oa (trinta e cinco) a nus
ue serviço, a d0> toitema
Dór een.'u' uo "saiurio de
ueneiicio ;

c) para os oue contarem
com mais ae ao (trinta e
cinco) anos ue serviço, a
toial.uaüt* cio "salário de oe-
uencio ".

Art. 4.° — O aposentado
em virtude desta íei c obn-
Kddo a cciiit.núar o pátãuicii-
to da conir.ouica-j vigetiic
a época aa concessão uc ..
uencio.

Alt', 5.° — 'Será conceui-
da. pensão aos aepüuueines
do segurado em iiísumips!e
Caixas c.h. Aposeiitadòna e
Pensões .aposentaaos ou i.ãò,
que ía.ecer apo.> haver rea-
lizado 24 (vune e quatro)
contribuições mensais, pen-
oão aue llies garantirá uma
importância mensal calcula-
da na forma do artigo se-
líulnte.

Art- 0.° — A importan-' cia da pensão devida ao con-
junto dos dependentes do
seuurado será constituída de
uma parcela lamiUar. ifiual
a 50% (cinqüenta por cen-
to) do valor da aposentado-
ria que o scRurado estava

percebendo, ou daquela a
uuu teria direito so na da-
ta dc seu taiccimcnto fosse
aposentado c mais tantas
parcelas icuais, cada uma, a
10% (dez por cento) do va-
lor da mesma aposentado-
ria quantos forem os depen-
dentes do segurado.

Parágrafo único — A im-
portància total assim obtida
e que em. nenhuma hipótese
será superior ao valor da
aposentadoria, será rateada
cm cotas iguais entre os dc-
pendentes com direito à
pensão.

Art. 7.° —- Consideram-
-se "dependentes do segura-
do", para os efeitos desta
lei:

a) a esposa, o marido in-
válido, os filhos dc qual-
quer condição, quando .nva-
lidos ou menores de 13 anos
c as filhas solteiras de qual-
o.uer condição, quando'invá-
lidas ou menores dc 21 (viu-
te c um) anos;

b) o pai inváálido c a
mãe:

c) os irmãos inválidos ou
menores de 18 (dezoito)
anos o as irmãs solteiras,
quando inválidas ou meno-
res de 21 (vinte c um) anos.

S 1° — O segurado pode-
rá designar, para fins dc
percepção de benefício uma
pessoa menor que viva_ sob
sua dependência oconômi-
ca ou sua filha ou irmã
maior, solteira, viúva ou
desauitada.

S 2.° — A pessoa desig-
nada só fará jus a benefí-
cios na falta dos dependeu-
tes enumerados na alínea
"a" détste artigo, e se, por
motivo dc idade, invalidez
ou encargos domésticos, não
puder angariar meios para
o seu sustento.

5 3« _ A dependência eco-
nômica das pessoas indica-
das na alínea a ó presumida
e a das demais deve ser com-
provada.

Art. 8' — A existência de
dependentes de qualquer das
classes enumeradas nas ali-
ncas do art. 7» exclui do di-
reito ao beneficio todos os
outros das classes subsc-
quentes e a da pessoa desig-
nada exclui os indicados nas
alíneas b e c daquele ar-
tigo.

Parágrafo único --- Me-
diante declaração escrita do
segurado, os dependentes in-
dlcados na alínea b do art.
T> poderão concorrer com a
esposa ou o marido inválido,
ou com a pessoa designada
na forma do § 1* do mesmo
artigo, salvo se existirem li-
lhos com direito ao bene-
ficio.

Art. 9° — A cota de pen-
sào se extingue:

a) pela morte do pensio-
nista;

b) pelo casamento de pen-
sionista do sexo feminino;

c) para os filhos e irmãos,
desde que, nào sendo inváli-
rios, completem 18 (dezoito)
anos de idade;

d) para as filhas e Irmãs,
desde que, não sendo invàll-
das completem 21 (vinte e
um) anos de idade;

e) para a pessoa designa-
da na forma do 8 1" do art.
7' sendo menor, desde que
complete 18 (dezoito) anos
de idade, a do sexo niasculi-
no ou 21 (vinte e um) anos
a dò sexo feminino.

f) para os pensionistas in*
válidos, se cessar a invali-
dez.

§ 1' —- Não se extinguira

Atenção, Srs. Dentistas!
Roaches em imperiálium em 24 horas apenas. Basta

telefonar para 18-8785

Laboratórios Wander dc Prótese
sob a direção do

0R.M. WANDERLEY
Bua Paraíba, 7 — Pniça da Bandeira

Consertos em dentaduras em 15 minutos

FAMÍLIA LIMPA E SADIA
Vende duas camas patentes Faixa Azul com colchões de
crina vegetal, por Cr$ 460,00 cada uma, e uma tipo Mar-
quesa, por Cr$ 000,00. Ver e tratar à Rua Oliveira Faus-

to, 13, apt. 101, até as 11 horas.

OFICINA
Passa-se Oficina de Alfaiate montada por
motivo de viagem. Falar com o Sr. SILVA,
à Rua Otávio Tarquino, 191 — Nova Iguaçu

a cota de pensão da pe»
soa designada na forma do
i 1' do art. 7' que, por mo-
tivo de idade avançada ou
em razão de encargos domes-
ticos continuar impossibili*
tada de angariar meios para
seu sustento, salvo se ocor-
rer a hipótese-, da alínea b
deste artigo.

§ 2' — Para os efeitos da
concessão ou extinção da
pensão, a invalidez io de*
pendente deverá ser verifica*
da por meio de exame mé-
dico, a cargo da instituição
de previdência.

Art. 10» — Toda vez que
se extinguir uma cota de
pensão, proceder-se-á a no*
vo cálculo e a novo rateio
dc beneficio na forma do
disposto no art. 6* e seu pa*
rágrafo único considerados,
porém apenas os pensionis-
tas remanescentes.

Parágrafo único — Com a
extinção da cota do último
pensionista, extinta ficará
também a pensão.

Para as eleiçõea qun kc roa-
lizarão amanhã, no sindicato
dog Trabalhadores em Olarias
o Cerâmicas, íoi registrada

vestimento c Crédito e Cai-
xas Econômicas a ser paga
pelos mutuários;

II —1/1.000 (um por mil)
sobre a emissão de títulos
de capitalização, que será pa*
ga pelos subscritores.

Art. 12.* — Continuam
usufruindo os benefícios
concedidos pela lei n. 593,
de 24 de dezembro de 1948,
os segurados a que se reíe-
re o artigo 1.» daquela lei.

Art. 13.' — Esta lei en-
trará em vigor 60 (sessenta)
dias após sua publicação,
revogadas as disposições em
contrário.

NOTA DA REDAÇÃO: No dia 12 de janeiro próximo
deverá reunir-se o Congresso para apreciar o veto presiden-
ciai a esto projeto. Os trabalhadores cariocas projetam,
diversas manifestações para obterem dos senadores c depu-
tados a rejeição do veto.

Art. 11» — A favor do
Instituto dc Aposentadoria
o Pensões dos Bancários, e
para custeio dos encargos
decorrentes da presente lei,
ficam criadas as seguintes
taxas:

I —- 2% (dois por cento)
sobre os juros devedores dc f 0 sr. Manoel Uchoa Filho,
empréstimos cm geral, a | presidcnto do Sindicato dos
curto e longo prazo, realiza- | MolCl.ÍBtaB e Condutores dados pelos Bancos, Casas i
Bancárias, Empresas dc In

Aeronautas
..(•iiil.l«*i,i a fim de aprova-rem
a tabela «Ia numoniu dn m-
liirios que será pleiteada jun*
to im empréía» de transpor,
lc* aéreos.

Operadores Cinematográficos
Disputam a preferência «io
eleitorado duas chapas. enc«-
bcçudiis cc»Pcctivair.ento pelo»
sr«. Alborto Loonor Martins
n Lindolfo Caetano,

Olarias e Cerâmicas
uma única chapa, (*i*ncalK!r"it'
da pelo ar. Osmar Leal Fer-
n andes.

rossivelmento no próximo
dla 10 do janeiro, 0- pilotou,
rádlo*operadorcs*ue-vôo, co*
mandantes, comissários o me-
cánicot*de-*/ôo dovcráo estar
novamente reunidos cm us.

Termina hoje o pleito que
há tros dias está sendo rea*
llzado no Sindicato Nacional
dos Operadores Clnematográ-
ficos para escolha dog novo»
dirigentes daquela entidade.

Motoristas da Marinha Mercante

e Condutores
Marinha Mercante comunica
que está correndo, donde on.
tem, o prazo de quinzo dias

Atores e Cenógrafos
Para concorrer ao pleito

quo será realizado nog pró-
ximos dias 17, 18 e 10 dc ja-
nciro, Para renovação da Di-
retoria, Conselho Fiscal o res-

para o registro do chapag ps-
ra disputarem ns eleições que
serão rcrüizadas no próximo
dia 128 de fevereiro, para re*
novação da Dirctcvia, Conse.
lho Fiscal o representantes
da entidade junto à Federação.

pectivos suplentes do Sindi-
cato, foi regisU-ada uma únj-
ca chapa, encabeçada pelo
associado Petronio Ros* San-
tana (Colo).

Motoristas Rodoviários
Nos próximos. dias 24 a 2U

de janeiro serã«J realizadas as
eleições para a escolha dos

novo-i dirigentes do Sindical"
dos Motoristas Bodoviários «
Anexos.

Horistas da Prefeitura
Os horistas da Prefeitura do Distrito Federal eatáo sendo

convocados para se reunirem, hoje, cm assembléia-geral, na
sede da União dos Operários Municipais (Rua Afonso Ca-
valcanti, 134). Os assuntos que serão debatidos na assem-
bléia se relacionam ao pagamento do salário-minimo e à
efetivação.

TRÊS SINDICALISTAS
PRESOS HA OITO ME-
SES NA NICARÁGUA

Há mais dc oito meses cs-
tão presos, nos cárceres dc
Managua, Nicarágua, os di-
rigenu-s sindicais hoteleiros
Manuel l'orc£ Kstrada, Adol-
fo Espinosá c Miguel Angel
Flcves. Seu «.crime»? Liderar
as lutas de seus companhei-
ros o integrar a Sociedade
de Amigos da Guateicala, na
ocasião invadida pelas tropas
mercenárias de Caatillo Ar-
mas. Por isso foram presos
por ordem do títere ianque
Anastácio Somoza, ditador de
Nicarágua. Até hoje Estrada,
Kspinosa c Flores contiuuam
presos ilegalmente.

A União Intevnacional dos
Trabalhadores nas Indústrias
Alimentícias, do Fumo, Ho-
téis, Cafés e Restaurantes
enviou um ofício-circular aos
Sindicatos da indústria de ali-
mentação c hoteleiros, inclu-
sivo os do Distrito Federal,
pedindo que Be dirijam ao go.
vêrno da Nicarágua, à suas
embaixadas,'legações o consu-
lados, exigindo a libertação
dos lideres sindicais presos.

Os hoteleiros cariocas, quo
já obtivevain inúmeros êxitos
na luta em defesa da8 liber-
dades democráticas, inclusive
a recente libertação dc três
de seus companheiros, já es-
tão enviando telegramas à Le-
gação da Nicarágua, à Ave-
hida N. S. de Copacabana,
250, exigindo liberdade para
Estrada, Espinosá o Flores.|

EXCELENTE
OPORTUNIDADE
Camlta» de cambista Mora

América, a Or$ IS0,«JH Oal-
va» de tropical brilhante,
CrS 200.00, e o «ajuda leu
Umaov, CrS 65,00. Confec-
çõe» Amaurj. — Kua aa Al-
fandega. 318, 1.» andar.

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

BluaOea de ralon, Cr» 65,00.
Camisa para motorista, a
Cr| 70,00. Bluaòca mata
ruga, a CrS 160,00. FAbrica.
fraca da República, 52. 1.»
andar.

ã^mfamtoest
EXTORSÃO PRATICADA PELO I. A. P. L
CONTRA OS APOSENTADOS

Recebemos da leitora da
IMPRENSA POPULAR,
Maria da Ulória da Silva a
seguinte carta:"Venho pedir o apoio da
IMPRENSA POPU L AR
om favor dos aposentados
que estão sofrendo mlscrá-
vei extorsão praticada pelo
Instituto de Aposentadoria
o Pensões dos Industridrios.

Na vigência do regula-
mento geral dos Institutos
dc Aposentadoria c Pensões
(decreto n.' 35.1,1,8, do 1." dc
maio de 1051,) foram sus-
pensos os descontos quo
eram feitos nas aposenta-
dorias dos associados do
l.A.P.Í. Acontece, porém,
que a primeira coisa que
fés o sr. Café Filho, após
assumir o governo de "aus-
teridade" foi revogar, porcompleto, o Regulamento
Geral. Desta, forma volta-
mos a contribuir em seis
jw cento, como so estives-
semos trabalhando. Ora,

isso já é um, erro, porque
se já estamos afastados do
trabalho percebendo pelo
Instituto aposentadoria por
invalides ou auxilio-dÒença,
não era para sofrer mos
mais descontos. O pior dis-
to c quo o I.A.P.I. resolveu,
cobrar o que não descontou
durante o periodo cm que
esteve cm vigor o decreto
3ü.J,Ji8, que também não per-
milia tal desconto. Agora,
então resolveram, fazer no
mês das festas os descon-
tos quo antes não fizeram
c mais o quo estão fazen-
do. Tudo isso no mês do
dezembro.

Agora é o caso do per-
guntiir ao presidente do
I.A.P.I. se os uposentadon
quo morreram c os associa-
dos quo voltaram uo Ira-
balho vã.o resultar o que
não descontaram «ti viggh-
cia do decreto -I5.i'i8. é!sso
desconto não tem cábimen-

to do forma alguma, não

Mandado de Segurança
Para o Recebimento

da Etapa Tríplice
Faltam dois dias para entrar cm exercício
findo — A Comissão agiu arbitrariamente
— Ordens terminantes para não se falar no

assunto, no Quartel
A Etapa Tríplice entrará

cm exercício findo, para a
Policia Militar, já que não
foi paga até hoje. A IM-
PRENSA POPULAR este-
ve, ontem, no quartel da
Policia Militar, à Rua Eva-
risto da Veiga, ouvindo ai-
guns soldados e oficiais, que
se mostraram desesperança-
dos, pois já estamos no fim

l Mecânico dc Máquina de Costura

M WiHIft
f\*^SS«f«SSS!*^^

é
Conserta, compra e |vende máquinas de |costura usadas. Refor* I

ma em geral — Ven- 1
dem-se máquinas no*, 1
vas à prestação - Tel.: |

49-8310 |f

Curso Especializado de Admissão |
DIURNO E NOTURNO

GRATUITO
Preparo intensivo para exames em fevereiro

MATRÍCULAS ABERTAS

Educandário Ruy Barbosa
Rua Gago Coutinho. 25

Telefone:
(Largo
252608

do Machado)

^^Wia»tí^

do ano. Ao qu0 conseguimos
apurar, foi criada comissão
para examinar a questão daEtapa Triplico. O comandam
te Ururahy do Magalhães
deu plenos poderes à comis-sao e, como Pilatos, lavouas mãos. A comissão, então,
arbitrariamente resolveu
conceder a. Etapa Tríplice
somente ao Estado-Maior eà Contadoria. A Intendôii-
cia, que também é uma rc-
partição burocrática, foi p--
quccitla.

O BOLETIM

Foi publicado um boletim
esclarecendo que s Intend*.-.
cia e outras corporações nãoserão beneficiadas com a Eta-
pa Tríplice porque já rece-beram benefícios. No entáii-to, a lei 6 ciara o manda quese pague, sem especificação.

DIFICULTANDO IN-
FORMAÇÕES

¦jO Comando Geral da Po-lida Militar deu ordens pa-ra nada se Informar à repor-
tagem. Mesmo assim conse-
gttimos essas informações,
embora os nossos informan-
tes ficassem de alerta, espe-
rando uma bofetada — se-
gundo expressão de umdeles.

Soubemos ainda que ai-
guns praças e oficiai;-, nãose r-onforoian-lo nm n."io
ceber a Etapa trlpíli-í
impetrar mandado de
rança.

rn-
irSn

SC2U-

passa por isso do uma cx
lorsão; sim, lai descontei
está rclroagindo ao periodo
cm quo a lei isentava os
contribuintes do tal des-
conto.

Por isso, o desconto é iti-
cito o estamos recebendo
aposentadorias abaixo dos
setenta por cento do salário-•minimo".

MEDIDAS CONTRA OS
TÊXTEIS DE CAMPOS

«Anteriormente, na Fá
brica de Tecidos de Campos,
os operários e operárias rcec
biam o abono semanal (par-
cela do salário) com anle-
cedência, isto c, antes de che-
ífar o dia dc pagamento. O
salário não dava até o dia
do pagamento e por isso vi-
nha o abono. Essa medida
foi cortada pelo novo geren-te, sr. Vieira.

Os operários classificado»
esperavam reajustamento de
salário devido aos novos ni-
veis do salário-minimo. Ape-
sar das promessas, nada fi-
cou resolvido. Ai<i o momen-
lo o gerente continua dtóun.
do que está esperando medi-
das do Ministério do Tra-
balho.

Os trabalhadores que es
lavam encostados no Insli.
•nio voltaram ao trabalho
(loenícs mesmo, pois a CaLva
nSo quer pagá-los, a pretex-Io de quo não tem dinheiro.
K nossa contribuição, par»ondi) vai, nesso caso?

Aqui ninguém recebe n
parte referente à insalubrl-
dado.

a) Um trabalhador»

ludnTrTadqs
os empregados
Recebemos do trabalhador

Joaquim Oliveira Q-vtro a
seguinte denúncia:

«Todos cí.tão lembrados de
que em 27 de agosto de 1D."3
os trabalhadores nas indús-
(rias dc vidro foram obriga-
dos a lançar mão do úlii-
mo cartucho: a greve Visa-
vau, conseguir tima melbo-
ria nos seus salários. !>•
pois da paralisação, os \n-Irões foram obrigados •* ce-
der, isto é. a dar o aumento.

Acontece, porém, que nxir.-
le uma firma, ou melhor,
um patrão que não passa dr*-
um golpista, muito désp-
nosto.

Todas as firmas estão pa-
gando o aumento, .somente
uma deixou de cumprir o
acordo. É a Esbarard. O pa-trão, Raul de Melo Rego, apli-
cou um golpe sujo, quandoentramos em greve para for-
car o sindicato patronal a
ceder naquilo que a Justiça
do Trabalho jã concedera.
Que féz? Não cedeu. Os ira.-
balhadores furam atirados ,\
rua. Resolveu mudar sua fir
ma para o Estado rio Rio -
Niterói _ e admitir novos
empregados. Sabemos qr"os bens da Esbcràrd estão
sendo vendidos;

Cabe ã Justiça do Trnlw
lho opinar, pois dn cor.Mi
rio nem sei o que será...»
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Praticamente Antecipado Para Quinta-feira à Tarde Bonsicesso i Olaria
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ADEMIR PRETENDIDO PELO ATLÉTICO MINEIRO - O técnico Ondino Viera encontra-se nesta Capital, sondando a possibilidade i
de conseguir junto ao Vasco da Cama o concurso do jogador Ademir Menezes, que seria emprestado por 2 meses ao Atlético Mineiro. I
Caso não conseguisse Ademir, o clube dc Minas Gerais faria o possível para conquistar o meia Maneca, tambem do Vasco da bama .
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CARLITO ROCHA Â IMPRENSA POPULAR

I

«Vo no croo cm brujerlas; pero que las hay, hay».
, Ctíy° '¦«KS*-** ¦ Portugal • logo o Benfica per-deu a invendMUdade. fi « seguir, a liderança também.Corvo Lacerda voltou esta aemana de Portugal. O Ben-fica voltou à liderança.

Se o Corvo íosse Flamengo, «aou» Sollch jA estariamorto.
P1BUADAI i

Robson tou Paulo Rodrigues?) perguntava na <últl-ma Hora»:E agora,'de quem é a lclterla?
De ninguém, Robson, de ninguém, Já acabou.

*
; Mi rio Júlio Rodrigues ontem no «Jornal doa Sporta»:O Fluminense entrou em campo, campeio.Três pontos atrás do Mengo, Marulha? Que campeãoexqulsito...

TEMPERATURA

Recebemos do CND com pedido de publtcaçuoi
<0 Conselho Nacional do Desportos, cm sua última

reunião, resolveu suspender seus trabalhos durante três
meses, por motivos do força maior».

Força maior, já moramos, é ésso calorzlnho de mor-
te. NSo há ninguém quo agüente. E oa nossos hcmlplé-
glcos conselheiros n&o Iriam, tadinhos, expor suas conte-
ná/lss' primaveras às inclemônclas da canlculn (bonito,
hein?).

; 
•;. EXÓTICOS

Há os que colecionam caixas do fósforos. Outros co-
mem glló. Outros ainda, torcem polo Botafogo

SINAL DE VITÓRIA

Vém aí o concurso «Rainha do Carnaval». «Sou» So-" 
tá treinando um broto quo é uma coisa multo séria.lioh

Mala:, um titulo no papo.

«Cantinho
do Flamengo»

DEIXA-qUE-EU-CHUTO

Cr$ 40,00 — Seção Femini-
na; e Cr- 20,00 — Família
do Sócio. Entrará também
em vigor a jóia de admissão
do Cr$ 1.000,00 (contribuln-
te) c Cr$ 300,00 (Seção íe-
minina) para os novos
sócios.
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Técnico io Botafogo»
"MEUS NEQ66I0S PARTICULARES ME IMPEDEM DE ASSUMIR A

DIREÇÃO TÉ0NI0A DA EQUIPE ALVI-NEGRA", DECLARA 0
0ONNE0IDO DESPORTISTA — NAO FOI CONVIDADO

_A_"— Faz anos amanhã o
*** consagrado treinador do

Flamengo, Flcllas Sollch.
Isto eqüivale dizer quo oa
rubro-negros estarão cm fes-
taspara comemorar uma efe-
méride que se inscreve cn-
tro as mais queridas o mais
caras à coletividade cila-
ttienga*. O «CantinllO do-Flu-
mengo», ao fttóér este rogls-
tro, transmite de yéspera, ao
homem que chegou, viu e
venceu, os maiores votos de
felicidade.
Jy — Lembramos, uma vôz

*** mais, aos conselheiros
do Flamengo que na noi-
te de hoje, 29, às 20 horas
ti» convocação) e às 21 ho-
ras (2? convocação), na se-
do social da Av. Rui Barbo-
sa, 170, estará reunido o Con-
selho Deliberativo, pura de-
liberar sobro a seguinte or-
dem do dia: a) — Homologa-
ção ou nãò da escolha cia
diretoria feita pelo presi-
dente do Clube; bi Coiiecs-
sâó de títulos do laureados;
c)"'— Reforços dc verbas;
e d) — Interesses gerais.

a_ ifU .contratou casamento
*"* com nossa atleta cam-

peã-tlo- vôlei, srta. Norma
Pereira Telles Pires, filha do
casal Apàrido Couto Tellos
Piros, ó nosso campeão e
treinador dc vôlei, Wllllnton
Dias- Elteneourt, que ha in-
tlmidade rubro-negra é cha-
mado : por «çLitost-. Aós nol-
vos: ,as nossas felicitações.
_A_ -^.Informamos aos ru-
^¦bto-negrò^ quo para o'
nosso jogo do próximo dô-
mingo, eom o América, no
Maracanã (mando de cam-
no do América), ficou esta-
bolôcldo' os seguintes hora-
rios-Aspirantes, às 15 horas
c Profissionais, às 17 horas.
_A_' — Todo associado do
^¦'Flamengo em atraso no
pagamento de sua mensall-
dado, deve procurar atuali-
zar sua situação social, até
31 "do.corrente, sob pena de
ser 

'rdeslígadó do nosso clube.
Jt; — Entrará em vigor, em
*^;i' de janeiro de. 1955, o
siímchto. dàs mensalidades
sociais ho. Flamengo, para
CrS" 100,00 -contribuinte;

8EN1TEZ ai apareço a/tadó de DeouMa e Joel. O atacante paraguaio será- observado
•, ... por Fleitos Solioh

NA Cr^VEAs

Sobre Benitez t Esquerdinha

Sabe-se que Gentil Car-
doao nio continuara na dlre-
Cfto do quadro do Botafogo.

Má algum tempo surgiu
no clubo alvi-negro um mo-
vimento contra o conhecido
preparador, movimento que
teve como causa aa derrotas
aofrldaa pelo grêmio da es-
tréla solitária no Inicio do
atual campeonato.

Depois uguardou-se a su-
cessão dos acontecimentos, a
onda esfriou um pouco, mas
como o Botafogo continuas-
ae perdendo pontoa e conse-
qüentemente causando abor-
roclmentoa aos seus adeptos,
o assunto tornou & baila e
agora sabe-se mesmo que
Gentil não continuará em
General Scverlano.

CARLITO ROCHA

No dia de ontem falou-se
que Carlito Rocha assumi-
ria a direção do quadro alvi-
-negro nó terceiro turno.
Seria a solução do momen-
to, uma vez que para o fu*
turo pensa o Botafogo em

contratar um outro prepa-
dor, que poderia ser Zezé
Moreira ou Ondino Vieira.

A reportagem de IMPREN-
SA POPULAR levo oportu-
nidade de ouvir na tardo de
ontem o sr. Carlito Rocha.
A propósito do assunto de-
clurou-nos o conhecido des-
portistu:

— Desconheço lnicirumon-
to a designação do meu no-
me para orientador do qua-
dro do Botafogo. Não fui
convidado, mas mesmo se o

íôsee nio poderia aceitar, jà
que tenho inúmeros ncgtV
cios particulares c cònstan-
temente estou viajando pa-
ra São Paulo, o quo me lm-
pediria de dedicar-me ao Bo-
tafogo, Hoje em dia aou um
desportista sem posto de res-
ponsabilidade no desporto.
Tenho cuidado dc. minhas
atividades cm outros set«>
res. Dai a razão pela qual,
so convidado, não aceitaria'
a direção da equipe do Bota-,
fogo. í:

Manobra o América
Os rubros, depois da Vitória contra o Fluminense, tra-

tam agora do embate com o Flamengo. Há animação
nos setores americanos, estando todos esperançosos do
novo triunfo no próximo domingo. A atuação do quadro
rubro contra o tricolor agradou inteiramente ao técnico
Murtlin Francisco, motivo pelo qual o conjunto não será
alterado, permanecendo afastado o médio Rubem. Hoje
os americanos manobrarão. Farto pela manhã o prlmui-
ro coletivo da semana, enquanto o apronto terá íugar na
sexta-feira.

NriBfluesa x S. Cristóvão
ESTA TARDE» EM CAMPOS SALES, O PRELIO COMPLE-:
MENTO DA SÉTIMA RODADA -- OS QUADROS ~ NOTAS

TAMBÉM CHICO COTADO PARA A PONTA ESQUERDA -TREINA HOJE, 0 LIDER DO
CAMPEONATO - JADIR PRESENTE AO INDIVIDUAL DE ONTEM

O Flamengo pregou um
susto na sua torcida. Foi
quando perdeu pala o Flu-
míneiise por 3x0. Acredita-
vam alguns que, depois dês-
te revés, o team da Gávea
não venceria as utltras par-
tidas, conseqüentemente per-
cieria todos os seus futuros
jogos, pois — dizia*!! — ô
quadro estava caindo de pro-
duçâo.

Vejo, porém, a peleja com
o Bonsuccsso. O Flamengo
venceu íoígádamentó por
5X1. Além disso, cumpriu
umn atuação segura, estan-
do as suas linhas betn entro-
aadas, o qua era uma prova
mnls tio quo cabnl do que a
equipo não estava decres-
cendo do produção, como sè
afirmava.

Orlando Maia Para
o Posto de Gerson

APRONTOU ONTEM O BOTAFOGO PARA
O JOGO DE AMANHÃ -- VOLTOU GILSON

BENITEZ E ESQUER-
DINHA

Agora o lider do campeo-
dato." terá outro compromis-
so difícil. Trata-se do Ame-
rica, que abateu o Flunilnen-
se ÜO uma íorrma insolls-
inável. Sabe o Flamengo
que este jogo com o quadro
rubro não será fácil. E é
diante disso que esta sema-

üg botaioguongès, utmvôg de
ftin exercício coletivo, apron-
iiirani, lia tarde do ontem, cin
General Sevoriano, para o co-
tôjo com o Bangu.

O zagueiro (ktson nâo trei-
nóu, estando a sua presença
ameaçada no çhoquo de ama-
nhã. Orlando Maia treinou ao
lado de Santos o ficará na
expectativa para jogar.

O apronlu doa ulvl-negros
tuvo a duração du uma polc-.
ja normal. A equipo titular,
finda a prática,,.triunfou sô».'
bro os reservas, polo. placai*'
de 5 x ü, ciibondo a Guvrlu-.
cha, l)lho o Carlyic Ul), pa-.'.
ra o» eletivos, « liuiiruiitliiua.
e Melvaldo (2), pura os su-
plçiitcs, assinalarem os tontos
do exercício.

A Saúde em Fmúú
O «Bloco Carnavalesco CAIÇARA» da Gam-

boa, já em grandes atividades para o próximo foi-
guedo de Momo, que pretende realizar com o mes-
mo brilhantismo dos anos anteriores, participa a
todos, e ao Bairro da Saúde em geral, que sairá
segunda-feira de carnaval, às 11 horas.

A comissão que se fêz representar neste jor-
nal, agradece.

RECUPERADO PARODI

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
lllutcle» «ajuda tou Itnifto»,

do rmuii ttk|Mtol*l, «Jf» «3,00,
Uitiioet ds IA, cri mil.OlI.
«jalitm Je truiilual, «Jll U0,0U.
Ciinjiiiilu *»ra iiiulurlitu*,
«•tiuru b lit-gc vslvs • ca-
llliHU, Vt* ÜOU.UI). Ulluflin Uu
xiidre» de Ilido tipo, i» Uri
1110,11o u uri teo.uo. (abri-
tittl 1'riiiiM d» Uopübllcn, AD,
I.» nmlar.

na os preparativos na Gá-
vca estão sendo Intensos, lia-
vendo inclusive posslbilida-
des de alteração na equipo,
já quo a ala esquerda não
vem correspondendo Intei-
ramente.

Ontem ós rubro-negros fl*
scram individual, ao qual ob-
teve presente o médio Jadir.
Rubens, porém, íoi poupado,
devendo, COnludo, estar a
posto no coletivo desta tarde.

Outra novidade do treino
do Flamengo no ensaio de
hojo será a ala Benitez c Es-
quordinha, cotada para vol-
tur em ação contra o Amé-
rica, tudo dependendo, con-
tudo, do treinamento da se-
mana. Também Chico ú um
nome cm foco pura entrar
na ponta esquerda, mas a
sua cscalação só estará ga-
rantida após os treinos de
hoje o do sexta-feira.

As equipes principais do
São Cristóvão e da Portu-
fiuesa realizarão ua taruo
do hoje, lio «tramado da ilua
Campos bales, a peleja que
encerra a sétima rodada uo
süJtuliUo luriio, do presente
campeonato.

Traia-se ue um encontro
futebolístico que reunc pos-
sibillUades de aaraüar aos
aiiciunados, apresentando em
seu iTHiiscurso um pbnora-
ma Interessante de luta e
movimentação e com altèr-
nativas agradáveis a niâr-
car os uu minutos de luta.
Tecnicamente h8o se Pode
esperar muito do cotejo en-
tre lusos c "cadetes", mas
de qualquer malie.ra quem
comparecer ao Estáciiõ üa

ESTRELA VERMELHA
versus KlVfcK FLATE

B. AIRES, 28 ÍAFi') —
A equipe "Estréia Verme-
lha", du Iugoslávia, estioa-
ria nosta capitai enfrentan-
do o River Plate. em 4 de
janeiro vindouro. No dia
seHuinic. eslá programada a
apresentagüo do Viena, da
Ausir.a, contra o Indepen-
dleníe e. no dia 8, o encon-
tro entre Chaux-de-1'onds
(campeão suigo) d o ludepen-
cílenle. Os "' organizadores
dassas partidas internacio-
nais pretendem marcar tam-
bém encontros dos oonjun-
tos vlsltuntea e do Boca Ju-
niors para datas ultcHorcs.

Rua Campos Sales passará
momentos aatauávelâ, asais-
tindo jogar uuus equipes
voluntariosas, que Sé empe-
nliam com afinco no crunia-
do e quo. Uor isso, costumam
emprestar Um colorido todo
especial aos "inatebs" em
que tomam parlo.

CREDENCIADO O
SAO CHISTôVAO

O "onze" comandado pelo
veterano índio se apresenta
para o encontro desta tarde
com maiores éredenciais pa-
ra couo.ulstar ó triunfo âo
fim dos UO minutos regula-
montares. A equipe "alva",
particularmente em suas úl-
timas apresentações, vem re-
velando excelente forma,
atuando com . óümo entro-
samehto, o quê lhe tem pro-
porclonacfo crandes resulta-
dos. Nessas condições os
companheiros de Hélio se
apresentam com um leve f a-

vorilísmo- para esta Urdo.'
A i-uruiKuesa, todavia, pos»
sui um conjunto bem armai
do que atua, urincipaUnonX
té, á base de um iiiesgül^
vel entusiasmo, podendo por
conseguinte lazer Irente ae
S5o Cristóvão e até mesn\0
impor-lhe mna derrota, será
que isto constitua qualquer
surpresa. i

DETALHES

A peleja será iniciaria àl
16,30, o juiz será o sr- Jf.U-
nápio de Queiroz; e as equi-
pes alinharão cm Campo os
seguintes jotíadores: 

'_ 
,"(>'

S. CRISTÓVÃO: Hélior
Manfredo e Jorge: Zé Alvç>,
Valdir e Décio; Nelsinho,
Santo Cristo, Cabo Frio, At-:
ves e Caríinhos.

PORTUGUESA: Antônio
nho; Valter e Cicariho* Ha--
roldo, JOe e Mário Farlal
Renato, Neca, Miltlnho, Peh
rlnho e Baduca.

PROBLEMA DO BANGU!

A Ponia esquerda
MENEZES É DÊCIO COTADOS PARA O MSTO -^C0
A DOIS PAEA OS TITULAKES — RETORNOU LUCAS —

NA CANCHA 0 FLUMINENSE
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O Bangu ultimou na tar-
de de ontem, em Moça Bo-
nlta, os preparativos de seu
conjunto principal com vis-
tas ao seu compromisso de
amanha, á noite, no Moraes-
nã, frente ao Botafogo, na
peleja que abre a oitava ro-
dada do segundo turno.

Foi, portanto, o apronto
das linhas bangüenses,
como de hábito, realiza-
do através de um ensaio co-
letivo, tendo o treinador
Tim a comandá-lo.

MENEZES OU DÊCIO?

Q grando problema do
Baiígu para o préllo com o
Botafogo está relacionado
com a extrema esquerda da
equipe. O titular da posi-

ção, o excelente avante Ni-
vio, íoi suspenso pelo TJD
por 3 partidas, e ainda não
se sabe exatamente a quem

, caberá substitui-lo. No exer-
I cicio de ontem, Tim experl-

mentou na ponta esquerda
os jogadores Décio e Me-
nezes. Ambos renderam O
suficiente para merecer a
cscalação; cabendo agora ao
técnico Tim decidir qual dos
dois vestirá a camisa nume-
ro 11.

LUCAS RETORNA

A grande novidade do
apronto baiigüense foi, Sem
dúvida, a presença dc Lucas
na equipe titular. O alacan-
t« mineiro ocupou a mola
esquerda do time c «cornou

Nparatia a Portuguesa

n «• „ ^^« fMietn máMdml, preparando-se para o embate com a Portu-
-° VV°L£$?SJ^tTa^^ p'"odi> '<• recuperado da

guéta. A gra^ novWMTo^^^^ continua cm tratamento e
contusão ™t^™J^%LX. «Lo portanto, a. zaga Mirim e Elias:

^ÍTeJàmmíõs JSlITSrJX^»^ «to semana. No clichê, Silvio Parodi.

Os craques' da Portuguesa
estiveram, na manhã dc on-
ton:, em Campos Sales, trei-
nu mio coletivamente á guisa
de apronto - para o emutch»
ao umaiihã k tarde com o SAo
Uristpvàu.

Trinta e cinco minutos, apo-
nas, foi o tempo du duruuáo
do exercício dos lusos, o quo
não. impediu ijuo o treinador
DiA-vai Caldeira orientasse
i-atUíatorittiiionie o «ouzo>
que comanda em função dc
uma ótima «performance» nés-
te novo compromisso da For.
tuguesa pelo cnmpcoiiato ca-
riuca de futebol.

MILT1NUU
GONTUNDIt-SE' O apronto da Portuguesa,

êm face da exctlente condiu
. ta do time titular que seguiu-

dó à risca as orientações do
técnico reveloú-se en: condi.
ções de travai* com os »ca-
dites.' uma peleja de igual

.parn igual, Coi sobremaneira
proveitoso. Contudo, ap»òsen-
tou uma nota desagradável.
O atacante Miítinho. valor

positivo da vanguarda lusa,
sofreu uma disWnçfio nuiscu-
lur c esta ameaçado de não
poder jogar amanha.

MUtinho foi eiuregue aos
cuidados do uepartair.ento mé-
dico do clube e fieiuá sob
tratamento alé o momento do
cotejo com os «alvos», quan-
do então ficará decidido se
jogará ou não.

1 x 0 PHU TITULARES
impondo no gramado a sua

maior catogoria a equipe ti-
tular, findo o afvoiito, so-
lii&pujou a represontaçâo re-
serva pelo marcador de-1 x u,
lento conquistado por MiltU
nho. As equipes treinaram, as*-
sim constituídas:

TITULARES-' Aiitoninho;
Wuitc-r e Clcarino] Haroldo,
Joe u Mario Faria; Itcnato,
Neca, Garcia (Miltinlio), Pe-
rinho e Joel.

SUPLENTE.,: Jcvgc; Hugo
c Salvador; Elba, Henrique
c Artur; liuilhoimc, Maga-
lhâes, Enio, Auroo o Tam-
pinha.

a bola», garantindo a sua es-
calaçáo para amanha.

Contra o Botafogo/ portari-
to, o Bangu apresentará um
grande reaparecimento, o
que Impedirá que o conjun-
to se ressinta com multa en-
tensldade da ausêniia do pon-
telro Nivio.

TITULAMES 8x2

O apronto dos «mulatlnhos
rosados» teve a duração de
70 minutos e finalizou com
a vitória dos titulares pelo
marcador de 5x2. Cala-
zans, Lucas, Menezes c Dé-
cio íoram os goleadores do
Ume efetivo, cabondo a Xa-
vier c Nilson marcar para
os suplentes. As equipes
formaram assim constitui-
das:

TITULARES — Caboçaoi
Joel e Torbis ICabrora); Ha-
roldo, Zózimo e Jorge; Ca-
lazans, Mário, Zizlnho, Lu-
cas e Menezes (Décio).

SUPLENTES - Jorge;
Wilson e Navarro; Zé Al-
ves, Alalne (Arlindo) e Nll-
ton (Messias); Miguel, Ivan
(Xavier), Luiz Carlos iMoa-
elr Bueno) (Vacarl), Nilson
(Russo) o Jarro.
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Os tricolores fizeram ontem pela manhã individual,
em Álvaro Chaves. Esteve ausente o zagueiro Pinheiro,
Hoje será o vee do treino de conjunto, que também será
realizado na parte da manha. O Fluminense tem apenas,
um problema na sua equipe, que continua sendo o full-
baek Pinheiro. £iste jogador esti. entregue ao Deporta-,
monto Médioo, não se sabendo até agora se poderá
enfrentar o Madureira, Amanhã o Fluminense fará
novo individual, ficando o apronto reservado para sexta-
•foira. Acima vomos o ponteiro Telô.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Alfândega 318 - l.«
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda «eu It-uiáoii. blu-

»«u» «ul «nueclul ralou, OS
03,1)0 Ciunlsii para moto-
rista a 1,'rS 10,00. Blutoe*
de tipo inata ruça a OS
160,00 Confeui-60» .Vmaur.v
— Rua da AKAndeta. SIS,
l.t andar. i—

umnmficttcim
Os dirigentes da Federação Chilena de Futebol estão

sendo esperados hoje nesta Capital- Os criados paredros
vêm tentar demover a CBD de nao participar do Campeo-
nato Sul-Amerlcano de Futebol, que será realizado no

i Chile. Sabeso que o Conselho Téeaáco é favorável «o
j comparecimento i.j brasil, mesmo que a nossa representa-

çâo seja composta dc Jogadores novos. Amanhã a comis-
silo de assuntos internacionais da CBD voltará a ae reu-
nir para reexaminar o assunto.

¦ fSâ
Praticamente antecipado para quinta-feira à tardo,

com Início às 17 horas, o jogo Bonsucesso vs. Olaria. Fal-
ta a homologação. -k

Fadei Fadei desmentiu que o Flamengo tivesse aceito
o juiz De Leo para a direção da peleja de domingo. Pre-
fere o grêmio rubro-negro aguardar o sorteio.

#
Foram indiciados para Julgamento no TJD os Jogado-

res Bigode, Bob, Píndaro, Darci e Zequinha. Tambem
o associado Fausto de Almeida, do Bangu, será julgado
pelo Tribunal, uma vez que é acusado de ter ofendido b

> juiz da peleja Bangu vs. Vaaoo.
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há oito

OS TRIPULANTES DO «MACAU» MORREM
DE FOME NAS ÁGUAS DA GUANABARA

« * i »

ASáo Jor«e S.A. não paga há oito meses - A odisséia de trinta e um homens do

mar - A Companhia alega falência - Nao têm roupa para y.estir

O navio "Macau", da empresa 8ão Jorge: seus tripulantea wtwm nele,
______ tem receber aaldrio» ¦ "¦

meies,

0 
NAVIO «Macau»* da
Companhia de Nave*

gação São Jorge S. A.,
recebeu a visita, ante-
ontem, do Oficial de Jus-
tica, que foi fazer a in-
timação para a relntc-
gração de pouse das mer-

Contínua a Ameaça
de Intervenção na

Câmara do Distrito

i£f

Certos jornais interessa*
dos anunciam: nfio haverá
intervenção nn Câmara do
Distrito Federal. O esclare*
cimento final foi prestado
pelo sr. Seabra Fagundes,
ministro da Justiça. Sc o
governo <quiser> de acôr-
do com n Constituição, po-
dera intervir no Legislativo
da Capital da República.
Mas <o governo mio quer>,
acrescenta, o por isso nilo
vai intervir.

O caso surgiu logo depois
do pretendido golpe contra
o Amazonas. O governo
quer se revelar condescon-
dente, constitucional. Mas
na realidade o que está ía-
zendo é alinhar espantalhos.

A mesa diretora da Cama-
ra do Distrito Federal enten-
deu do mnndar efetuar o pa*
gamento dos atuais verea*
dores até 30 dc março.do
próximo ano, como conse-
qüência dn prorrogação dos
mandatos até 15 daquele
mês.

O deputado José Romero,
que foi eleito vereador nas
recentes eleições de outubro,
e considera que os subsídios
só devem ser pagos até 31

NO DIA I.» E NÃO |
A 31 0 "REVEIL- I
LON" DOS JOVENS J

Será mesmo na noite ú
de sábado, do dia l.« pa* pra o dia 2, o grande bai- ^le de "reveillon" promo- Ú
vido pela Federação da %
Juventude Brasileira, pNesse sentido a F.J.B. ^distribuiu ontem comuni- i
cado à imprensa, para %
desfazer definitivamente -^
as confusões em torno ^da data do monumental á
baile que terá lugar nos f
amplos salões do Clube ^

;:„::)
veillon", ao preço de 30 Ú!
cruzeiros cada (cavalhel- j|ro e dama) poderão ser padquiridos na sede da Ú,
Federação, à Rua da pCarioca, 30, 1.» andar, ou pna portaria de IMPREN- Í
SA POPULAR, à Rua I
Gustavo dc Lacerda, 19, 01.» andar. É4

dc janeiro, quando terminam
os mandatos, impetrou man*
dado de segurança. O Trl*
bunal dc Justiça vai se deci*
dir oportunamente sobre a
decisão da mesa: mandatos
até. 15 de março; c sobre a
delibcraçáo do plenário: Ini-:
cio dos novos mandatos a 1.'
de fevereiro." 

Por trás da trama da in*
tervençflo, aparece como sem*
pre o inefável senhor Juarez
Távora, velho libertldda e
como tal inimigo da autono*
mia da Capital da RepúbH*
ca c dos direitos eleitorais
do povo carioca.

dos Cabiras, na Cinelân-
dia.

PROMOÇÕES
NO D. C.T.

Em declarações à impren*.• sa, o dretor do Pessoal do
Departamento de Correios e
Telégrafos, sr. Roberto Tar*.
lé Filho, anunciou que cêr*
ca de dez mil promoções já
foram feitas naquele Depar*
tamento, promoções essas
já publicadas no Diário Oil*
ciai. Acrescentou ainda que

,mais 2 mil e 500 já foram
encaminhadas ao Presidén*
te da República, para serem
sancionadas.

Acrescentou, ainda, aquê*
le funcionário, que está sen*
do providenciado o acesso
dos extranumerários, estan-
do ultimados os trabalhos
nesse sentido, que beneficia*
rão de 2.500 a 3.000 servido-
res. Também foi mandado
efetuar o pagamento das di*
ferenças de vencimentos re*
lativas ao corrente exerci-
cio financeiro.

Tais promoções estão sen*
do aguardadas há anos — e
saem agora, ainda parcial*
mente, depois, de árduas lu-
tas dos servidores.
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Orwpo de marinheiros contam ao repórter a tragédia da
cquipagem do "Macau"

cadorias da Warthington
S. A., que deveriam se-
gulr, há vários meses já,
para Porto Alegro. O na-
vio não fêz a viagem por-
que a Companhia alegou
falência. Os tripulantes
do «Macuu», entretanto,
não acreditam que a São
Jorge esteja sem dinhei-
ro, pois, principalmente,
esse navio viajava multo
e dava lucro. Os 31 trl-
pulantes do navio estão
há oito. meses sem rece-
ber um niquel de salário,
sua situação é aflitiva: há
fome, há desespero,. há
miséria.

A VIAGEM DA FOME

A última viajem do
«Macau» foi a Belém, le-
vando um frete de três
milhões e quatrocentos
mil cruzeiros, aproxima-
damente. O salário dos
tripulantes já estava
atrasado, mas a Compà-
nhia entrou em entendi-
mentos com os mesmos
oferecendo-lhes cinco mil
cruzeiros como pagamen-

MORRE UMA CRIANÇA POR DIA
NA FAVELA DE PARADA DE LUCAS

—-- Só nesta semana enterrei aqui no cemitério de Irajá 10 crianças da Fa-
vela*de Paradas de Lucas. Foi tuna quadra inteira.

Quando o coveiro do cemitério de Irajá há uns quinze dias disse isso a
D. Leda Santana, ela não se espantou. E explicou por que:

— Todo dia sái uma criança, morta daqui. Umas com tifo, outras com .
impaludismo, subnutrição, pneumonia e tudo quanto é tipo de doença.

to extra, prometendo pa-
gar todo o restante na
Capital do Pará Tudo de-
ddldo, então, o «Macau»
levantou Âncoras e zar-
pou. Mas, cm Belém o
pagamento foi adiado pa-
ra Cabedelo. Chegando
a Cabedelo, os trlpulan-
tes conseguiram receber
apenas dois terços dos
atrasados. No dia 12 de
julho deste ano, o navio
regressou ao Rio de Ja-
neiro, onde está até hoje,
em bom estado, sem via-
jar e sem a Companhia
pagar aos tripulantes os
oito meses de atraso de
salário.

ONDE ESTA
O DINHEIRO?

A Companhia de Na-
, vegação São Jorge S.A.

combinou de pagar dois
meses do salário atrasa-
do aos tripulantes a fim
de levar uma carga pa-
ra Porto Alegre. Os trl-
pulantes não tiveram ou-
tra alternativa senão
aceitar, já que em suas
condições não podiam im-
,pôr exigências. Entretan-
to, a viajem fracassou,

'pois 
o comandante do

navio Informou quo o
Companhia não tinha dl-
nheiro nem para com-
prar óleo para acionar o

navio. Os tripulantes, po*
rém, perguntam:— E o
dinheiro do frete dns
mercadorias?
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Tripulante do barco da São Jorge.falam das suas di/icirf-
iadea à IMPRENSA POPULAR

UM VERDADEIRO
.' ; HOSPITAL

Na verdade, a Favela de
Parada de Lucas é um ver*
dadeiro hospital, 'mas um
hospital diferente, onde nin*
guém se trata. Ali só mora
gente pobre, muito pobre
mesmo. Só em uns 30 de
2.000 barracões é que existe
luz elétrica. A favela é um
enorme lodaçal, sem esgo*
tos. Não admira portanto a
alta incidência da. mortali-
dade Infantil.

Totalmente Destruído
o Depósito de Filmes

Um violento incêndio des-
truiu totalmente, ontem, de
manhã, o depósito de filmes
da União Cinematográfica
Brasileira, situado à Avem-
da Henrique Valadares, ãs-
sim como dois caminhões e
um carro que estavam nos
Kalpões vizinhos da Kmprê-

Alegou Suspeição o
Brigadeiro Sá Earp

Não vai funcionar no processo contra o bri-

gadeiro Epaminondas Gomes dos Santos
O brigadeiro Fábio Sá Earp, logo após tomar pos-

se no Superior Tribunal Militar, para o qual fora con-
vocado especialmente para participar do Conselho de
Instrução • no processo movido contra o brigadeiro
Epaminondas Gomes dos Santos, alegou suspeição
para funcionar no referido processo.

Como é do conhecimento público, o brigadeiro
Epaminondas fêz sensacionais declarações à Imprensa
denunciando negociatas na Aeronáutica, e, por este
motivo está sendo vítima de um processo, antes de
ser apurada, através de um inquérito, a veracidade de
tais denúncias.

O Conselho de Instrução compõe-se do almiran-
te Otávio de Medeiros, presidente, e ministros Bo-
caiuva Cunha e Edgard do Amaral. Para o lugar
do brigadeiro Sá Earp deverá ser convocado outro
oficial brigadeiro.

O POVO E A «AUSTERIDADE»
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sa Rodoviária de Transpor-
tes Astória.

O fogo propagou-se ràpi-
damente, devido ao material
de fácil combustão de que
se compunha o depósito re-
ferido, Os bombeiros aten-
deram prontamente e, auxi-
liados por populares, ainda
conseguiram retirar quatro
caminhões dos galpões da
Empresa Rodoviária. Dado
o vulto do incêndio, foram
mobilizados os bombeiros
do Catete, São Cristóvão e
Humaitá, mas, como sem-
pre acontece, faltou água e
eles tiveram que recorrer aos
carros-pipa.

Ainda não se conhece o
volume dos prejuízos, que
foram toíais quanto ao de-
pósito de íUmes. A Emprê-
sa Rodoviária estava segura-
da em apenas 500 mil cru-
zeiros.

PASSAGENS MAIS
CARAS NA CENTRAL

A Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, por decisão
do governo, vai aumentar o
preço das passagens e car-
gas, em conseqüência da
aprovação do plano daquela
ferrovia, pelo ministro da
Viação. Cqmetendo mais .ês-
se assalto,à bolsa do povo,
o governo,' porém, não .alte*
rou os preços-das passagens,
dos trens suburbanos.

[ "De acordo com o aprova-
do, passarão a vigorar os se-
guintes preços para São Pau-
lo: trens rápidos — 1.' sim-
pies, Cr$ 155;00; 2,' simples,
Cr$ 106,00;- ida e volta de pri-
meira, Cr.$ 279,00; ida e voi-
ta de segunda; CrS 190,00.
Trens noturnos:. Santa, Cruz,
1..V simples;,CrS 180,00; ida
ewolta, Cr$ 324,00. Não es,
tá inoluido; o custo do leito.

Trens para Belo Horízon-
te: trens .rápidos. — 1.' sim-
pies,', Cr$ 160,00; ida e volta,
Cr$ 317,00; 2.\simples, Cr$...
122,00; ida e volta,' Cr$ ...
221,00. Noturnos .— Vera
Cruz, 1.'.classe, Cr$ 205,00;
idà e volta, Cr$ 369,00. Não
está incluído o custo do leito.

No. primeiro noturno, ou
seja, nos trens N-l e N-2, se-
rão cobradas as tarifas de
rápidos. Não estão incluidos
os preços do leito. !

— Precisamos de um pôs-
to médico. Ou será que pobre
não tem direito a criar os fi-
Ihos com saúde?

Essa pergunta quem faz
é o tecelão Oswaldo Lobo, da
Fábrica Esperança e que
quase perdeu uma filha,
meio adoentada até hoje.

A FALTA DE ESCOLAS
Outro sério problema dos

moradores da Favela de Lu-
cas é a falta absoluta de es-
colas, não só no próprio lo*
cal como nàs redondezas.
Pode-se afirmar, sem medo
de errar, qüe no' máximo 5
entre 100 crianças da íave*
ia têm o privilégio de estu*
dar. Aliás, não é só a falta
de escola que as impede de
fazê-lo. Criança da favela
cresce carregando lata dá*
gua e engraxando sapatos na
Estação de Parada de Lucas
para ajudar os pais.
. PERIGO DE VIDA

Morar na favela de Lucas
é também estar com a vida
em risco constante. Para se
dirigir à estação, onde estão
as lojas de comércio, ê pre*
ciso passar por baixo de
uma ponte, verdadeiro va*
lhacouto de ladrões e assas-
sinos protegidos pela policia
local. Não se passa uma se-
mana sem que ali ocorra
um assalto e no domingo,
quando a IMPRENSA PO-
PULAR esteve em Parada
de Lucas, uma idosa morado-
ra da favela foi assaltada
em plena luz do dia, sem
qüe aparecesse um só po-
lidai. Estes, aliás, só têm
uma função: apanhar sua
parte na «féria» dos ladrões
e cobrar uma determinada
quantia a todos que quei-
ram construir um barracão
na favela.

VAO FUNDAR UMA .
ASSOCIAÇÃO

Já há bastante tempo os
moradores da favela de Pa-
rada de Lucas vinham no-
tando á necessidade de orga-
zarem uma Associação, pa*
ra lutar pela solução de seus
problemas. Essa idéia vai
ser agora concretizada, por
iniciativa de diversos mora-
dores locais, entre eles o sr.
Homero Santana, ex-candi-
dato a vereador e também
favelado, Oswaldo Lobo e
Emílio Joaqumvda Silva. E'
sua .intenção realizar unia
reunião de todos os favela*
dos para criar- a Associação
e escolher sua primeira di-
retorla. A Associação deve*
rá lutar inicialmente para
resolver os seguintes pro-
blemas:.

1) Conseguir novas bicas
dágua, e cobertura para os
tanques ali existentes; 2)
Conseguir da Prefeitura a
criação de uma escola e um
posto médico; 3) Lutar pela

construção de uma rede de
esgotos e pelo saneamento
total da favela.
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lua Desabar Mais ¦ Edifieio em Santa Teresa
a nossaDe repente houve um estalo e as paredes dos apartamentos estremeceram — Fala

reportagem b jovem Lancelotti, que primeiro deu alarma aos vizinhos — Acham os engenhei-

ros da Prefeitura que a construção ainda pode ser reforçada

WÊmIBpIS

Mais um edifício está amea-
çado de desabar, em Santa
Teresa. Trata-se do n° 72,
da Rua Monte Alegre, cons-
truído nas faldas do Morro
de Paula Matos e que da
fundo para outras constru-
ções do Bairro de Fátima.
Um estáüdo ru.dosu, se-
guido do estremecimento dos
assoalhos e paredes, fêz com
que os moradores dos 10
apartamentos do edifício to-
massem conhecimento da imi-
nência do desabamento e,
em pânico, o abandonassem.
O jovem Carmelo Lancelot-
,ti. residente no apartamen-
\o S-202, deu o grito de
alarma. Falando à IMPREN-
SA POPULAR, contou os
momentos difíceis aue pas-
sou, juntamente com sua ía-
mília e dezenas de vizinhos.

— Foj uma coisa horro-
rosa. afirmou. De repente,
as paredes e o assoalho de
nosso apartamento estreme-
ceram. Parecia um terre-
moto.

A CONSTRUÇÃO NAO
t RECENTE

Ao contrário do que os
jornais noticiaram, a cons-
trução da Rua Monte Ale-
gre, que está na iminência
de desabar, não é recente-
Contudo, há um detalhe o.ue,
ainda uma vez. vem pôr em
xeque a Secretaria de Viaçâo
e Obras da Prefeitura. A
responsabilidade da constru-
cão do edifício é da firmaJ. Lopes, Construtores e
que, segundo o depoimento

dos moradores do prédio, foi
a mesma construtora do pré-
dio da Praça Cardeal Arco-
verde, em Copacabana, quo
desabou em 1949. Tratando-
-se de uma firma suspeita

raciocinam os moradoresa Prefeitura deveria ter
feito uma v-storia em todas
as obras sob sua responsa-
bilidacfe, particularmente a
da Rua Monte Alegre n° 72,
erguida em terreno de dití-
cil construção.

A VISTORIA DA
PREFEITURA

Na manhã de ontem os en-
genheiros João Penldo e Ira-
cl Cruz, ambos do Departa-
mento de Edificações da
Prefeitura, estiveram no lo-
cal, fazendo o levantamen-
to das condições do prédioe recolhendo material parapesquisa. Segundo o depoi-
mento do proprietário do
prédio, sr. Luiz Siciliano,
X>s peritos concluíram pelanão existência de perigoimediato desabamento, con-
fiando na estrutura do pré-dio, que resistiu ao desloca-
mento dos pilares. Os peri-tos autorizaram o proprietá-
rio a procurar uma firma
construtora que providencie
o estacamento do prédio, o
qual poderia depois ser no-
vãmente habitado. Não obs-
tante, o engenheiro de uma
obra próxima mostrou-se
menos otimista, em face das
enormes rachaduras do edi-
fício e de seu visível de»
nivel.

iVestct parede externa do edifício «.' 72, da Rua Monte
Alegre, em Santa Terem, as rachaduras se apresentam

em toda a sua extensão

Sem Refeições os
Internados de Curicica
.Mais de 200 doentes do Conjunto Sanalorial de Citrici*

ca estão ameaçados dc ficar sem comida, em virtude dc um
dosarronjo num caldeirão de óleo cru para alimentar a co*
zinha. O caldeirão Inflamou e queimou toda a cozinha, cau*
nando graves prejuízos materiais. O diretor, então, pediu que
aqueles que tivessem lugar para onde ir, desocupassem os
leitos, até segunda ordem. Uns novecentos doentes saíram
do Sanatório, ficando mais de 200 que não tinham para on*
de ir, Internados. Estes então seriamente ameaçados de nâo
ter o que comer, visto que o Sanatório não dispõe de outra
cozinha.

TERCEIRO AUMENTO ESTE ANO
DOS PNEUS E CÂMARAS DE AR

Um popular afixou numa árvore, na Galeria Cru-
zeiro, um pequeno mural, no qual transcreveu duas seções
de IMPRENSA POPULAR: "O Governo em Marcha-à-
•Ré?' e "Ó Presidente se Diverte". Ao lado dos recortes,
escreveram o frase: "Eta governo de austeridade' da
peste". Inúmeras pessoas que por ali passavam liam e co-
montavam o cartaz alusivo às atividades do-sr. João'Café

PROTESTAM OS
TRABALHADORES
DA ALEMANHA

BERLIM, 28 (I.P.) — Os
trabalhadores alemães expres-
aam sua indignação contra
o processo ; instaurado contra
o Paytido Comunista da Ale-
manha, que visa lançá-lo à
ilegalidade.

Em numerosas manifesta-
ções; os trabalhadores têm
exigido o arquivamento do
processo fascista e o respeito
à vida legal dó Partido quedefende consequentemente os
interesses da classe opera-
ria. alemã.

As ¦ empresas americanas,
Pirelli, Good-Year, e Fires-
tone, voltaram a manobrar
no sentido de obterem da
Comissão Executiva da Bor-
racha a fixação de novos
preços para pneus e cama-
ras de ar. A pretensão das
empresas manufatureiras ian-
quês chega a ponto de es-
cândalo: querem nada me-
nos que um aumento de 22
por cento para seus produ-
tos, essenciais ao transpor-
te rodoviário nacional.
3 AUMENTOS EM UM ANO

O aumento pleiteado pela
Good-Year, Pirelli e Firesto-
ne que está em vias de ho-
mologação por parte da Co-
missão Executiva da Borra'-
cha será o terceiro registra-
do em 1954.' Anteriormen-

te, em junho e em novembro
foram autorizados dois au-
mentos para os pneus e cã-
maras de ar. O primeiro de
18% e o segundo de 10%.
Pára se ter uma idéia do ai-
cance de tais assaltos basta
citar, por exemplo, ò pneu
tipo 1.100 por 20, que de...
Cr$ 5.571,00 passou para...
Cr$ 7.934,00. Com o novo
aumento, esse tipo de pneu
passará a 9.672,00, Também
as câmaras de ar, que fo-
ram aumentadas, anterior-
mente, de 478 para 598
cruzeiros estão na iminência
de subirem para 802 cru-
zeiros.
REAÇÃO CONTRA OS

AUMENTOS
A Confederação Nacional

dos Transportes Rodoviários,

tão,logo tomou conheclmen*
to da ameaça de um novo
aumento para os pneus e câ*
maras de ar, decidiu enviar
à Presidência da República
um enérgico telegrama de
protesto. Frisou a entidade
nacional dos transportadores
que um aumento proporcio-
nal das tarifas rodoviárias
resultará da elevação dos
preços dos pneus e câmaras
de ar. A Federação dos
Transportes Rodoviários do
Sul do Brasil manifestará
idêntico ponto-de-vista ao
governo e juntamente com
diversos sindicatos de em-
presas de transporte deverá
movimentar-se para impedir
a homologação dos aumen-
tos solidtados pelas emprê*
sas norte-americanas.

O jiiao de nm dos andares do prédio-da Rua- Morde Alegreestá no estado que o clichê- demonsíra. Rachaduras e jan-das de oito a baixo
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